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O CAFE' 
O mercado do Hnvre abriu hontem 

t 45 pontos para julho e i » Jl« P « » 
••lembro; Hamburgo, a 36 l | t para u-
lho e a7 l | i para setembro; Estado» 
Unidos, B a 15 ponto» do baixa. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 
esteve Inalterado; Hamburgo, baixa 
parcial do 1 [4; Ks(ndos Unidos, em se-
gunda cotação, 5 pontos de lialxa. 

JUNDIAHT, 
Foram recebidas boje, durante o 

dia. na estação da Companhia Pan -
IIMa, nesta cidade, 40.0U1 sacca» de 
«afé, sendo 85.9:14 sacca» despachadas 
para Santos e 10.187 sacca», para S lo 
Paulo. 

SANTOS. 10 
Mercado, calmo. 
liase—48000. 
Vendas declaradas, 13.717 »accas. 
Entrada» do dl», 41.005 sacca». 
Desde i° do mez, 370.715 sacca». 
Stock, «88.(104. 
Ilédia, I9.yi7. 

—Em egualdata de 1904: 
Entradas do dia, 33.001. 
Desde I o do inez. 388.387 sacras. 
Stock, 730.003 sacca». 
Média, -0.441 sacca». 
Base, 88UOO. 
Sabidas, — 
Camnlo, 12 1(18. 
Base, 38000. 
Café embarcado, 24.840 sacras. 
Cafii bnldcado, 42.130 saccas. 

Na Companhia Beglstndora as 
Vendas foram de 4.000 saccas. 

M e r c a d o s e x t w m g e l r o a 
fechamentos em 18 de julho de 100S 

Havre. 45 l |4, 4» 3|4. 
Hamburgo, 87, 37 3|4. 
Eslados-Unidos. 10a 15 pontos de bai-

xa, colaçlo, 0.00. 
Disponível, l[8 dc baixa, typo 7—8. 

Aberturas cm 19 de julho de 1005 
Havre, 45, 45 1]4. 
Hamburgo, 30 3|4, 37 M4. 
Eslados-Unidos, ü a 15 pontos do 

baixa. 
Ao melo-dla de 10 de julho de 1905: 
Havre, Inalterado. 
Hamburgo, baixa parcial de l | i . 

Café baldeado: 
Na Paulista, 32.098 sacca* 
Na Sorocabana, 749 sacras. 
No Campo Limpo, 50 saccas 
Braz, 232 saccas. 
I'ary e S. Paulo, 1.780 saccas. 
Total, 34.883. 
Café embarcado em 18 de julho de 

1908 r a i . 9 3 o . 
Café despachado hoje, 8.588. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Paulo —saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves '2® • 
Baldeadas em Slo Paulo^ 

para S. P.R 883 • 
Baldeadas em Jundlabf , 

para S. P. 1M • 

Total 4.202 • 

IJIkTENCU DE CAFÍ EM 18 D» JULHO 

SeeçB o Sorocabana 

c»fé em carro». 

E S T E B I O T T F A D O E I M P R E S S O I V 
As assignaluras começam CHI qualquer dia 

I I I K 0 T A . T I 7 A . 3 O I X A S I K D X t 
em fim de junto ou dezembro 

Calé em armazéns.. 
2.508 saccas 

700 3.214 

SeefBo Vtuana 
Café em carro» 983 sacca» 
Calé em a r m a z é n s . . . . . . . 387 1.840 

R e n d i m e n t o * ttseaea 
SANTOS, 19 
fcecebedoria: 

13:4878351 
10:1031142 

38800 

ü x p o r t a ç l o . . . . • • • • • • • . . 
Impostos « , .« . .«• 
Es tampi lhas .m 

Total. . 

Alíandega: 
Papel . . . 
Ouro 
Consumo 
Verba 
Licença 
E s t a m p l l b a s . . . . . . . . 

Total 

23:034$ 193 

143:1811880 
40:7538870 

4:47H8W0 
1:1908180 

31(i8(XI0 
3:902$7u0 

193:91182(0 

V a l e * d * « a r * 
Taxas que vigoraram boje, para va-

• > da Alfândega: 
16 K|8 
10 2I|32 
18 5|8 
4 6 5|8 
10 3|4 

uí de curo i 
Lcndon Bani . . . . 
biuuM Allenilo. , , , , , , „ . 
lUVer plata Itaalt 
tiuumutlu e l u d i u t r U . . 
Taxa de cobrança 

9.750 saccas 
J.Oiil . 
2.000 » 
1.996 . 
1.750 . 
1.00" . 

250 . 

1.000 > 

nio, 19 w 

Entradas de café no dia 18, 8.199. 
Embarques de café, do dia 18, 8.263. 
Mercado, calmo. 
Enl radas dn vapo re i : 
19—Sul, Ntle. 
10—Norte, Silo Paulo. 

Movimento do yorto 
Santos, 19 

Entradas : 
Vapor nacional Guasea, procedente 

dc Anlonlua c escala, com 8 dias dc 
viajem, coin vários generos, de 277 
toneladas, consignado a J. Santos. 

Vapor Italiano Uotogna, de Buenos-
Aires, com 3 dias de viagem, em tran-
sito, com 3092 toneladas, consignado a 
Fralelll Marlluelll A C. 

Vapor Italiano Toscana, dc Renova, 
coin 18 dias de viagem, em transito, 
com 2748 toneladas, consignado a Fra-
lelll Martlnelll A C. 

Vapor francez l.eí A mira, do Gênova 
e escalas, com 27 dias de viagem, vá-
rios generos, de 2110 toneladas, con-
signado a Antunes dos Santos. 

Sahldas: 
Vapor nacional Guasci, Rio de J a -

neira, com vários generos. 
Vapor Italiano Uotogna, para Gêno-

va, com café. 
Vapor Italiano Toscana. para Bue-

nos-Alre», em trausito. 
Vapor francez Amiral Aubie, para 

Buenos-AIres, em transito. 
Vapor a l lemlo Bahia, para llamhur-

go, com café. 

O CAMBIO 
Durante todo o dia de hontem, foi 

mantida pelos bancos a ta .ella oíflclal 
dc 16 S| l d. sobre Louuius. 

Na aliertura do nosso mercado de 
camhlacs, os diversos liaucos negocia-
vam os seus saques na base de 
10 2S|32 d. 

In-tantes depois, generallsoti-se a co-
tação de 10 I3|10, que foi conservada 
por todo o resto do dia. 

Ainda no encerramento do mercado, 
iue era paraiysado, vigorava a taxa 
e 10 13|I6. 
O movimento dos negoclos rcallsa-

dos no correr do dia foi pequeno e 
feito nas taxas dc 1028|32 e to 13|10d. 

Companhia de navegação 
i X T A L I j 

E x p o r t a d o r e s 
Belaçlo do» exporladores que paga-

ram direitos hontem na Becebedoria : 
Prado Chaves 4 C 6:l'0'00íl 
Krische A C 2:8-08000 
Dlogenes Ferreira A C . . . 1:76 8500 
Tbeodoro Wltle «IMUOU 
A l b e r t o A . O l i v e i r a 5 : : 4 | 0 K ) 
Hard Band A C 307*500 
Sirianl 156ÍI00 
A. Trannlel JQ8.V10 
Carmine Paccla I'»»I40 
Avelino Silva A C o m p . . . . 10» >10 
Zerreuer Bulow A C o m p . . . s»470 
Javme de Faria 24730 
F. Carmo A Comp 28730 
Lucas Graça 2802." 
Joio Paulo da V. Tor re s . . . S|i>&0 
Enrico delTAcqua 18800 
Diversos. 58520 

Manifesto de exportação do vapor 
Urano. 

Para Trleste: 
Th. Wllle A C . . . 
Zerrenner, Blllow A C. 
N. Gepp A C . . . . 
B. Rand A C . . . . 
Prado Chaves A C. . 
Baldwln A C . . . . 
Nossack A C . . . . 

Para Flume: 
Th. Wllle A C . . . 

Para Veneza: 
Hossaek A C . . . . 

O v i i | t o r « I l o l o K n t i » 

Foi hontem solemnlsado coin esplen-
dido feittm no porto de Santos, a bor-
do do Uologna, a primeira viagem des-
te bello vapor, da lluha dc Gênova, 
Santos e Buenos-AIres. 

Pertence clle, e bem assim mais ou-
tros quatro, i Societd di navlgazlone 
<lluliat, que tem como agentes nesta 
capllal os srs. Fratellt Marlluelll A C. 

Tendo passado por Santos, de via-
gem para o ltlo da Prata, lio dia 4 do 
corrente, estava hontem de regresso o 
Uologna, c devia hontem mesmo se-
guir a sua derrota para Gonova. 

A sua vinda de Buenos-AIres a San. 
tos, apesar de ler encontrado a l -
gum mar e mulla ccrraçlo, foi magní-
fica e bastante rápida, pois n lo exce-
deu de 08 horas. 

N.lo affirmamos que, por diminuto, 
seja esse tempo um record; parece-
nos, porém, que n!to Mm sido, até 
o presente, muito communs entre os 
dous portos viagens t io celeres. 

Aproveitando-se da presença do Uo-
logna nas aguas de Santos, os seus re-
presentantes neste Estado tiveram a 
grata lembrauça de celebrar festiva-
mente a sua primeira viagem e de. ao 
mesmo tempo, tornar conhecido aquel-
le vapor aos povos deste Estado, por 
Intermedlo da imprensa paulista. 

Por esse motivo e acudlndo a ama-
rei convite, desceram hontem a San 
tos vários cavalheiros aqui residentes 
e os representantes de quasl todas as 
folhas dlarias desta capital. 

N.1o podia o jornalismo paullsla 
acolher com indiffcrença um facto, co-
mo o que houtem se festejava, e que 
dlrectamenlc alTecta o desenvolvimen-
to economlco deste Estado c o seu 
commercio com o velho mundo. Dahl 
a espontauea uniformidade com que 
acolheu o convite e se fez represen-
tar a bordo do novo paquete. 

Seguiram desta cidade, pelo trem 
das 7.20 da manha, os srs. Martlnelll, 
Cataldl, 1'ugilsi, Fazzinl, Caltaul, d r . 
Cario Comenale. E. Malarazzo, Tafurl, 
B aglo Barone, Sanseverlno, Tomasel-
II, Ore.stc Cilento, ltalTaele Ollta, F . 
Torlno, ltalTaele Sola, l.uigl Perrone, 
Anlonlo Cannone, A. Maradel e os re-
preaentantes da Imprensa: Glunti, ria 
Tribuna Italiana; Nunzlo da Giorgio, 
do Fanfulla-, Plccarolo, do Aranli.'; 
drs. Lisbfla Júnior o Leopoldo de Frei-
tas, do Diário Popular; S i Bocha, do 
Correio Paulistano-, Ilormlsda» da Sil-
va, do Estado de S. Paulo; Jonas Ra-
mos, do Correio da \oile, e dr . Al-
meida Nogueira, desta redacçlo. 

Em Santo», foram recebidos na gare 
os excursionistas paulistanos por gran 
de numero de cavalheiros e represen-
tantes da Imprensa santlsta. 

Também alll se achava o nosso svm-
pathleo collega sr. Rottellnl, que aca 
bava de chegar de Buenos-AIres, exa 
ctamente a liordo do Boloqno. 

Apfa breve percurso pela cidade, dl. 
rlglram-se todos ao c*es que fica fron-
teiro ao armazém n. 8, proximo ao 
qual achava-se atracado o novo vapor 
da Companhia Italla. 

O aspecto exterior do Bologna t ma-
gnífico. Internamente, é elíe ainda 
superior. 

Nada falta a esse vapor para que 
rlvalise em conforto com os melhores 
transatlânticos que «errem os porto» 
do Brasil. 

Conla elle dous camarotes de luxo, 
dous dlsllnclos, vinte de 1» classe para 
duas pessôas, e áccommodaçõe» para 
1.300 passageiros de 3* classe. 

Os diversos salões de refelçlto, dc 
fumar, das senhoras, bar ele., s l o de-
corados com o maior gosto o luxo. 
Assim também, todos os cainorotes. 
NSo tém profusão de adornos; ao con-
trario : distinguem-»" por uma singcl-
leza de liom gosto, por um tom claro 
o alegre, e, ao contrario do que se d l 
geralmente em todos os navios, essas 
accommoilações slo multo claras, are. 
Jadas e espaçosas. 

O Uolugna foi construído nos esta-
leiros de Belfast, na Irlanda, e pinta-
do, decorado e complelado na Italla, 
cin Gênova, nu mcz da março do cor-
rente anno. 

Tem 3.09i toneladas dc registro e é 
de força motora de 3.098 cavallos. Tem 
a marcha regular de 14 milhas por ho-
ra. A sua Irlpulaçlo 6 dc 94 pessõas. 

E' seu commandante o provecto ma-
rítimo cavalheiro Emílio De Negri. 

Os visitantes, a convite do e imman-
danto e dos dignos agenles da cornpa 
nlila, percorreram todo o navio o delie 
colheram n mais agradavel lu presslo 
pelo asselo irreprehensivol, pelo con-
forto, pelo liotn gosto e o luxo que em 
lodo elle observaram. 

Ao melo dia, no bello sallo d - jan-
tar, foi fervido, em varias mesa-, 1 
moderna, nm delicado almoço, de 50 
talheres. 

• Melhor ó experlmental-o que ju l -
ga l-o. Mas julguc-o quem r.lo poude 
experlmental-o.» 

Eis, com elTeilo, o tiienu: 
Coiísommè 
Antipatia 
Taglialelli al sugo. Mcnoi 
Piccala alia bimbarda 
Galanlma lartufata al Belvedere— 

OüEiuEn 
nonst berf ali'inglese, salnde 
'/.upim inglese— KAISP.II SlAncK 
Frutta—Fromaqyio 
Calfc—l.iquori. 
Ao começar o fcstlm, uma cxcellcnte 

banda de musica tocou o hymuo na-
cional e, em seguida, o hymuo Italiano. 
Foram ambos o<ivldos dc pé e applau-
dldos pelos convivas. 

Além dos cavalheiros checados de 
S. Paulo, lainlicm tomaram parte no 
banquete os srs. caplt.to do fragata 
Joio Baplista Franco, capl t lo do Por-
to; Alfredo de Oliveira, secretario da 
capl.tanlajtencule-coronel Septlmlo Wer-
ne r "P e os ie|ire»ruiuuii*a UM 
Imprensa local, a saber : do Diário de 
Santos, Jornal, Cidade de Santos e Tri-
buna. 

Ao dessert, o commandante do Bo-
logna em breve discurso saudou os 
seus visitantes. 

Falou em seguida, em Italiano, o 
sr. capltüo de fragala Baptlsta Franco 
brindando eloqueutemeute pela Italla, 
a primogênita d i raça latina. 

Respondeu-lhe, em portuguez, o sr . 
vlce-cousul da Italla, saudando o Bra-
sil e o Estado de S. Paulo. 

Falou depois o dr . Leopoldo de 
Frclla», em nome da Imprensa pau-
lista, brindando pela Italla. Orou 
com a costumada dueucia o deu 
mais uma vez occasilo para se ad-
mirar a sua phrase Imaginosa e co-
lorida. 

Replicou-lhe o sr. Guntl, saudando 
com cífuslo os seus collegas da Im-
prensa brasileira. 

Também falou, por ultimo, o sr. 
Plccarolo, brludaudo, cm nome do tra-
balho, por aquel a empresa do uave-
gaelo. que pôde prestar ao Brasil c 1 
Itália os tnais auspiciosos serviços. 

Durante todo o almoço, a musica fa-
zia ouvir belllssimos trechos dos me-
lhores compositores. 

F.udou-se o fcstlm 1 I hora da 
tarde. 

Sobre o tombadllho foram tirada» 
varias photographlns. 

Pelo trem das 4,30 da tarde, volta-
vam a Slo Paulo os excursionistas, 
penhoradlssimos pelas Innumcras gen-
tilezas qu6 lhes haviain sido prodigall 
sadas, e trazendo daquelle agradável 
p isselo iudelevcl r r c j r d a ç l o . 

Cazefilha 
N O T A D O D I A 

Conlin-iou hontem a a t l rahir a 
atti nção do publico a exposição 
pecuar a, instnllada no Posto 
Zootcchnico ; c queremos crer 
que, durante estes oito dias, será 
a i n d a a great attrwtion d o s ha-
bitantes da Pnulicéa. Não só des-
tes, di^a-se, porém, em abono da 
verdade, senão de muita gente 
da lavoura do interior do Esta-
do, a qual se tem nb.ilado para 
observar, de visu, os bellos es-
pecimens de Ka<l° vaccum, ca-
vallar, suino, lanigcro etc., que 
alli se deparam para regalo dos 
olhos dos criadores... 

A t a t u a g e m 

Entre os povos menos clvllisados, a 
tatuagem é considerada como a mais 
l>ella ornamentação. Os japnnezes t a -
tuam-se com Infinito cuidado, e os 
arabescos que desenlmrn lios " u s cor-
pos t í .n , multas vezes, o valor de 
obra d.' arte. Ws Cauacas tatuam-se 
em relevo. Praticam orlllcios na pelle 
e, em eada pequena cavidade, inserem 
om pouco de herva secca e accendern 
fogo. A pelle Incha, determina vesl-
culas e , quando o ferimento cicatriza, 
fica a m a exuberaarla. 

Alguns povos da Nova Guiné Intro-
duzeti sobre a pelle cinza de efleo; a 
pelle »éca » guarda o desenho que 
nella foi felio. Os australianos operam 
a tatuagem por melo de Ineisrtes, cu-
ja clcatrlssçlo impedem, durante Ires 
Mtezes, por melo de c a r i o em pó. 

Quaat f to C a r m e l l t a n a 

Iniciou-se hontem, no juízo do dr. 
Urbano Marcondes, a Justificação re-
querida pela Província Carmelltaaa, 
Fluminense sobre as diligencias elTe-
cluailas lio convênio do Carmo, 
virtude do mandado expedido pelo 
juiz da 2* vara, dr. José Maria Bour-
roul. 

A jusllfleante era representada pelo»' 
seus advogados drs. Theudoro Dias de 
Carvalho c Carlos de Campos. 

Por seu procurador, d r . | l ' au lo Dia», 
compareceu frei Muniz. dizendo-se o 
legitimo representante da Província 
Carmelltana e prolesiando contra aquel-
la justiücaçlo. Além disso, o mesmo 
advogado procurou defender o acto 
daquelle juiz. 

O dr. Thcodoro de Carvalho ponde-
rou, logo em seguida, que o mandato, 
pe o qual, tempirorlamente, irei Muni/, 
adinliiislrou os l>elis da Ordem Carme 
litana Mra soleiineiueule revogado, e 
que, portanto, devia ser culisl.ler.ido 
falso procurador, na techn'ca jurídica, 
quem, fundado em tal mandato, <e 
apresentou em Juízo na qualidade de 
representante da Provlnc.a Carmelita 
ua. O mesmo advogado terminou r e -
querendo a evcluslo de frei Munlz, 
que n lo era parle ua justlficaçllo, e 
que fo<se tomado em auto nparládo 
seu protesto. 

Pelo Juiz foi dito, emfim, que, n l o 
sendo Irei Munlz parle nesta ju«llllca-
çlo, nem lendo *id<i para ella citado/ 
n o pude uHIa figurar, pois o justlO-
cado k o dr. juiz da í* vara ; c que , 
quanto ao *eu protesto, pôde ser ia* 
vrado em auto aparüido. 

Iui|ulriu-S'% logo depois uma teste-
muiilia, devendo ser inquiridas hojea* 
restantes. 

A b a i z a m e n t o d* f r e t e 

Vayamantoa anctorlsadoa 

O Tribunal de Contas auclorlsou que 
fosse paga X Companhia Lloyd Brasl-
telro a liiiporlancla de 70:0038480. de 
subvençlo relativa a viagens em diver-
sas linhas feitas por aquella Compa-
nhia. 

Ordenou tamlx>m que se pagasse a 
qiiant a de 3:25*8 79 A i ompanhla Me-
rhanlea e fm|or tadora de S. Paulo, 
relos forueclii eutos lellos á Estrada de 
Ferro Central do Brasil, em fevereiro 
ultimo. 

O «al r a l a d o 

De ora em deante, ainda que rom 
a declaração—De bruto—, seríi classi-
ficado pela 2* clas>e da tarifa 3 o sal 
ralado, moldo ou refinado. 

Essa resoluçlo foi tomada pela con-
tadorla da Estrada de Ferro Ceulral 
do Brasil. * 

E n s i n o o b r i g a t o r i o 

0 «r. dr. secretario do Interior de-
clarou ao presidente da Cainara Mu-
uiclpal de S. Luiz dn 1'araliytlnga 
que o ensino deve ser olirigalorlo pura 
todas as crianças residentes lio i eri-
nieiro urbano c que estejam em es-
colas. 

J u s t i f i c a ç ã o de f a l t a s 

Foram Justificadas as faltas dos pro-
fes-ores Ferluo Soares, Pedro Duarte 
e dd. Ouiiella l.omharda. Lúcia Pe-
reira e Benedictu M. de Camargo. 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s 

Informam ao Jumal ilo Commertkí 
que o governo do Estado de MIus* 
está empregando grandes esforços para 
consegu r o idiaixamcnto do irele de 
café na Estrada de Ferro Leopoldlna,. 
coulra o qual lèm apparecldo nuiiH" 
rosas reclamações de fazendeiros d» 
zona servida por essa ferro-vla. 

Para eslalieleeerem as bases de um 
novo accúrdo, estiveram em Bello Ho 
rlzonte, onde se demoraram alguns 
dias em coiiferencla com o » ' . d r . 
Francisco Salles, o sr. Adolplio de F i -
gueiredo, representante du L-opoIdlua. 
e o fiseal do governo mineiro, d r . 
Egns Monlz Barretto de A n u l o , e que 
aule-honteiii regressaram daquella cl-
dads. 

A u x í l i o s do E s t a d o 

O sr. dr. secrelarlo do Interior vai 
Informar o pedido de entrego de auxn 
lio orçamentário feito para a Santa casa 
do Limeira e Casa Pia de S. Vicente 
de Patila. 

L i o n ç u 

Furam concedidas os sejuintes : 
90 dias ao I o tahcllllo de ui tas e 

anuexos de S. Sim,to, Juwual Melri. 
Roeha, . .. itio i-atuu, 

0 sr. dr. secrelar o do Interior e da 
Justiça assim despachou os seguin-
tes : 

De José da Silva Passos—Ao dlre-
clor da escola complemeular de Gua-
ratluguell, para Informar.: 

de d. Claudiua de Siqueira Andrade 
—Indeferido; 

de d. Maria Elisa do Medeiros—Sim, 
em termos: 

de Joio de Paula Pedroso e d. Bal-
lilnu dc A. Pedroso—Nlo podem ser 
attendldos; 

de d. Maria J. Goulart Penteado— 
Sim, em termos; 

de Antonio M. dc Moura Galvlo— 
Como requer; 

do promolor publico de Limeira—Ao 
dr. juiz de llirello de Limeira, para 
informar e devolver, lendo em vista o 
aviso de 10 do corrente; 

de Joio José da Silva e José de An-
drade liarcia -De erido; 

de Manoel J. da Silva e J. liamos 
dos Santos—Ao comman laute Inter.li -
da Força Policial; 

de Paulo Conde ttomnuo, II. Boamor 
e Fia iclsco L. Oliveira—O mesmo des-
pacho; 

de Santos A C.—Ao sr. chefe de po-
lir*; 

de Joaquim Luclo da Silva—Deferi-
do, em termos. 

P a g a m e n t o s 

Chegaram honlem a esta capital 
737 Immlgranles desembarcados em 
Santos, do vapor Ui Andes. 

D U A S F O B D I A 

Amahllldades conjugues. 
0 marido, que acaba de Mr nm ro-

mance rujo lierOc descobrira um tlie-
souro enterrado : 

—Ah ! eoino eu seria feliz se encon-
trasse lambem um Ihesouro enterra-
do I 

Ella, 1 pesca de amablildade : 
— E en t lo eu I n l o sou um lli;sou-

ro que lu encoulraste I 
Elle, vivamente : 
— Do certo I Mas tu n lo estás enter-

r ada . . . 

Instantâneo. 
Matirlrla, uma faladora Incorrlgivel, 

tendo Ido photographar-.se recentemen-
te, pergunta ao marido : 

— ijue tal achas lu o meu retraio? 
— E- t l multo bom. E foi, com cer-

teza, um iustaulaneo. 
— Como sabes tu Issol 
— No retraio estás com a bocca fe-

c l iada . . . 

Pão nosso 
de cada dia 

T a b e l l i o n a t o de S. S i m í o 

0 dr. secretario do Interior e da 
ao J j g s". ' just iça requisitou do da Fazenda os se-

8".i»,' «o d r . P. A. Silveira Moraes; 
3Í87H0, a d. Maria C. de Oliveira; 
V.t3no, a Carvalho Filho A C.; 
3i,J, a Agosilniio Silva A t,.; 
2íW$, a 1'aschoal Colaugelo; 
1:3111070, a J. Flach A C.; 
3:IPOlrlOO, á t'ijhl anil Poicer; 
52.'i80JO e 340$, a Laemmert A C. 

Nomoações 

seguintes pro-

Fol nomeado Io labelllüo Interino de 
S. Slmlo o sr. Manoel Teixeira Men-
des. 

Xnapootor s a n l t a r i o 

O sr. dr . Tcrtullano César Gonzaga 
foi nomeado para exercer gratuita-
n ente o cargo de Inspeclor sanllario 
de Pindauionhaugalia. 

O c a s o de Ooyoa 

Consta que o caso de Goyaz sc ráa f -
íeclo ao Congr-sso Naciouil. 

Parece que nesse sentido a Câmara 
federal recebera unia mensagem acom-
panhada de todos os documentos que 
têm chegado ás inlos do - r . presiden-
te da Itepulillru e procedentes das duas 
parcialidade». 

U m anf to 

Chegou recenlcmente a Londres um 
•n.lo multo mais Interessante pela re-
gularidade das suas proporções do qu-* 
pelo tamanho, se bem que meea Oni.Sl 
de altura. Foi descoberto o anuo pas-
sado no interior da Blrmauia e eonta 
22 aunos de edade. 

O mltiusculo indivíduo, cujos paes, 
camponlos blrmanezes, s lo de e- ta tu-
ra regular, parece ser dotado da nials 
fina inteillgene.la. Em poucos mezes 
aprendeu o Inglez, de maneira a en-
tender qualquer pe«sôa e fazer-se por 
ella entender nesse Idioma, sem g r u i -
de difilcuidade. Estréou-se o mez pa*-
«a em um café concerto da capital 
lng'eza. 

..o contrario da maioria dc» seus 
semelhantes, esle a n l o é multo alegre. 
Gosta Immensamenle de fumar; o be-
be com o mais regalado prazer copa-
zios de sloul, a cerveja preta que os 
luglezes tanto apreciam. 

D e s p a c h o co l l ec t ivo 

Os secretario» desln Eslado despa-
chai-lo hoje collertlvameuto com o sr 
presidente do Estalo. 

A n t l f f o H o s p í c i o de A l i e n a d o s 

Em companhia do sr. dr . V. Co-
ckraue. dlrertor da Superiutendencia 
de oliras Publicas, o sr. dr. Carlos Bo-
telho visilou hontem as obras de ada 
ptaçlo para quartel, que e- t lo sendo 
fellás no edillclo que serviu de Hospí-
cio de Alienados, nesta capital. 

E n g e n h e i r o t ia fom 

• Visitou hontem o sr. presidente do 
Estado o engenheiro dr . Eugênio La-
fon, lineal da Companhia de l.^lrada 
de Ferro Noroésle do Brasil e une já 
se acha completamente restalielecMo 
da grave en ermldade que o accom-
metleu, nesta capital. 

T i t u l o d e c l a r a t o r i o 

Foi hontem asslgnado o decreto e x -
pediudo o titulo declaratorio dos ven-
cimentos com que rol reformado o a l -
feres da força policial Bernardo Jorge 
da Cosia, que perceberá aunualment-
2:1008 de vencimentos. 

D e c r e t o s u i l g n a d o » 

0 sr . presidente da Republica asst-
gnou ante-hontem os decretos conce-
dendo •octorisaçlo 1 • Rossetiack Brasil 
Company. para funcctoiiar na Repu-
blic.i e a .Socletá Italiana de Esporia-
zlone Enrico Deli Acqua. psra conti-
nuar a tunrciowar no nosso paiz. 

M i n a s de o u r a 

Na Islandla lavra actualmeute- u m a 
grande agitaçlo nas rodas industrlaes. 
por se haverem alll descoberto ricas 
minas de ouro. 

Nlo SÍI nas vizinhanças da cidado 
de Keykiavlk. capital da Ilha, como 
em Vestlander. ponto distante delia, 
encontraram-se grandes jazida» do 
precioso metal. 

Foram nomeadas as 
fessora» sub-Ululas : 

D. Puuliua Gomes SimiVs Magro, pa-
ra a escola compleinenlar de Campi-
nas; 

d. Deolinda de Almeida, para a de 
Piracicaba; 

d. Auesta de llarros, para o grupo 
esco'ar de Bragança: 

Daniel Prado llrasll. para o de Ser-
llozinho, todos durante o impedimen-
to por licença dos elTectlvos. 

C o n c u r s o 

Pelo prazo do 30 dias, a contar de 
honlem. e - t lo ern concurso os cargos 
de juizes de Direito das comarcas >ie 
Jacurcliy, Itaplru e Silveiras. 

A n t a o F e r n a n d e s 

Consta que o dr. Gabriel Lessa de-
slslln ile patrocinar a '-ausa do lenen-
t" A illo Fernandes, lendo sido entre-
gues os autos ao dr. Droslilo Machado. 

Consta lambem que o processo será 
julgado numa da3 próximas sessões. 

F r e i K tnn i r 

Inlclou-se honlem a lnqulriçlo de 
testemunhas da JustiOcaclo requerida 
por frei Iguaelo Conceielo da Silva 
coulra frei Muiilz llarreltn, Juiz da 
2a vara e os oITiciaes de jus l ça que 
cumpriram o mandado de manutenção 
de posse do Convento o Carino. 

Como advogado de frei Muniz com-
pareceu o dr. Paulo luas e dos officlues 
do Justiça, o dr. Fernandes Coelho. 

P r e s i d e n t e do E s t a d o 

0 dr. presidente do Eslado recel eu 
hontem um ofllclo do Centro d? &-int-
ci'is e Isttras, de Campinas, cominu-
nlcaiido-llie que aqu»*lla sociedade re-
solveu conferir-lhe o titulo de soeio 
honorário, n.lo sõ por ter comparecido 
á Inaugurai;,Io do monumento a Carlos 
Guines, como por haver prometudo que 
o Estado de S. Paulo tomaria a seu car-
go a educaçlo do maestrino Alliedo 
Gomes, sobrluho do pranteado artista 
campineiro. 

H o s p e d a r i a 

Estlo em grande andamento as obras 
que o dr. Carlos Botelho mandou exe 
cutar na Hospedaria de Immigraiiles. 

Pura os dorm,tonos. já foram adqui-
ridas camas de ferro, fabricadas na 
casa do sr. AlTonso Mormauo. 

O ffado v a c c u m 

0 sr. minlslro das Relações Exte-
riores dirigiu ao seu collega da In-
dustria um pedido da legaçlo japoiieza. 
sobre a e i I . r i o do gado vaccum e a< 
leis e regulamentos que regem a cria-
çlo pastoril no Brasil. 

O sr. ministro da Indudrla enviou 
es«e pedido â Sociedade Nacional de 
Agricultura, afim de fornecer as Infor-
mações solicitadas. 

B a i l e e m B i b e i r l o F r e t o 

De uma commlsslo composta dos 
srs Joaquim Alves da Costa Júnior, 
Ovidio Campos, Adolpho Serra, Fran-
cisco Junqueira, Carlos Américo Bran-
dlo. dr. Álvaro Moita e Ilorado Ma-
chado. representando amigo» e admi-
radores do dr. Edaardo Lopes da Süva, 
elie e da commlsslo sanilaria, recebe-
mos um coiv l t - para assistir ao baile 
qne se realisará em iii do correrile 
nos salões do tbeatro Carlos iiomrt, 
•oleaulsando o annlversarlo natailcio 
da«uelle medico. 

Um admirador anonymo en-
viou-ine hont ' in uin voiun-.o da 
obra <lo sr. Severiano de Rezen-
de, intitulada — Eduardo Prado 
(paginas de critica e polemicai, 
fazendo-a acoinpanliar de um bi-
ll.ote em que pede a minha opi-
nião sobre esBo trabalho, uma 
voz que cu estou com a mão 
ua mansa, p o r q u a n t o , a i n d a h o n -
tem, me havia referido áquelle 
cscriptor a propos i tode sua sin-
Rulurissima opiiiião sobre o gran-
di J ii-to rrnncez Coquelin. E o meu 
a imiradur concluiu o bilhete di-
zendo que esse livro <!o sr. Se-
veriano de Rezende passou des-
peicebiilo em S. Paulo, vislon.ue 
jornal algum daqui, a não ser a 
Folha Nora, dc-lle s e o c c u p a n . 

Po.s vou fuzer a vontade a es-
se desconhecido anonymo, que, 
além do mais, enaltece esta Ben-
ção com tantas referencias elo-
giosas Mãos á obra. 

O sr. Scveriano do Rezende 
foi de unia velhacaria sem nome 
quando se propõz reunir em vo-
lume os artigos avulsos que es-
crevinhou, cm Minas e no Rio, 
sobre Eduardo Prado. S i mes-
mo o interesse pecuniário arras-
tul-o-ia a dar semelhante passo, 

••"rrnVuMW'1 

l e m i u i i rowsiMit . i t 
daquiilo com que se compram 
os melões, disse lá de si para 
coinsigo : .Eis aqui um bom fi-
lão de ouro, que, bem explora-
do, me poderá da r algum resul-
tado . De facto, o sr. Severiano, 
depois de colleceionar os referi-
dos artigos, t ratou de angariar, 
entre pessôas daqui, muitas as-
signaturas para o projectado li-
vro; e, além disso, pegou dos 
mesmos originaes e levou-os a 
um editor, que os comprou a 
bom preço. Já é de vèr, deante 
disso, que os seus assignantes 
licaram a ler o l i v r o . . . por um 
oculo, porque o editor, apenas 
publicou o trabalho do sr. Scve-
riano, se limitou a expôl-o á 
venda por sua própria conla. 
Eis o peccado original desse 
malsinado livro. 

Agora, quanto ao seu valor, é 
elle escassíssimo e escapa á per-
spi.-acia da critica. 

Quando se annunciou a publi-
cação de um estmlo critico do 
sr . Severiano do Rezende sobre o 
eminente cscriptor paulista, acu-
diu-me logo a idéa d e q u e i a i n o s 
ter nina apreciação á maneira 
de Leinaitre nos Porlrails con-
temporaine, isto é, que o dr . 
Eduardo Prado ia ser estudado 
sob o ponto do vista de uma fi-
na psycliologia, como sóe fazer 
aquelle esciiptor francez, ou, en-
tão, teríamos a lguma cousa se-
melhante ás paginas de Taine 
Suinte lieuve, Hennequin,Guji.au, 
etc. Mas não. O auetor, que tem 
o sest io da descompostura, ali-
nha vou oa taes artigos polemis-
ticos c dividiu-os em capítulos, 
preoccupnn lo-se quasi nada cOm 
a personalidade litteraria do dr. 
Eduardo Prado. Afinal, não em-
pregou no seu trabalho nem o 
sys t ;ma de critica dilettantista 
de Lemaitre, nem o rigorismo de 
inetliodo de Taine. Qual syste 
m a ! qual me thodo! qual nada 
O sr . Severiano, em tudo que 
escreve, tem um modo de pro-
ceder seu, exclusivamente seu . , 
perdão ! não é bein seu, porque 
o Cimillo Castello Branco o em-
pregou, e, mesmo, a n f s e depois 
de Camillo, uma recova de po-
lemistas, que substituem o ar 
gumento pelo convicio, a erudi-
ção pela palavrada, o preparo 
scientifico pelo destempero do 
seu critério ju lgador . 

Entretanto, a bella physiono-
mia litteraria do Eduardo P rado 
dava e da ensanclias a a lgumas 
paginas conscienc osas de criti-
ca, de tal arte ella se impõe aos 
olhos do observador pela accen-
tuada firmeza de suas linhas ge-
raes, pelo seu nit ido relevo na 
moldura do nosso meio, pela 
nota viva da crescente curiosi-
dade que drsper ta , depois de ser 
examinada, t raço por traço, de-
talhe por detalhe, á luz de uma 
analyse esmiuçadora, focalisada 
no terreno da mais pura psycho-
logia, ou á do grande refíector 
da critica experimental, que vi-
viséca, que anatomisa, tendo em 
vista, por fim, uma eyntheae se-
gura e indeclinável. 

Mas isto, força é convir, não 
ge faz do pé p r ' a mão, nem com 
uma perna ás costas. Cumpre 
estudar , cumpre observar, cum-
pre esmerilhar, para, depois, ge-
neralisar. Ora, ao sr . Severiano 

mal chega o tempo para outras 
cotie is, que estão longe de ser 
aquillo. Que faz clle então para 
embaçar os oliioB dos papalvos ''. 

Entra a eruetar, após a má 
digestão d e a l g u n s l i v r o s , l i dos 
em bonde, ou no intervallo de 
alguma esbornia nocturna o o 
som no, antes de apagar a vela, 
á guiza do concgo Felippe, en-
tra a eruetar, dizia eu, uns tan-
t B apodos e umas tantas lérius, 
tudo sinapisado numa lingua-
gem de borda d 'agua. 

E c i f r a - s e n i s s o o procenus 
critico do sr . Severiano de Re-
zende. 

No presente livro é o que se 
depara, da primeira á ultima pa-
gina. 

A proposito do catliolicismo 
de Eduardo Prado, o anetor qua-
lifica Rcnan de epithetos pejora-
tivos, como snerista adocicado c 
pernçstico, p r o f e s s o r medío-
cre, exegeta do Tinlioso etc. 
Qunnlo á sra. d. Maria Amalia 
Vaz de Carvalho, em virtude 
dessa escriptora dizer que Eduar-
do P rado caliira, por uma espe-
cie do cançaço espiritual bein 
explicável, uaqucllc estado de 
alma em que su appetcee o apoio 
de tuna cri nça definitiva e con-
creta, o Br. Severiano, pondo de 
banda a mais comesinha corte-
zia que se deve ter com as se-
n h o r a s , t axa - a d c bas-bleu e ne-
ga-llie lodo e qualquer mérito 
como escriptora. 

Mas o dr . Luiz Pereira Barre-
to é quem leva maior trr]>a nes-
te livro, atenazando-o o auetor 
com os qual.ficativos de parlajia-
tão insigne, de persevejo janetan-
cioso, de sabíelião enfiado, de 
político de malafortuna, de hereje 
Uatulento etc. 

O actual regimen republicano, 
então, leva uma tunda de tirar 
couro e cabello aos sons repre-
sentantes mais em evidencia. 

O mais engiaçad », porém, é 
que, no calço do livro, estampa 
uma nota dirigida aos seus ami-
gos republicanos, declarando que 
nada do que disse a t rás vai com 
vista aos seus melindres do pre-
cioso arminho. 

E' o morcego agitando as azas 

•Diár io Popular—Votas de Parts, 
de Xavier de Carvalho. Um pouro di 
tudo. Solidário desenvolvido e Ultima 
hora, bem espichada. 

•A Platéa.—Ee/101, sobre o caso 
que se debate actualmeute no nosso 
f.iro e referente 1 Província Carmell-
tana Fluminense. Intiwrtçaes do Rio, 
solire o sr. Nilo Peçauha e o Banco da 
Hepuhllca. Notas df Santos, ílieatros 
e Dicersnes, telegramiuas e noticias de 
Ultima Itura. 

• Tr ibuna Ital iana.—Serriz io tele-
grapliico abrindo a olho. Noticias do 
Extreino-Orienle. Eslampa o relrato 
de seu eollaborador fallecido Eltore 
Soecl. Noticias sobre tudo ua segunda 
padna . 

• A v a n t i l—nepubblica inlegrale.nr-
ligo de fundo; Snhzie telegraftche; 
Vote e cummenti di letegrammi; Cro' 
nara intrrnazionale : Varlelà : Car-
tolinr e leltere, Cronaca cittadina, etc. 

.Fo lho . N o v a . — B i Itio. O corres-
pondente traia do depoimento presta-
do, lia dias, pelo sr. Lauro Sodré pe-
raule o conselho d° guerra que eslà 
julgando os militares que tomaram 
parte no movimento revoltoso de 14 
de novembro do anuo passado. A ver• 
tlade dos fados, arll o do dr. Numa do 
Valle. Para virer em S. Pauto. Con-
sel'io aos immigranles, artigo do dr. 0 . 
Bedondo. Siíhiutas, com o velho Mnr-
liin. Telegramiuas e muitas noticia». 

' C o r r e i o da Noite.—Noticias, no-
tirla-. e ma l . nolleias. Sobre o joelho, 
aluda do Coqueliu. . . 

• O C o m m e r c i o de Sío P a u l o . — 
(I Cafc. II Cambio, c/<m contliiuaçio na 
4 ' pagina. A exposlfllo peruaria, artigo 
de fundo. Hazetilllu, começando pela 
Sota do dia e lermlnando com as 
liwis por dia, .secçlo alejre . Congresso 
dn Estado, noticias das sessões reall-
sadas no Senado e na Câmara dos de-
putados. Pilo ntmo de cada dia, chroul-
ca iltlerar.a. Ilrseiiha dos jornaeí, re-
sumo dos collegas desla capital. Ga-
leria Paulistana, trazendo o retraw 
do dr. IJunrt- de Azevedo. UpinMet 
alheias, artigo de collaboraçlo. Tele-
r/raiiunas. Frio nosso Estado, Mtdaê, 
seei-lo illarla para senhoras. Nollc 
nviil-as. Atrarés de S. Puu/o, couten4r 

, . . , , . , tudo que se passa em S. Paulo. Pn> 
s o b r e a f e r i d a q u e a b r i u com o s | lllit.a,^, e informacões. 
s e u s d e n t i c u l o s j i a ra a m o r t e c e r 
a d o r p o r el les p r o d u z i d a . 

E , | o r e s t a f o r m a , s e e s c r e v i 
u m l i v r o q u e s e diz d c c r i t c:. 
s é r a, q u a n d o n ã o é o u t r a cous;; 
s e n ã o u m e s t e n d a l p e s a d o d e 
ad e e t í v o s c a t a d o s a d e d o n o s 
l i v i o s d e c o i n b a t e d e C a m i l l o 
C a s t e l l o l í r a n c o . 

A . n d a su elle a l f a i a s s e o sei. 
09irl8iiÇolJk,a8iJAHÇ5,n '*'. !?. d o j i n ; 
q u a l ! o a u e t o r é o c a c a r e j a n t e 
g a l l i n a c e o d e s e m p r e , q u e n ã o 
se a c i m a d e s o b a r a s t o i r i c e da 
l i t t e r a t a g e m d o s c s c r i p t o r e s ca-
j i adoc io s o i g n o r a n t e s , q u e enco-
b r e m a d e f i c i e n c i a de c o n l i e c -
i n e n t o s s o b u m a l i n g u a g e m f a r -
f a l l i u d a o m i r a b o l a n t e . 

W . 

CONGRESSO m ESTADO 
C a m a r a 

Na ma se.slo de hon.em, a Cama-
ra dos depulados concluiu o Irabalti-i 
da elelçlo de suas eommlssões perma-
lieutes, reelegendo a s de Comiie-rci.. 
e Ohras Publicas, Agricultura, Eítalls-
llea e R-doc l o . A coinmlsslo espe 
ciai de lliii.lés ficou coinposla dos srs. 
deputados Anlonlo Olymplo. I.ulz Soa-
res e Beuedielo Netto, por designação 
do sr. Carlos de Campos, que presi-
diu a sesslo. 

Por occasilo do expediente, o sr. 
Ilereulan > de Freitas mandou 1 mesa 
o projeeto lie lixaçlo da força pollrim 
para I9i)tt e um projeeto de reorganl-
saçlo da força. 

Esle ultimo projeeto, entre outras 
disposições j l conhecidas trata da 
creaelo* de uma caixa beneficente da 
força, a qual se constituiri d . pro 
dueto das contribuições d n oITiciaes e 
pragas, dos serv'ços da banda de inu 
sica, da Importância das multas, de 
ilese.onlo lios vencimentos e de dona-
tivos partlcniarei. destiuando-se a soe-
eiirrer as viuvas e filhos menores de 
otfieiaes e praças que fiquem sem 
meios para a sua subsistência. 

O projeeto de lixaçlo, apresentado 
com as respeellvas tabellas, fixa em 
4.56H homens a força estadoal, com 
q alro batalhões de Infanteria, corpo 
de bombeiros, cavaliaria e guarda c í -
vica. 

O sr. Carlos de Campo», aproveitan-
do o ensejo de occupir a presblenela, 
agradeceu aos seus pares a distincçlo 
que lhe conferiram, reelegendo-a vice-
presidente da Csmara. 

B o n a d o 
Besponderain a chamada no Seriado 

doze srs. senadores, que approvaram 
a acla da sesslo anterior. 

N> expediente foi lido e mandado a 
Imprimir, para ser onportunamente 
discutido, um parecer da commisslo 
de Justiça, opinando pela coiieesslo 
da licença do sr. senador bino llueno. 

Nlo houve matéria para debate. 

Resenha dos jornaes 
As folhas de hontem 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o — Um Urro 
terhniro, artigo do sr. Augusto d» To 
ledo, abrindo a folha. Parte rommer-
r íní . Motas, telegrammas e bem cill-
dado noticiário. 

• E s t a d o de S P a u l o . — Cartas ibi 
Riu, sobre diversos rasos, lluailsando 
com o dos candidatos X presideucia da 
Hepuhlica. 

OIHIIS r clramjeiras, artigo do dr. 
Ollve r» Lima. 

Sombrinha, conto de Valdomiro Sil-
veira. Muitos telegrammas ; Parte com-
merrial liem tratada ; Miiniripios, em 
grande numero , Sotas e tnformm-M, 
bastante, e muita coma mais enchen-
do o excellente numero de hontem. 

• P a n f u l l a - — O i giornata. telegram-
mas, Vila italiana, carta de Homa, 
Co»- det qnorno, «obre a emigraçV., 
Sote e infirrmazirin', Xeqli statí, 
dei usorno. Cronaca, ele. 

Do p r e p a r o do p r o c e s s o n o s c r ime* 
pol ic iaos n a c a p i t a l 

Pela reforma judiciaria de 1871, além 
e outro» auetorldiides, foram os dc-

" i f t - d l - * . / ? . > " l t * ' - nuiicja.eu-
•es-os, sendo compelenles para pro-
erir a sentença, nas comarcas espe-
•iaes, os ju /.es de Direito e lios termos 
ia. comarca-» geraes, os juizes muulel-

paes. 
Uesde que aos Juizes substi tuto»que 

orem erea ios passarem as altrlbUjfOM 
ios julzc- un Ipaes, entendemos ^sie, 
oesla caiiila.. o processo do prefwro 
Ios crimes policiaes deve ser exelusl-
vaniente confiado 4s aucloridades po-
Iiciaes, porque em regra esses cargo» 
1 . confiados a homens graduadas em 

direito c compelenles para o bom de»-
. . . . le seus devores, e outro por 

rerlo n lo foi o Inluito do lcgi»lador, 
luaiiu. lies Coullon semelhante at tr t-

liniçlo, pois a presumpçlo era aue o 
governo ua escolha do aucloridades 
imllciaes procuraria sempre acertar 
azeiiilo recah.r as nomeaçiíes em pes-

slal competente e (Ora de toda a e x -
i-epçlo. 

Feio lado da pratica, evltar-se-lam 
muitas questões sobre, competência de 
aucloridades que deviam ou n lo flina-
elonar ua or janlsaç lo de taes proces-
sos, pois divergiam sempre as opiniões 
a esle respeito, opinando muitos e com 
bons fundamentos, que. lendo sido en-
.-arregados os clie es, delegados e sub-
• lel^gados de polic a, os supplentes dos 
juizes municipaes e os substitutos dos 
juizes de llirello das comarcas espe-
ciaes — n lo estavam excluídos do pre-
paro dess-s processos o juiz municipal 
nas comarcas geraes e o juiz de Dl* 
re to nas comarcas especiaes. 

Seria, portanto, acertado que na ca-
pital essas altrilHiiçOes fossem confiá-
las as aucloridades pollciaes, sendo 
competente pura prolerlr a sentença 
desses processos o juiz substituto cri-
minai. co n appellaçlo para o juiz do 
Direito respectivo. 

A reforma proposta tem grandes re-
sultados práticos, como vamos mos-
trar pelas razões seguintes: 

Por a llueneia de serviço nos carlo-
r os dos c-crlvles que fiinccionam pe-
rante os juizes e.rlinlnaes, foi resolvido 
que, na formaelo da culpa dos proces-
sos-crimes coinmuus, funcclonassem 
os ejcrlvles da policia, e esta praxe 
tem sido adoptada .lesde muitos au -
nos no fõro, u l . olvidando o no»so 
legislador o seu dei-relo legislativo a 
respeito, d-; inodo que j l por esse lado 
a reforma convém, porque n l o Inter-
rompe os muitos alfazeres dos escrl-
vles a que nos referimos. 

Se actual . ente nesla capital, como 
antlgamenle na Cõrle, em IHT1, por 
molivo de ordem publica, se provid»n-
eiou no senlldo ue fazerem aniiualmenle 
l i sessões ordlnarlas do Jury para o 
julgamento dc avuitadisslmo numero 
de r- os presos, para evilar por largo» 
ai.u-.s a detençlo dos réo. presos e a 
Impossibilidade ,1o julgamento dos af -
lianeados. comprehende-se a necessi-
dade da vantagem d» reforma proposta, 
porque o preparo de proces-os-crlmes 
policlaes exclusivamente deve ser con-
fiado íi pollela, excluídos quaesquer 
outros juizes dessas altribulções. 

Esta oplnllo é aceellavel, cumprindo 
ao Congresso adoptal-a, porque p r e -
s ta r i um importante serviço 4 admi-
nistração da Justiça no ramo crimi-
nal. 

Outroslm, enquan to n l o forem Jul-
gados todos os réos presos ern aval ia-
disslmo numero, temos visto serem 
convocadas sessões extraordlnsris» do 
Jury, podendo e sendo celebradas si-
multaneamente sob a presidência de 
ambos os juizes de Direito erlml-

" ' w o se deu em 1871, na Cõrte, • 
entre no» o mesmo pOde aconteeer, 
pois ha o-rastões em que os réos pre-
li,,s «lo em a v e l a d o numero e n»o 
raro estamos vendo os jornaes noti-
ciando a visita do» promotores pnWi. 
ro» i« eu delas, requisitando as provi» 
dencla» preeisa». 

Uma o atra consideração, alli» d f 
grande Importanela e aue vem de M l » 
de kmbrar em apoio da oplnllo 

Opiniões alheias 

§ 

! 



sspr 
q M o nessa 

jçf les 
• sobre qi 

providenciar, 
j i dos rées p i t — — 
• eonüecidos pelo* Julses de 

c r l m L -
> nossa legislador 
ila qua o i pro-

devem sempre 
• « conhecidos pelos ja l ica de Dt-

Muitss veies gasta-se um dia intei-
r o de sesslo do Jury, um grande pes-
soal é empregado «esse serviço: ju l i , 
promotor, defensor, eserlvlo, testemu-
nhas , odlclaes de Justiça, Jurados, e 
entretanto, oimunelaJo o resultado 
da decisão do Jury eondemuaudo 
o réo, vemos ser solto o mesmo, por 
l i ter cumprido a sentença, segundo 
a s decisões dos Juízos do Direito, pre-
sidentes do Tribunal do Jury. 

Se o resultado desse dia de sesslo é 
todo negativo, porque nüo serem esses 
autos conclusos ao Juiz, em virtude 
•le representação do escrivão respecti-
vo, ou por lulervc:iç!to da Promotorla 
Publica f 

Ao legislador compete dar uma 
prompta solução a esta questão, para 
melhor e mais rapida distribuirão 
d a jnstí<;a criminal. 

Mesmo quanto aos ofliclaes dc Justi-
ça , a reforma é de toda » conveniên-
cia, porque, 14 (|iianto no serviço do 
Jurv , tendo de dar cumprimento aos 
mandadas de tantas Ultimações e de 
u m pessoal t.to numeroso, serviço que 
d e v e ser liem feito, aflm de que suas 
faltas nlo occaslonem a-: uuilldades 
tio julgamento perante o Jury, preci-
s a m dls |ôr de tempo necessário para 
d a r cumprimento aos mandados de 
outros serviços crimes, sem que se tor-
ne precisa a sua presença no Tribunal 
do Jury, durante o período das ses-
sões. 

Parece que devemos ollctider mais 
p a r a estas questões que nu pratica, 
estamos dlar.amento presenciando e 
q u e exigem prompta soluçüo, do que 
liara reformas que n!to '.siao dcvlda-
ineulo estudadas e que absolutamente 
n.lo satisfazem ás exigenclas publi-
cas. 

Somos da opinião dos (|ue entendem 
que as formalidades processuais sáo 
Impresciudivels, mas lambem de ie -
mos desprezar tudo quanto dilllcul.c 
a prompta o expedita administração 
tia justiça criminal. 

IüXOTUS. 
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INTERIOR 

Novas informações temos hoje a dar 
íis nossas leitoras sobre as ultimas mo-
d a s do Paris. 

Um dos elementos que mais suflra-
Rlos está obtendo i5 a broderie Ingleza, 
Já bem conhecida de todos, mas cujas 
appllcnções sJo agora mais amplas e 
variadas. Os vestidos de Unho branco, 
q u e süo outra moda multo dlsttucla, 
lazem-se por vezes slmpllssimos, (juau-
ilo destinados a toilelte de sport, mas 
d 3 outra maneira otVerecem ensejo a 
compor trajes de extrema elegaucla, 
associando o linho no bordado inglez. 
Po r vozes é o proprlo liuLo que se 
liorda neste genero Inglez; u'oulros ca-
sos, o bordado serve do guarniçio em 
íollios.c entremeio* inlcrcollados a melo 
d a saia compõem einpiécements, gol-
lejJ. punlius ctc. 

Outra associação que eslá fazendo 
fu íor , cm gênero mais frágil o leve, e 
n do plumetis com a valenciemie. Vi-
m o s lia dias uma toiletlc do plumetis 
m i m e , completamente riscada liorl-
Konlalmcnte de entremeio* em calen-
eiennes, collocados á distancia de iü 
«Milímetros uns dos outros, na sala, 
corpo e mangas; ainda para arerescen-
tar á ieveía verdadeiramente Ideal 
desta lindíssima loiltlle. os entremeies 
rouco largos eram orlados de ambos os 
jados por uma rendluha de ralencien-
na multo estreita e levemente fran-
zida. 

Nao se p»'ile calcular só pela d<'scri-
r .çlo o clVeito encantador deste vesti-
do, feito de elementos tfto simples e 

j iouco custosos, mas distinclNsimo na 
de frabatho q u e ' represento. Aconse-
liianro'-o às leitoras que possuam uma 
roslureira bastante paciente para o 
executar. 

K assim é boje em dia: a míio <ie 
obra (! importantíssima o a que dá o 
supremo valor aos variados objectosde 
v estuário.\ ècm-se blusas de mousseliae, 
n o genero lingerir, que süo um verda-
deiro primor de exocueSo: preguiubas 
mtnnseulus, feitas em diversos senti-
dos, alternam com bordados finos, eu-
treracios de rei.da, medalhões de gtti-
j iure e por todo este delicioso fotiill,: 
correm fltillios enfiados caprleiiosa-
jneute, rematados aqut ou além com 
molhos das citmeles; as rosetas estão um 
tanto demodécs. Este genero lingerie é 
o ideal para trajes dc crianças, desde 
a s pequeninas de !>erço ali1 às meninas 
de 13 a 14 anuo-, para quem um vesti-
do destes com destoas do seda côr de 
roso, azul ou branca, constitue a mais 
elegante loilcllo de ceremoula, ou de 
sarou. 

—Damos, em seguida, mais alguns 
modelos de toileUcs femininas, talhadas 
a ultima moda parisiense: 

Io. Toiletle em fino limm cru dispos-
to sobre transparente tle fuille rosa 
jialtido, renda giUpura um ocre. e t<t-
feti. Raia disposta em franzidos a l r i s 

aos lados, guarneclda por entremelos 
de ' impura tom ocre o terminada na 
frente com estreito avental, relida sob 
u m alto cinto drapé em seda rosa pal-
lido. Corpinho curto, genero Uuhro, 
pregueado cercado por um entremeio 
do guipure e encimado por uma ber-
the, que t egualmente guarneclda por 
entreineios e renda de Una guipure e 
termina por uma golla ciiaie em lafe-
tri cõr do rosa, pospoutada e guarue-
cid» por applicações de guipiu-e. 

Mangas até o cotovello, formando, 
pequeno balito, terminadas por um 
alto folho de renda. 

Cbapéo loquei, em t/iupHrc tom ocre, 
cuarneddo por um buuquel du rosas e 
folhagem. 

2°. Boi"! d'interior em crepe da Chi-
na cõr de rosa pallido, musselina da 
igual lom e renda dc Chantilln. Vestido 
Inteiro disposto em largas pregas, 
abrindo em toda a sua altura sobre 
u m a frente do musselina cór de rosa 
pallido, franzida, retida na parte infe-
rior por dous entremelos de renda de 
Chaatllly e gnarnerido em volta dos 
lioinbros por uma larga renda for-
mando romeira, a qual continua de 
eada lado da frente formando cnquil-
Irs e eereft o vestido em toda a volta. 

Junto ao decole, a romeira é exce-
dida por uma estreita drnperie de 
ihtisselin» eõr de rosa, termiuando na 
frente por um laço de iita de velludo 
prelo 

Mangas gnamecidas de renda. 
S"—Jfatinge em pongè mui claro, 

renda de Chiny creme e fita de selim. 
A sua P.rma ú extremamente simples; 
«penas franzida na parte superior sob 
um cabeçSo de renda de Cluny, reti-
do de cada lado por um laço de flta 
de setiiu azul, continuando na frente 
em íorma de escapulario e cerrado em 
toda a rolla por um folho de renda. 

Msngas terminadas por um eanh.lo 
de renda de Cluny guarnerido por fo-
lho- dc renda bordada sobre tule. 

Modelo n . 18, visto de costas 
Tntlrli d interior em carkrmire eiir 

4e ma reli*o, guipura e ijnlnn de 
pamuiniinarni toldado. Saia disposta 
em t^egas e terminada por uma pe-
Wmttna cauda. 

Torpinho pregueado. inarneeido de 
rada lado da frente por nm galão de 
Masarnmiana ereme, lwrdado a eôres 
• abrindo em longo V sobre um plas-
tron de gulptira creme. 

Mangas fuarnee idas por um galüo 
de passamaoaria e retidas num estrei-
to punho. 

Cinto em flta de setlm e/,r de i 
•e lbo retido por uma flvella. 

A banda de musica da força poli-
cial >egida pelo maestro sr. Lorena, 
t a r a r a boje no Jardim da l .ui , * s 7 
As !> horas da noite, executando r * o -

programma. 

D e s p a c h o ' 

m o . io 
O sr . ministro (la Gittrra despachou 

hoje com o sr. presidente da Repu-
blica, 

Nesse despacho foram nssignados os 
seguintes decretos: reformando o m a -
rechal João Tliomaz de Cantuarl», co-
ronel JoDo Glaudlno dc Oliveira Cruz 
e o capil lo aggregado Jo.lo Daptlsta 
Monteiro; transferindo para segunda 
elasse o general Uraz Abrantes; e con-
cedendo medalhas militares de ouro, 
prata e bronze a vários oDiclaes. 

V i a f a m d* i a s t r u c ç S o 
«10, 19 
As torpedeiras Bento Gonçalves e Pe-

dro Ir o seguIrSo encorporatlas á dlvl-
s.to sob o conluiando do contra-almt-
raute Rodrigo da Rocha, em viagem 
de iustrucçAo até S. Catharina. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
«10, 19 
Senado: 
NSo houve expediente. 
Na ordem do dia loram encerradas 

todas as discussões, sendo adiadas as 
votações, por falta de numero, levan-
lando-se em seguida a sesslo. 

C a m a r a : 
Na nora do expediente foram lidos 

diversos paieceres de commissões. 
O sr. Júlio dos Santos negou a ve-

racidade da noticia publicada no Jor-
nal do lirasil, de que combaterá o 
projeclo relativo á uulllcaçío do pro-
cesso; defendeu a posição assumida 
por seus amigos na Camara r. justll i-
cou a opposiçáo dos mesmos ao dr, 
Nilo 1'cçauha, governador do 1. a lado 
do itio de Jaueiro. 

Respoudeu-llie o sr. Pereira I.lma, 
adlrmando a correcç.So da bancada 
lluialnense, cuja maioria está a favor 
do dr . Nilo feç-anha. 

O sr. Paullno esclareceu alguns pon-
tos sobre a questão. 

Na ordem do dia foram approvados: 
projeclo n. 197-A, de 19Ü4, regulan-

do o processo para julgamento das 
appellações o dos aggravos no Supre-
mo Tribunal Federal, preeedendo-o 
do requerimento do sr. l iduardo l ia-
mos (2» discussão); 

projeclo u. l i s , do 1901, auetorisan-
do o governo a abrir ao Ministério da 
Jusliça e Negocios interiores o credito 
de 3:000S para pagamento dos v u c l -
mentos do escrivão junto ao juiz do 
secçáo do listado de S. Paulo, Antero 
JOSH Uarbosa tS" dlscusslo); 

projeclo n. 331, de t»UJ, auetorisan-
do o governo a rever o processo da 
aposentadoria concedida pelo decreto 
dc 10 dc agosto de 1891 ao engenhei-
ro civil Paulo limillo Loureiro dc An-
drade; com volo em separado do sr. 
Galdluo l.oreto, preccdendo-a do re-
querimento do sr. Américo do Albu-
querque (3a discusslo); 

projeclo u. 30-A, do 1105, concedeu 
do ao bacharel Antoulo dc Olinda Al-
mebí.i Cavalcanti, juiz seccional no 
Kslado do Pernambuco, licença por 
um anuo, com Iodos os vencimentos, 
em prorogaçAo da que est i gosando 
(discussão única). 

IJiii seguida foi approvado o proje-
clo n. 33, do 1905, auclorisaudo o 
presidente da Republica a fazer as op"-
rações de credito uocessarias para que 
o ministro da Fazenda possa dar exe-
cução ao que dispõe o n . 18 do arl. 
20 "da lei n. 1.310,'de 31 de dezembro 
de 1904, precedendo-o do requerimento 
do sr. Urleio Filho, sendo rejeilado, 
poréuij 0.?ÇflUÊrlip^nÍBMJ^.tJ.çj!!lJa.Stej 
a reforma comedida pelo decreto de 
2 de fevereiro de 1690 ao coronel do 
estado-maior de l " classe Franelsco 
José Cardoso Júnior seja considerado 
no posto de general do dlvlslo e a 
graduação de marechal, projeclo Ini-
ciado 110 Senado e ao qual negou sane-
çjlo o presidente da Republica, foi ap-
provado por 87 volos conlrn 28. 

—O Senado reuue-se amanha, em 
sessão secreta, para julgar as remoções 
que se deram i:o corpo diplomático 

I c e u ç S o de d i r e i t o s 

RIO, 19 
Foi concedida a Isenção do direitos 

para os materiaes destiúidos ás es ra-
das de ferro de Slo Paulo a l l l o U i a n 
de o Dourado. 

D i n l i a i r o i n c i n e r a d o 
RIO, 19 
O sr. mluislro das Finanças orde-

nou a entrega de mais mil contos para 
serem inrinerados. 

P a s t a d a s F i n a n ç a ? 
li 10, 19 
O sr. ministro das Finanças avisou 

ao sr. delegado (iscai cm Slo Paulo 
que ohleulia do sr. Luiz Marinho de 
Azevedo a discriminação dos volumes 
do machinlsmos do beneficiar ealé em 
seu poder, afim de ser concedida aos 
mesmos IsençSo de direitos, confor-
me lhe foi requerido. 

Foi concedida lambem lsenelo de 
direitos para os quadros do pintor 
Walugartuer. que prelejide rcallsar 
u m a exposiç&o em Sanlos. 

C a r v ã o 
RIO, 19 
O geologo yanl.ee Wltte participou 

ao sr. Lauro Mllller, ministro das 
Obras Publicas, qu>! as experiencias 
feitas na Allemanba com o carv ío de 
pedra do Rio Grande do Snl e dc San-
ta Catharina obtiveram grande suc-
cesso. 

M o v i m e n t o cio p o r t o 
RIO, 19 
Kníraram lioniem neste porto os se -

guintes vapores . 
iVile, <le Iluenos-AIres; llapertina, 

de Porto Alegre; Uurcie, do Santos ; 
Desterro, de Iguapc; Carlhago, do Rio 
Grande do S u l : Kqyptian Prime, de 
Rosário de Santa Fé, e S. P utln, de 
Hamburgo. 

Sahlram : Aite, para Southamplon; 
Sleged e Oteupis, para Ssntos; Ititdrs-
kin, iiara Montevidéo e Ks;wrança, pa 
ra a Bahia. 

E s t a d o do R i o 
RIO, 19 
O sr. Nilo PeçanUa, govtniadof do 

Eslado do Rio, 'oITiclou ao sr. minis-
tro das FlnaneasJpedlndo o pagamen-
to do debito da I n l ü o p a r a com aquel-
le Estado. 

Lsse debito Importa em c ' rca de mil 
e quatrocentos contos. 

EXTERIOR 

Oa aams tvoa 
MÔSCOW, 1» 
Correm lioatos de que o Contresso 

dos zemttvos mostra tcndeucla favo 
ravel para que suba ao llirouo, eai 
logar do tsar, o grao-duque Alelxo 
Aíexandrovllch, luslltulndo-se a re-
gencla do Império, composta dc qua-
tro grãos duques, conhecidos pelas 
suas ldéas llbcrars. 

C o n g r e s s o L a t i n o - a m o r i c a m o 

BUliNOS-AIRKS, 19 

O s r . Carbajac Rosas, encarregado 
dos negocios do México nesta capital, 
representará o seu palz no Congresso 
Latino americano, a rounlr-se no Rio 
dc Janeiro. 

O sr. Carbajac partirá para nllt no 
dia 28 do corrente, cm companhia do 
sr. Cantou Larca. 

O P c r t í 
LIMA, 19 
Ei Commerrio declara poder aflir-

mar que os armameulos de que o Pe-
ru es t i se munindo nao visam fim 
cxpansloulsla. 

J o i o F r a n c i s c o 
MOXTEVIBEO. 19 
Consla aqui que o celebre caudilho, 

coronel Joio Francisco, partiu para 
Porto Alegre, a conferenciar com o dr. 
liorges do Medeiros, presldoute do lis-
tado, c seguirá dalll para Riu de Ja-
neiro, Bahia c Pernambuco. 

F a u l D e r o n l è d e 
MADRID, 19 
Telegramina procedente de S. So-

basllau communlca que o sr. Paut 
Deroulédo vai parllr lirevemenlc para 
os lisludos 1'niaos. 

O <Dorio> 
MADRID, 19 
Fundeou 110 porto do S. Seliastlnn 
cruzador inglez Dorio. 

JLa S a c k a l i u a s 
NOVA-YORK, 19 
L"in svndicalo norte-americano vai 

olfereeer ao governo japoiiez um mi-
lhão de <dollars>, anmucs . pelo pie-
vllegio para a exploração de mlueraes 
nas Ilhas SaUhaliuas. 

• «Dubnque» 
NGVA-YOKK, 19 
Foi hoje posla a nndo a caulionclra 

VnOuque, encalhada em llarsekoe. 

O r e i d , C a r l o s 
LISBOA, 19 
Cstà desmentida a nollcia da pro 

xima viagem do rei d. Carlos a -Ma-
rienbad. 

S. majestade assistirá em Lago», aos 
pioximos exercícios das esquadras l a -
glezas. 

O ar . R o o t 
WASHINGTON, 19 
Prestou juramento hoje o sr. Root, 

novo secrclario de listado. 

R e v o l t a 
TANGER, 19 
A maior parle dos partldarios aban-

donaram o pretendente do tlirono, 
que fugiu aterrorlsado. 

E l e i ç õ e s 
MADRID, 1'J 
O sr. Salmerou_ parljrá, em ^anoslo 

preparar as eleições. 

MADIIID, 
Temi i es tados 
19 

D * a e » n i l l a i i i « n t o s 
NOVA-YORK, 19 
Duranle o primeiro trimestre do 

corrente «nno, deram-se nos Estados 
I nidos cento e trinta e dous descar-
r i l amentos de estradas de ferro, e mil 
seterenlas 9 oitenta e seis colllsões, 
perecendo noreeenUs e nove prs*jas. 

O nnmero de ísridos foi de quator-
ze mil trezentos e noventa e seis. 

A d y n a m i t « 
PETER5BIRGO, 19 
Foram descol«rtas nesU capital Ires 

Cabritas de explosivos. 
Os agentes de policia apprebend»ram 

seis mil e cem bombas e de i mil re -
vol v»"»». 

Violentas lempeslades desleulram as 
colheitas 11a província do Ávila. 

C o l i g o P e n a l 

«LESOS- AIRES, 19 
O Congresso nrgentino está discu-

tindo a nova reforma do Código Penal. 

XiaclvSes couf lenuiadoa 

BLliNOS-AIRES, 19 
Os ladrões Conastro e Eboloz, quo 

roubaram cem mil pesos, foram con-
demuados pelo Tribunal, o primeiro 
a oilo nnnos e o segundo, a quatro 
mezes de presidio. 

R e v o l u ç ã o 

MOMEVIDIÍO, 19 
Correm boatos alarmantes de se 

ad i a r imnilueute uma revolução. 
O «Calabr ia» 

MONTEVIDÉO, 19 
Realisaram-se grandes festas em 

honra do Ca latiria, \ aso tle gueiTa da 
esquadra italiana. 

ti príncipe de Udine \lsilou toda a 
cidade e seus arrabaldes. 

O s r . W i t t e 

PETERSBIRGO, 19 
O sr. Wltte, emlialxador russo, (par-

tiu hoje [a ra Washington. 

B c m b a 
IIELSIXGFORS. 19 
Um desconiieeido atirou hoje uma 

bomba de dynaiaile, ferindo o vlcc-
governador da Finlândia. 

A b d i c a ç ã o 
11ERLIM, 19 
Tem sido mtillo commenlado aqui 

o facto do Isar haver comprado drz 
mil hectares de terra na Westphalla, 
para aiII construir nm palácio. 

li' rren< a geral que o Isar preten-
de abdicar. 

Q u e s t ã o m a r r o q t t i u a 

BliRLIM. 19 

Consla que a conferência Inlemaclo-
nal sobre Marrocos se reallsará na 
Hespanba. 

Sn 'o levação 

BERLIM, 19 

Consla aqui que se subl>'voa a es-
quadra russa em Cronstadt. 

G a b i n e t e ch i l eno 
SANTIAGO, 1J 
Consta que o presidente Itiesco In-

cumbiu o sr. Pedro Montt de organi-
sar o novo Ministério. 

I f o v o m i n i s t r o 
LISBOA, 19 

O novo ministro da Snecla deverá 
apresentar, sabbado próximo, as suas 
credenclaei ao ret d. Cailos. 

L I S B O A , 

V o t o t h a a t r o 

19 
Vai ser construído nesta capital um 

novo thèatro, do genero do Folie> ber-
grrtt, de paris. 

• K d U l H C o s \ a jpj, 

MONTEVIDÉO, 1» 
Partiu hoje para o Rio de laDHro o 

aeronaata portuguez, Capitão Maga-
lhães Costa. 

GÊNOVA, l t 

Falleceu nesta eldade o senador B<H 
n l i i . 

P i i n c l p •» J a p o n e i e a 
ROMA, 1» 
Os príncipes Arlaugawa parllrap 

para o Japlo, a bordo do Pretiu». 

T e m p a a t a d » 
ROMA, 19 . 
As grandes tempestades que cahlram 

sobro Glrgenll produziram grandes es-
tragos. 

C u q u e s de Abr i t s soa 1 

ROMA, 19 i 
Os duques do Abruzzos prelendwn 

vlsllar a suissa e, depois, a Helgtea, era 
aulomovcl. 

Funec . t e s 
ROMA, 19 
Estiveram multo concorridos os fc-

neraes do scuador Socci, lioutem fatifr 
cldo. 

1 

RDSSIA E JAPÃO 
R e f o r ç o s 

TOKIO, 19 
Consta que o tsar prometteu ha pou-

co ao general Lialevllch enviar-lhe 
grande reforço, i|iie lha permitia obter 
- victorla. 

E s q u a d r a r n y s a 

PliTERSIlURGO, 19 
O relalorto do almlratllo Rodjest 

venskl, do to do corrente, nsslgnala o 
mau eslado dos vasos de guerra rus-
sos e as Indisciplinas das equípagens, 
que se amotinaram perante o inimigo. 

N a v i o s r u s s o s 
TOKIO, 19 

Alé o dia 13 de agoslo próximo vol-
tarão a-llurtuar os vasos de guerra rus-
sos Paliada, fíei itzan o Pobieda. 

As inacbinas do Pereciel parecem 
utillsaveis. 

Do Bayan, parte apenas foi apro-
veitada. 

T o r p e d e i r a s r u s s a a 

FE lt ROL, 19 1 
Zarparam hoje as torpedeiras rós-

sas que se achavam iie.its porto. 
Lamenta-se qua as auetoridades lo-

caes obrlgasse-as a parllr, apesar (Jas 
avarias quo as mesmas apresentam. 

T r o p a s j s p a u e s a s 

LONDRES, 19 
Parle do exercito japoiiez desembar-

cou o cento e sessenta milhas de Vla-
divostocl,, nas bahias Olga e Vladlml-
ro, unindo-se ás tropas chegadas da 
C orén. 

o general Hasegawa recebeu ordem 
de sitiar Vladlvostocl. antes que se fa-
eain as negociações para a paz, cer-
iando as coniiniiillcações aos russos. 

V i c t o r l a s j r . ponesas 

LONDRES, 19 , 
Os japonezes passaram o rio Tunieii, 

occupaudo Nlllgula. 
O general Aklcama derrotou os 

ressos a noroeste de Changlu, inalan-
do duzentos soldados. 

O general Mllchensho relirou-se 
para Cliaiig-clilalu. 

j j W i W ^ l 
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D r . V i c c n l o M n u t e d o 

li' já bastante velho, caminhando, 
sem duvida, pela casa dos oi tenta. , . 
Magro, alto, algum lanto arcado, o(*i-
los claros, costume de frack azul-ela-
ro, c.hapéo de feltro e um guarda-sol, 
rapaz do abrigar um batalhão: eis ali! 
o dlrertor da Faculdade de liirelto de 
S. Paulo e Icnle do Direito Civil do 
mesmo estabelecimento de ensino su-
perior. 

A -sua avançada edade nao Impede 
|iio seja a slduo 110 cumprimento de 

seus deveres escolares, lant> que só 
um segundo dilúvio poder a lmpedtl-o 
de, (relas 8 horas da manhã, Infalli-
veínienle, entrar na Academia de Ili-
reiln, pela poria lateral que conduz 
também no evliuelo C irso Annexo. 

tem trazido os cuiottros-cn[citados, 
como sao elinmados, lia gyria acadê-
mica, os segundannldas, em uni con-
slaulc corlado. Hoje. per exemplo, slo 
quarenta ou clncoeula paginas do con-
selheiro Ribas, ou simplesmente do 
conselheiro, romo e!le diz, marcadas 
pnra liçáo; amanha, torna-se Indispen-
sável a consulta de quasl egutl nu-
mero de Romanlstas para auxilio ao 
estudo do um ou otilro ponto do pro-
gramma. 

Fala grosso e com sotaque de pau-
lista antigo. Quando eeliõa o seu vo-
zeirão na grande sala onde preleeeio-
n», espaUui-se entre os seus discípu-
los um mixlo de medo e de respeito, 
li ' que, pela certa, será um liipMado 
durante toda a hora e, no raso de 
haver cumprido tielmenle o seu de-
ver. merecerá a lisonycira nota 6. 

Dizem que, quando moço, era temi-
do, iiAo por discípulos, mas por... < >1 
ra «ou dire... 

Mas, elle, afliíftl, é um bom lent», 

3ne só na appareuela moslra rlspl-
cz, pois, na realidade, lem um cora-

ção leito assucar. 

Pelo nosso Estado 
S. C a r l o s do P i n h a l —- Com 10J 

annos de edade, falleceu nes«a cidade, 
vlctlma de uma f/ripjie, a a rricana liei-
pbina Fructuoso Ccelho, deixando nu-
merosa deseendencla. 

A falleclda era baslaute esllmads. 
por muitas famílias dessa cidade, ás 
quaes sempro prestou oplimos ser r i -
(OS. 

—Regressou de S. Paulo, onde este-
ve por alguns dias, a serviço da Sc-
eretaria da Agricultura, o ' d r . Fran-
cisco Vlotll, engenheiro das obras pu-
blicas desse dlstrlclo. 

—Actia-se nessa cidade. Ido do S. 
Paulo, o sr. Joaquim de Melra Botelho, 
impor'ante capitalista. 

— 0 sr. Manoel de Arruda Camargo 
mudou-se para Brotas. 

J a b o t l c a b a l — P o r motivos Ignora-
dos, no dia l i do corrente, ás 0 horas 
ila tarde, o barbeiro Vicente Spallino 
tentou contra a vida do sapateiro Af-
fonso Manlscalco, desfechaado-lhe um 
tiro de revólver. 

Até o dia 10, o estado do offendldo 
continuava grave. O criminoso foi 
preso. 

—Arha-se r.essa eldade os r . Raphael 
Slamsto, Importante Industrial, resi-
dente nesta rspltal. Em sua companhia 
lambem se acha nessa eldade o seu 
sobrinho, «r. Joio Stamato, photogra-
ptio. 

- O t m dMÜM • Matt* Grosso, 
SM Kontem f o r «asa porto o ar. 

MMMI IÃPM Carneiro da Fontou 
ue levava sob o seu eommaudo 

le r Mauoe 

faa!? 

porta o 
oelro da 

„ . seu «oi 
H praças do exercito, os de pelor com-
poria meu l« que existem nos corpoa do 
klo de Janeiro, ás quaes se juntaram 
nessa eldade oi tolo soldados que ten-
taram contra a vida do capitão Tudo 
Nelva, cominandante da fortaleza da 
Barra. 

Kase pessoal Incorrlglvel será entre-
gue ao eommandante do 7" dlstrlclo 
militar, com o fim de seguir sob as 
ordens do major Rendou, do corpo de 
engenheiros, para os trabalhos da Unha 
telegraphlea que ha de ligar Cuyabá a 
S. Luiz de Caceres, 11a fronteira da 
Bolívia. 

Para a prova do que é o pessõal que 
este olliclal conduz, basta rclalar que, 
logo 1 sabida do vapor |do Rio do .'a 
uelro, um dos soldados procedeu In-
convenientemente, sendo posto a fer-

por ordem do commandanlo do 
vapor. 

Deaule desse procedimento, os com-
panheiros revollaram-su Immcdlata-
meiite, se nao fosse a prompta Inter-
venção do sr. major Fontoura, o com-
maudente teria feito o vapor voltar 
para o porto do «Io, com receio de 
alguma lublcvaçüo. 

Ilontem, pe la 'manha , outro solda-
do tentou contra a vida de um mes-
tre de bordo, sendo logo posto a fer-
ros pelo major Fontoura. 

lisse mesmo olliclal loi o que hu 
pouco lempo esteve nessa cidade pre-
sidindo o Inquérito militar relativo á 
morte do rabo Ilels, 11a fortaleza da 
Bana . 

—A Sociedade Humanitária foi 011-
le-honiein visitada ("do engenhei™ 
dr. José Romano do Sousa, que dei-
xou cscrlpto, 110 respectivo livro, o se-
guinte : 

• Pela primeira vez me sendo dado 
visitar este bello estabelecimento, nao 
posso calar a Impressão Indelével e 
extraordinariamente agradável pela 
organlsarao c ordem que iiotel. • 

Visitaram, aluda, a mesma Socieda-
de "os srs. Alberto Carlos dc Sousa o 
Arlliur Carlos de Souza. 

—O sr. dr. João llapllsta de Sousa 
dirigiu aiite-houleni ollicios ás a o >-
cidades civis, militares o consulares, 
communlcando haver assumido o car-
go de de!e,udo dc policia dessa cl-
(lade. 

Caçapava— De passagem por essa 
cidade, 11a viagem que do Rio fez a 
Itaurú, o sr. dr. Lauro Mllller, mluis-
lro ila Ylação, recebeu festiva ma-
nifestação de apreço, promovida pelo 
direclorlopollllco, em eujo nome e 110 
do povo caçapavense, o .saudou o sr. 
dr. Pereira de Mattos, que lhe ortere-
ceu lambem uma mensagem, asslgna-
da pelos membros do dlreclorlo. 

Ao sr. mlnislro o á sua comitiva foi 
olTcrecida, na estação, uma mesa de 
chocolate e café. 

—De janeiro a junho desle anuo, 
embarcaram na estação dessa cidade 
7.MJS passageiros, sendo 7.:U7 do se-
gunda classe e 401 do primeira. 

• a » t o a — O sr. Ewbanlt da Caman 
arregado 

de Sanlos e S. Vicente de 
enca 

a, 
pelas Canaras Munlclpaes 
S. Vicente de fazer a de-

mareaçlo das divisas entre os dous 
municípios, já iniciou e»se serviço no 
morro do Cutqçupé. 

O Seixas 
Falleceu hontein, no Rio, um dos 

lypos mais populares quo perambu-
lám ao Ileus dará pelas ruas daquel-
la capital — o Seiras, o famoso .*£«'-
xas, que, nos bellos temjios de nnla-
nlio, logo que começou rarrelrn, bateu 
o record, 110 originalíssimo ofliclo de 
cadacer. 

Lembram-se os leilores dc ter exis-
tido aqui uma celebre agencia de co-
branças, que lleus haja, com um ba-
talhão de ineirlnhos, que se dlstin-
gulam l'Vjo pelos bonclt vermelhos que 
usavam. 

Pois o Seiras, que lioniem foi desta 
para melhor, depois de haver dado o 
desespero a muito credor remi teu te, 
valia, clie só, por toda a agencia, com 
os seus papclorios, advogados e pro-
prietários Inclusive, 

Veja o leitor, para fazer uma ldéa 
da orça do Sefxat. estas Unhas que, 
\ gulzã de uecrologlo, lhe deitou o 

• Fez lioniem o Seixas, o famigerado 
hohcatlo que Ioda a cidade conhecia, 
pelos discursos, pela seml-nudez, pelas 
olisc nldades, a ultima cousa que lhe 
foi dado lazer, no período agudo do 
miséria, abandono e doença a que che-
gara: morreu. 

O cadaecr temido o celebre, o em-
preiteiro das cobranças dlRlceis, o co-
brador de conlas Impagáveis, já nao 
melle medo aos devedores relapsos, já 
nao alròa 01 ares com os berros e us 
palavradas, durante as horas de sol e 
duranlti as noites silencio-as, nas ruas 
desertas e nos logares concorridos. 

Morreu aos 70 aunos, 11a 0 ' enfer-
maria dô Hospital de Misericórdia. 
Não parecia ter essa edade, tal a re-
sistência do seu organismo ás iulem-
perles o á desgraça. Poucos homens 
aturarão lautos aunos de desregrada 
vagabundagem, romo esse boheniio ln-
solito que se liuou lioniem. 

Vamos dar dous traços da blogra-
pbla desse Ivpo popular. Chamava-se 
(utuguein o sabia) José Tliomaz Hen-
rique Seixas o cia natural do Para, 
A sua celebridade começou 110 dia em 
que, encarregado dc receber uma con-
ta difficil de um morador da rua do 
Carmo, foi para a poria do devedor, 
com a molrtlia— cama, m ' sa e bacia— 
c alll esperou, appnrenlemenle l iau-
quillo, mas com grande escândalo pu-
blico, que o homem pagasse o que de-
via. 

Vinte e quatro horas depois, era o 
Seixas o a.^sumplode todas as conver-
sas; e desde então llcou sendo o co-
brador temível, o enpautallio, a aza 
negra, o sombra implacável de quem 
linha coutas a pagar e nao podia fa-
zel-o a lempo. 

Credor que naquello tempo, ha uns 
vlule aunos, ameaças-e o devedor com 
o Seixas, linha meio caminho andado 
para receber o seu dinheiro. 

Depois, o cadarcr relaxou-se, perdeu 
Iodos os escrúpulos de moralidade e 
do decência, e passou o reslo ila exls-
teocta mais 110 xadrez da policia do 
que nas ruas da cidade. 

Afinal, acabou houlcm. 
Vimol-o tiirlo, amortailiado nos pro-

prios tropos, dentro do rabecão em 
que o vão levar hoje para a valia com-
muin do ceinllerio de S. Francisco Na 
vier. 

Pobre diabo ! Deseança agora.» 
li' o que se fexle dizer : um cadaver 

uiorto I 

Chranica social 
ANNIVCRSARIOS 

Fazem miuos hoje: 
A exma. sra. d. Zalina Rollm de To-

ledo, esposa do sr. dr. Xavier de 
Toledo, ministro do Tribunal de Jus-
tiça do Estado. 

(I sr. Olynttio Guastlul, pae do sr . 
Alfredo Ma lio Guastlul, irporler desta 
folha. 

O sr. Jo5o Prado, guarda-livros 
da casa Matlarazzo A Chaves. 

—0 sr. capitão Antônio Tlieophllo 
dos Sanlos, fuucclonario publico. 
CASAMENTOS 

Casaram-se, 11a eslaçao de Tanqne, 
no dia IR do corrente, a exma sra. 
d. Itaeh*l Barl>osa e o «r. Carlos Au-
gusto Barbosa, aos quaes agradece-
mos a participação. 
FALLECIMENTOS 

Em Amparo, falleceu o syrio Miguel 
Ahrahão Éc i lm, negcciaBte. 

—Km Jaliú, d. Filomena Amenlana. 
—Em Soccorro, o sr. José Gludlce, 

o primeiro Italiano que pisou em ter-
ras dessa cidade. 

—Km Santos, d. Maria Eseholaslica 
Ribeiro Caldas, m i e dó sr. Oscar Ri-
beiro Caldas. 

—No Rio, o dr. Francisco Baplida 
do Nascimento, lente da Escola ile Ta-
ctlci do Realengo e do iuternato do 
Gymnasio Nacional. 

Através ie S. Pa i 
F r e f è l t u r » 

Aceusou-se um ofliclo dirigido ao 
polida c 

lias, por 
leis e posturas munlclpaes, acompa-

sr. dr . chefe de policia 
de autos de multas, por lufraeçlo 

Ic' ~ 

o recebimento 
de 

nhados da Importancla de á«õí'J00. 
—Por aclo de hoje, o sr. prefeito re-

solvou causar a licença concedida ao 
vaqueiro Manoel Carreiro To vos, para 
vender lelle, por Infraceão do arl. 6'J 
do Acto 11. 190 de 1901. 

—Sollcllou-se do sr . dr. srcrelario 
do Iulerlor a reconstrucção urgente da 
parede que dtvido o prodlo onde está 
liistallailo o quartel do bombeiros, á 
rua do Trem, 11. I I , o qual ameaça 
Immtuenle ruína. 

- F o r a m concedidos dous mezes de 
licença ao sr. Francisco da Fonseca 
Moraes Galvlo, cheio de soeção do 
Thesouro Municipal, para tratamento 
de sua saúde. 

—Delerinluarain-se os seguintes pa-
gamentos : 

üül>l0»ü, á Sociedade Prolectora dos 
Aulmaes, de subvenção correspondente 
ao mez lindo ; 

IIÍH9U0, á mesma, do porcentagem 
sobre inullas recolhidas ao Thesouro, 
110 incsi„o mez ; 

8909*219, a João do Oliveira Guima-
rães Júnior, em restituição, que cau-
clonou para garantir a cons t rução de 
passelos-na a>ameda do Trlumpho, en-
tre as alamedas Nolhmauu o Aulonlo 
Prado ; 

0js7IS, ao mesmo, em restituição, 
que caucioiiou paru garaulir 11 conser-
vação do calçamento da alameda dos 
Andradas, nõ trecho final alé á linha 
Soroeahaua ; 

—Requerimentos despachados: 
lie Aulonlo Grecco, Ferdlnaudo dc 

Maio e Francisco Loronll, sobro Impos-
to—Sim, pagando o Imposto 110 prazo 
dc 5 dias; 

de Josí João, pedindo relevamento 
de multa, e llilielro Jordío, iiedlndo 
a|q>rovaçao de lellreü"0—Deferido; 

de Yiclorlo t ' rne e Francisco Sacclieo, 
sobro Imposto—Sim, pagando o impos-
to do 1° trimestre; 

do Joio Beltrão, sobre Imposto—Sim, 
construindo os passeios 110 pra;o de 00 
dias; 

de José Nolll, sobro chapa de leltrcl-
ro—Attendldo; 

do padre Lonrenço llubl auor, pedin-
do licença para festejos—Sim, em te r -
mos; 

do Castello Moreira, sobre Impo.-.lo— 
Caucelle-se o lançamento; 

do Fellppeti Nalale, pedindo licença 
para uma refinação de assucar—Sim, 
devendo ler a chaminé altura superior 
á dos vizinhos; 

de ligydio Purês Lelle, sobre Impos-
to—Caneelte-se o lançamento do Im-
posto sobre guias, desde que se jacou-
struído o passeio no prazo de IIias; 

de llallhazar Camlilagtil, sobre iui-
posto — Sim, quanto ao Imposlo de 
guias, construindo o passeio 110 prazo 
ile Ou dias; 

de Francisco Machado de Freitas, so-
bre Imposlo—Sim, construindo os pas-
seios 110 prazo de OU dias: 

de Francisco Pinto Moreira, sobre 
Imposlo — Allere-sc para 108J, como 
propõe o Thesouro; 

de Aulonlo Furlado liorges, sobre 
coiislrureao: d. Anua Coimbra, Sanlc 
Berlolazzl, Ângelo Mariiuui o Luodovl-
co Giiillanl, pedindo «pprovaeao de 
planta—A' Direciona de 01 ias, para LS 
devidos Uns; 

de Raphael José i:6utü e Joaquim ila 
Cosia, sobre licença para negocio—Ao 
Thesouro, paia os devidos Uns: 

de José lio 1 hino da Silva e Clemente 
Caruso, sobro Imposto—Caneelle-so o 
lançamento de guias, construindo o 
passeio no prazo dc 00 dias; 

de Augusto 1'olhcra, sobre impo«to— 
Sim; 

de Frederico Lplou, sobre imposto— 
Cuiicelie-se o laueauieiito do guias, 
conslruindo o tasseio 110 |>razo de 90 
UIUS. 

do João Hueno de Camargo, sobre 
Imposto—Caiic,elle-se o lançameulo de 
guias e terreno em aberlo, construindo 
o muro c passeio n o prazo de seis me-
zes; 

ile d. Maria Isabel Palm Vieira, pe-
dindo prazo—Concedo o F r a / 0 de 90 
dias; 

de Luiz Jovlno, sobre Imposto—Diri-
ju-se ao Thesouro. 

—Acham-se approvadas na Direcio-
n a dc Obras, á rua do Comnicrclo. 11. 
tu, as plantas apresentadas pelos srs. 
João Mármore, Miguel Marzo (.'!), José 
Puglisl, .Miguel Pessequlllo, Luiz G. da 
Silva Leme e José ltudilo. 

Devem comparecer á mesma repar-
tição. para esclarecimentos, os srs. Jo-
sé' Manzonl, Manoel Gonçalves Letne, 
Jacoli kuhu, Francisco de Medeiros, 
Mussa Itubaícli! e Anlouio Alves da Uo-
clia. 

G R Í I V I l 

lio ilern, deelararam-se em greve os 
operários da fabrica de calçados do 
sr. J. Ilocha, sita á rua do S. Paulo, 
rocusaudo-sc a receber o pagamrn t j 
lioniem feito. 

Ila tempos aquelle industrial m a n -
dou vir do exiraugclro vurtas marb l -
nas aperfclçoadisstmas pura a confec-
ção de calçados dispensando mais ile 
metade do pessôal que então se e m -
pregava nesses trabalho». 

Muitos dos operários foram apro-
veitados ein oulros trabalhos, n lo tanlo 
penosos como os primeiros a quo 
entregavam, sendo-1 lies, porém, d imi-
nuídos os vencimentos. Isto desgos-
luti-os bastante o levou-os a recusar 
o pagamento e á greve pacifica, exi-
gindo de seu patrão ainda no eorrenle 
mez o pagamento de conformidade 
com os ordenados lixados em sua en-
trada para aquellas oülclnas. 

O sr. dr. 2° delegado tomou todas 
as providencias exigidas para a con -
tinuação da hóa ordem publica. 

Theatros, etc. 

Guarda Nacional 
Perante o commando supiWior, pre-

slaram lioniem o devido compromisso 
e assumiram o elTeetivo exercício de 
seus postos os tenentes coronéis llra-
Zillo liamos de Toledo e Silva e Cliris-
llano Kllngelhoerer, commaudaules do 
b" e 0" batalhões da t ' brigada de I11-
fauterla da Guarda Nacional desta i:u-
pital. 

—Iieverá ser entregue ao a lmoxar l -
Tado geral dessa milícia, hoje, o in-
strumental destinado a 1 • seeçAo da 
banda de musica em orgauisaçlo. So-
bre a esnollia do p-ssoal que deverá 
compAl a. conferenciarao, ás 7 horas 
da noite, com o sr. coronel che fe do 
estudo inaior, o major J. P. Gomes 
Canllna e o tenente Vlrlssimo Gloria. 

—Foi devolvida ao Mluisterio de 
Justiça e Negocios Interiores, Blim de 
ser devidamente ratificada, a patente 
do major fiscal do í ' balalblo, Manoel 
Monteiro. 

— E' João Antonlo de Moraes e nüo 
José Antônio de Moraes o t-nente 
dessa mllicia mandado reverler para o 
1° batalhão da reserva. 

— Vários odiclacs, representando a 
Guarda Nacional da capital, farão uma 
visita í lixiKisIçto Regional, que está 
funecloinmlo no alto da Moóea, ama-
nhã, á tarde. 

— Vai ser expedido um arlso a to-
dos os commaiulftiilfs de corpos desta 
miliela, nesta capital, de-Urando nao 
ser prrmitlldo o deferimeulo de roni-
promtiso aolTiciaes, sem que c apre-
sentem munidos de suas patentes, de -
vidamente fardados e armados, como 
exige a lei e regulamento em vigor. 

— llelteiron->e ao dr. Cardoso de 
Almeida, secretario da Justiça, o soll-
«•staç-to que lli» |<W dirigida em U de 
junho ultimo, sobre restituição de 
Instrumentos r materiaes das baLdas 
de musica desta milícia, ha auiios re-
colhidos ao almoxarilado Ja poli-
cia. 

A í innl, o b e n o f i c i a d o v i u q u a n t o 

P O L Y T H H A M A 

Multo coneorrldo foi hontem o 
espectaculo dado, neste theatro^ 
em beneflelo do estimado actor 
Américo Colombo. 

Represen ta ram-ae d o u s aotoa 
d o Amor Molhado, bem como a 
on j f i - açuda p a r o d i a d o Otello e a 
o p e r e t u , em 1 ne to , O » Milanes 
01 mar, cujo único defei to foi o 
d o Hor b a e t a n t o l o n g o o, p o r ve -
z e s cBtopantc . 

Não fosso n sra. Cnscuo lo 
cantar a lgumas copias pieantes, 
t ra jando-ao de fô rma a pôr cm 
uvidoncia ns suas bellas f ô r m a s , 
o ostainos certos de q u e o pu-
blico toseanejeria . p ingando de 
somno, P, por fim", caltiria nos 
b raços ile Murphou. 

i í ' ' " 
0 sympaUiisado eiu S. f a u l o , 
pois rccebeii, juntaiueute com 
mui tos appIniiKOs, f lores e miuios 
do valor , entro estes u m a beiia 
c igar re i ra do prata, ofCcrecida 
pelo s r . Maccdonio CiinBtini, 
propr ie tár io da pharmacia F a -
rnut. 

Para liojo—a Filha do Ma-
dame Angot. 

8 A M " . \ V V A 

IteaTisa-so hoje, neste tl ieatro, 
a fcs la artística do Kntinia Ml-
ris , n notável t r ans fo rmis ta , e de 
Emilia r r a s s inos i , d is t ineta vio-
linista. 

Espera-so umn cnclicnte â cu-
nha . 

E z p o & l ç & o d e a a i m i e i 

Conlinuou lioniem a ser bastante 
freqüentada a exposição do aulmaes, 
110 Pos/o Zooleclinlco da Mouca. 

Admiraram Iodos os visitantes os 
liellos speclmens das dllíerentes raças 
dc auimues expostos, mas o que pare-
ceu mais liiteressar-lhes foi a sece>o 
de quadros, onde se encontram telas 
de verdadeiro valor artístico, com a 
circuuiítancla de nem todas serem feitss 
por pessõas que se dediquem exclusi-
vamente á arte. 

Realisaram-se as provas com obstá-
culos do concurso hlppleo. 

Todos os cavallclros porlaram-te 
com multo garbo. 

Km seguldâ, loram apresentados ao 
mihlico diversos louros Importados, 
ántmaes dé sclla puxados c aulmaes 
monta lios. 

Hoje, á 1 hora, haverá apresentação 
de aulmaes dc tlru ao concurso hlp-
pleo, e, as li horas, apresentação de to-
dos o i aulmaes premiados. 

A B W r » » " * 0 

Foi lioniem examinado, no galHnele 
dos médicos legislas, pelo sr. dr. Hu-
norlo I.Ibero, Aeaclo Correia de Mes-
quita, que apreseulava um ferimento 
corto-couluso, de 8 cenliiuentroí de ex-
tensão, IntQressoado todos os tecidos 
molles do frouto-parlctal esquerdo. 

Ae.eacio lol ilontem, á tarde, aggre-
dido, na rua Conselheiro Carrão, por 
Maciel Uiazze, com quem lia multo vive 
de guerra aer.esa, por uiolivos Íntimos 
c de pouca importa icia. 

Accacio eslá n u estado grave. 
O õ" delegado, sr. dr. Enéas Ferraz, 

lomou coniioclnicnlo do fado . 

A u t ó p s i a 

Pelo sr. dr. Xavier de llarros, me-
dico legisla, foi honlcin aulopsla-
do o cadáver de Ludovina Maria do 
lisplrllo-Saulo tSha Duna), anlo-iiou-
tvill • Iioulitlnilu Imm CapFlo do muito, 
110 logar denoiiituado Itcmedlos, na 
freguezia de Nos-a Senhora do O'. 

(1 sr. dr. Xavier de Barros uenhuiua 
lesão euc <iiU'ou no cadaver, quer lu-
lerna, quer rxlernamente. 

Sua Duna coutava pouco mais dc CO 
annos. 

Francisco do lispIrilo-Suulo, o Indl-
gilado auetor do assassinato de sua 
própria mfte. J i preslou us suas decla-
rações, atiribulndo o desapparecimeuto 
ile Klia Duna e a sua morte conse-
qüente ii i i i r riagiez habitual a que 
cila se rn.regovu. 

N v a tcrmlnaiitómenle ns ralumiilo-
sas Invecilvas que em torno í o S3ti 
lioinc se lém ngglouieiado. 

Cotiliniin, culreUnto, ai orlo rigoroso 
Inquérito a respeito do facto. 

L o t e r i a tíc ÍS. I 'a t i l t> 

EiTeclua-se lioje, íis i horas da U r -
de, a rua José Bonifácio, 19, a exlrac-
çao da loteria de 10:iH)"a)TO. em l«;-
nelleio do Lyceu de Artes e Ollicios 
da capital. 

E s c o l a d e C o m m c r c i o 

Os alumnos graduandos deste nnno 
da Escola de Ctimmercin (lesta capital 
llzeiam uma representação á oongre-
çaçáo da mesma Escola, 110 sentido ile 
não lhes tornarem extensivas as dis-
posições da lei 1189, de » dc janeiro 
de liwiã, qne reconheceu aquelle esla-
beleeiBienlo o determina que o curso 
seja leito em cinco annos. 

Os representantes apolam-se em di-
reitos adquiridos, reconhecidos, em 
parecer, pelo juriscousulto dr. Ferrei-
ra Alves. 

M o r l m c n t o r e l i g i o s o 

Dernçan de hoje 

Em Sanla Cecília, missa, ás 7 liü, 
com Lautpercnnis, o ás 0 t | 2 d a t s r d e , 
vesperas cantadas, terço, p ra l l r aeben-
çam. 

—lim Sanla Ipliygenia, ás f> l | í da 
tarde, visita ao Santíssimo e lienram. 

—lim S. Gouçalo, pela manhã, "me-
ditação de Jesus no horto. 

—lim S. Pedro, ás 8 t |2, missa do 
Santíssimo, seguindo-se terço e ben-
çum. 

—Na caprlla do Santíssimo na Ca-
thedral, missa 00111 cânticos c, cm se-
guida. terço c beuçam. 

Calcchumo 

Sinta Cecília, ás "> hora* d« tsrde, 
explicado [»elo nrcediago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues. 

—sanla Ipliygeuia, ás horas, para 
os meninas. 

Santo hjnacio de Unjoi '. 

Dar-se-á, 110 dia 22 do corrente, em 
S. Gouça!», o Inicio das novenas em 
louvor deste santo. Constará de orações 
ao santo, terço e liençam ás « 1 [1 da 
taril». fjo dia da fesla, 31 dest*. Inre-
rá missa, ás S, 7 e 8 horas, seudo esta 
coiu cau l ins . A s 0 11! da larde, Tarà 
o panegvrico do sanlo nm conhecido 
orador sagrado. 

Legtdo tle Slo Pedro 

Esta associação fará, 110 dia 13 de,te, 
•ia matriz de Santa Cecília, a sua fcsta 
soletme, havendo ás 7 l | i horas da 
manhã, missa cantada pelo revdmo 
vlvario aeral, sendo a trltmua sagrada 
occnpada pelo monsenhor Uenedicte de 
Sousa. 

A' I hora da tarde, hsver t assem-
hl. a f e n l 11» salão anuexo a malrlz. 

Em seguida, haverá nu meração da 
bibliolliera berelira, faz ado á confe-
rência o le-gionarlo Praxedes E-aeltn. 

A's 6 1[i da tarde, cau tar -se- í so-
leoue «Te l«-«ni. t e por o r ean io da 
liençam, pregará o padre Sebasa.lo 
Leme, 

H H I 4* Hrapera 
A I r a i M o M t fcsta do santuário « 

l e a b o r Bem Jesus de Plrapora seFi 
Mie a o s » nos dias 4, 6 e « de agosto, 
pré M e d a aos dias 4 e 8 o revdmo. 
eipresle Eseehlas Galvão da Fontoi 
e 110 dia 6, o revdmo. monsenhor 
a t e i Vicente da Silva. 

0SI9, 
• at) 

iè 
Liga da Búa imprensa 

P a r a Iralar deste assumplo, reuue-se, 
no dia l t do rorrente, ás 0 horas da 
tarde, na matriz do Sanla Cecília, o 
conselho parochlal desta parochla 

Visita Pastoral 

Contlml», até o dia 23 deste, a visita 
pastoral, na malrlz do llraz, havendo 
missa e pratica ás 8 horas da manha. 

Das l i l t horas da larde, o revmo. 
bispo dioresauo ehrllniará, e ás o ho-
ras da tarde, fará a eoufereuela • 
revdmo. monsenhor Manoel Vicente da 
Silvo. . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

ORT 

T U R F 

IIIPI'ODHO.VO DA ANTAne.T IC\ 
Amanha, ás 3 horas da tarde, na 

rua 15 de Novembro, I I , redacçao do 
S/iort, ser.to fechadas as Inscrlpçõe» 
para as corridas que se real lsarl« 'do-
núngo, no bippodromo do Pargut An-
tarn ,<a. 

—O Slud (iuntaparà mandou ret i -
r a r da exposição de «niii tes ocasa l lo 
Cgd e a polranca Lnry. 

FOOT-DALI. 
- Nesla cspllat lundon-se mais um 

Club de fieit-ball, denominado spnri-
ClHhS. Paulo leain. 

Associações 

LIRI PO X 
D» direrlerla iWla s»ried«ile, com 

si de á avenida Martini llucluird, 11 • 
1-A, re -ebemos nm ronrl te para assis-
tir, depois de amanhã, á t v réclta so-
cial, cora a comedia, em 1 «elos. J/o 
rol e Vrihm e a eomedl» Maitero fln-
furra. 

oispcvsARio MI. CLEmrrr: VEMCIH « 

0* exames larvagnecooleos serão 
feitos pelo d t . A. dr Campos Satles. 
ás quintas-feiras e s»M>adoa, de I ás 
2 horas, e os exame» bacterioscoplcof. 
das I ás t , pelo dr. Palmeira Rlpp*r, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras, e peto J». 
Monteiro Vianna, ás quiutas-fe t ra^ 

T r i b u n a l d a J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

•SKSSÃO onuiVADIA EM 19 Uli j u l h o 
DK 1903 

Presidente : dr. Augusto Delgado, 
Secrclario : dr. Luiz de Araújo, 

Passagem 
O dr . Xavier de Toledo passou ao 

dr. Ignaclo Arruda as eiveis 4283 de 
Brõlas, 40Õ4 e 4103 da capital. 

O dr. l^uaclo Arruda passou ao d r . 
Cauulo Saraiva as eiveis 4221 do Ja-
lill, 4189, 3172 o UliüO da capital. 

O dr. Pinheiro Lima passou ao dr. 
Aulonlo Paullno a cível 1201 da capi-
tal, c ao dr. Francisco Saldanha, as 
cíveis 1109 dc Dons Córrego», 1009 
de Santos. 3996 de Campinas, 1812 il 
3913 de S'So José do tllo Pardo, 1219 
e 4050 da capital. 

o dr. Francisco Saldanha passon ao 
d r . Xavier do Toledo a cível 4200 da 
capital, e ao dr. Antoulo Paulluo, as 
cíveis 4298 de Santos, 3092 de Itlo 
Claro o 4131 da capital. 

O dr. Antoulo paulluo passou ao dr, 
A. França a cível 1430 da Sautos. 

O dr. Urllo llastos passou ao dr. Ar-
Iludo Guerra as eiveis tHll de Hibel-
rílo llonlto e 1393 da capital. 

O dr. Arlludo Guerra passou ao d r . 
Xavier de Toledo as cíveis 3871 da 
capital, 4277 de Santa Rita do 1'assu 
Quatro e 4120 i!e 1'irassunutiga. 

O <lr. A. França passou fio dr. Xa-
vier de Toledo as cíveis U M c 3813 
da eapllal. 

JCI.tiAMKXrOS 

AppellaçOes ciceis 

N. 4287.— Capital—Appellantes, Gui-
lherme Cuulia e d. Maria Gertrudes 
Cunha e seus llllios menores ; appel-
lados, os meinvis. Relator, o dr. P i -
nheiro Lima. Deram provimento em 
parte á uppellaçao de aulos e nega-
ram a dos réos. 

N. 4279—Capital—Appellaule, dr . 
Manoel de Freitas Paninhos ; appella-
do, José Dombigues Martins. Relator, 
o dr. Pinheiro Lima. Negaram provi* 
meulo. 

Embargo 
N". 4207—Capital—limliarganle. Ma-

noel dos Santos Proença ; embargado 
José Pereira da Cosia llllieiro. Rela-
tor, o dr. Pinheiro Lima. M o venci-
das as preliminares,de se conhecer os 
embargos por lllegiliwldade do pro-
ourador do cmlargado e de lUegill-
mldnde do embargaiite, rejellaram os 
embargos contra o volo do d r . Fran-
cisco Saldanha. 

—Para a primeira sessão desimpe-
d ida foi (Islguado, para ser Julgado, 
o embargo: 

X. 3975.—Jundlaby.—D. Francisca 
llelphlna da Silveira Pupo e oulros e 
Manoel Rodrigues Arruda e sua mu-
lher. Relator, o dr Xavier de Toledo. 

— > dr. procurador geral do lislado 
deu parecer nas appellações cíveis n. 
4 í 40 da capital e U31 de Porlo Fe-
liz 

T r i b u n a l d o J u r y 

Sob a presidência do juiz da ã ' va-
ra, servindo o 3o promotor e o 2o es-
crivão do Jury, lustallar-se-á 110 dia 
1" de agoslo a «* M-SSUO periódica do 
Jury desta comarca. 

Pa ia servirem eoino Jurados foram 
sorteados os srs. Aliouto Martano Fa-
gaudes, Augusto Lrlosle Júnior, Viçou-
le Sommer, dr. Pedro Monle Ablas, 
Octavlnuo de Oliveira, Pedro de França 
Pluto, Paullno Guimarães, Oscar Dias 
de Toledo, José Maria de Andrade.José 
Vicente Sobrinho, Lamlierto César An-
drelul, Antonlo llruno de Godoy Hue-
no, Hernardlno Luperclo de Sousa, d r . 
Jollo ligydlo de Carvalho, dr. Pedro 
Arbues iunlor, dr . Francisco J e Cam-
pos Andrade, dr. Sampaio Vianna, d r . 
Tulllo de Campos, Miguel Mazza, Antó-
nlo do Medeiros Slmas Pimenta, Pedro 
Vicente Sobrinho, dr. Ituliro Tavares 
Júnior, João llapllsta de Freitas e SiJ-
va, üenedlcto Graccho Pinto da Gama, 
major Artliur da Fonseca Osório, dr. 
Renato de Toledo e Silva, dr . Américo 
Xavier Pinheiro e Prado, Nlcolau Ma-
terazzo, Cláudio Américo Pedroso, Cí-
cero Ferreira, dr. José Amadeu César, 
dr . Luiz Gonzaga Mendes de Almeida, 
dr . Leopoldo de Freitas, dr . José Ro-
berto Leite Penteado, Brenno Sllvelrá, 
dr . José llaptista Pereira, José Augusto 
de Melrelles, dr. liugeplo llerlz, dr. 
Domingos Rubiao Melra, dr. José Ma-
riano Correia, llraslllo Augusto ile Oli-
veira, José Augusto de Toledo, Arlhur 
liarros, dr. João Antonlo de Oliveira 
Campos, Aulonlo ( iuaranv, dr. Iijalma 
Goulart, dr. Artliur Moreira da Costa 
I.lma e dr. AlTonso Celso Garcia. 

A 

ColiiMa 8ki 
Resllsa-se, hoje 

tias maçãs, prlm 
•nno, 110 CiUHIIIIÍ 

A avaliar-se pe 
tes peripécias, e 
nellA tomam par 
ser Inleressaullssl 
ino c o Colômbia 
comporlar, pois 1 
auinerosa e escol 

inforí 
MATADOURO — P 

pai, foram aball 
vlnos, 83 suínos, 
/os. 

Inullllsados: 3 
9 Intestinos delg; 
piilmiVcs e li ligai 

Emblema do ci 

VACCINAÇXO — 
Jedo serviço de » 
rlold, na b l redo 
lurlo, das l t ás 
Inspeclor sanltai 

DISPENSARIO nt 
HA — Darão con 
Dlspensarlo, á ri 
20: do II horas 
Paula l.imn ; d 
ra, o dr. Cõrle I 
Alberto Scalira; 1 
•loro Ilavm.1, e é 
cisco L. Vianna. 

SANTA CASA — Í 
no dia 18 de jull 

Existiam 435 f 
sablram 8; falle 

Consultas, 131 
Receitas avlad 

rsllvos, 20; opei 
ronçA rouciAi 
Superior de 

Graça Martins. 
0 corpo de ca 

ciai pnra njudan 
acompanhar pre 
da do Palácio. 

0 1" I atalha 
Cade a, S oillcia 
duas ordeuança.' 
Commando Gera 

0 2" batalha 
Policia c llosplli 

Os demais co 
do costume. 

(locara no ja r i 
musica. 

Amaiiucuse d< 
Uniforme, 
o TEuro — B 

Ccnmiis/lo Geo 
19 de julho — 
horas da manha 
da larde, 701.2 
de honlem, 701.: 

Temperatura: 
mn, I9H. 

Vento preilom 
da tarde, SE. 

Chuva (em 21 
Tempo i;eraJ, 

METI 
U TRW 1' o K 
Ohserrahirio . 

ELEMENTOS • '1.1.1 

Allure liaromel 
a 0 ' c e u t . . . . 

hlcm lilcm max 
blem idem luln 
Teinpcraluru m 
Idem Idem das 
Idem idem das 
Idem máxima ai 

15 e 18) 
Idem mínima a 

7 e 13) 
Thermomclro a 

xlma (dia 13| 
blem idem ao i 

lunia <<ll.i 71. 
InsolaçSo refall' 
JilT. actlnonicli 
Idem idem, ina 
Tensão ile vapi 
Huinidade relal 
Evaporação lota 

em prato 
Evaporação lol. 

Piche 
blem idem ao 
blem em terra 
Totalidade da i 
Chuva máxima 

rus iilla 29).. 
Ozone, lolallilai 
Jíumero dc dl» 
blem blem de 
Idem Idem do 
Idem Idom dc 
blem lileni de 
Idem idem de 
Idem blem de 
Idem Idem de 
Idem blem dai 
blem lilcm me; 
Idem idem ene 
•Xebulo.-lilaile, i 

Passou-se o 
f. mais frio do 
fede. 

Minguaram i 
uma tolalldadi 
dos annos ant 
rém, grande n 

0 graphlco d 
apresentou du 
Cujas mínimas 
Vãmente a 10 
2i) a iniulma 1 
contra a niaxi 
mm. uo dia I 

A digressão 1 
correspondeu 
trlca mensal < 
maior osr.lllae 
observada no 

Tivemos 25 
•'i de pressões 
703.3 mm. a I 

Os valores 
mensal o do < 
dos, permanei 
ooberto, poréi 
annos anlerlo 

A taxa da I 
as velocidade-
ca Ho registra 

c» 
N"— 8.1 «|„ i 

KE —10.1 . 
E —11.1 • 
SE —17.9 . 
S —12.4 . 
S\V— VO . 
W — 6.0 . 
MW-12.4 . 

Nas baixas 
a velocidade 
Importou em 

Sopraram 
tos na ptlme 
giudo a 3U t 
mcteiiro, que 
horarla de i ; 

Houve, enl 
por segundo 

Kl 
I. OlOUK — 

to Importou 
gchíinlfctn — 
prodncçáo t 
em dia enci. 
Sol moslrou-
nntos, reina 
quadraules 
occorreu a 
limites do Vi 
e dia baslau 

II. Ai m o 
solarão—O 
sol esteve d" 
08 m. e, con 
e Poçps du ( 
dro seguinte 

lloras riu 
esteve desan 

Heras em 
esteve aclmi 
zonte 
Insoiaçáore: 



C o l w M a S k i t f a g l t ò 

RMIIM-W, hoje, no rlnk a corrida 
da» mafút, pr imeira vez feita es te 
• a n o , 110 Cnlumlia . 

A >valUr-«e pelas suas In te ressan-
t e ! perlpeclas, e pelos rapazes i |uc 
nel la t o m a m par le , esta corr ida vai 
«er interessantíssima, um sucrcaso mes-
ino e o Cotnmbla scríi pequeno p a r a 
compor ta r , pois «llsao lemos cerle/.a, a 
numeroso e escolhida concorrência . 

INFORMAÇÕES 
MATADOURO — No Matadonro Mtinlcl-

pal, foram aballdo» liotilem 158 b o -
vinos, 83 suínos, 19 ovinos o 7 v l l í l -
los. , . 

Inulll lsados : a suínos, 20 pulmfies e 
9 Intrsl;iioi delgados dc liovluos, 14 
pu lmões e fi ligados de suínos. 

Emblema do carlmho, estreita. 

VArr.mArto — Esiíl encarregado h o -
l edo serviço de varclnaçllocontra a va-
ríola, nu b l ree lo r l a do Serviço Sanl -
lurlo, das II I s 3 horas da tarde, o 
ínspeclor sanitário dr. José i tedondo. 

DISPENSAM» T>R. ri.*jir.NTB FENNM-
HA — UorSi) consultas hoje, uaquel le 
Llsuensarlo, 4 r u a Llliero Iladaró, n. 
2 0 : do II horas ao melo-dla , o dr . 
Vaula Mm®; do melo dia 4 1 ho-
ra , o dr. COrte Real; de I ás 2, o dr-
AIhorto Scalira; do í ás 3, o d r . Tlico. 
iloio Hnynia', e de 3 ás 4, o d r . F r an -
cisco I.. Vlaiiua. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 18 de j u l h o : 

Exist iam 433 enfermos; en t ra ram I»; 
salilr»m 8; ralleceu 4; existem 4a i . 

Consultas, m . 
Receitas aviadas, pequenos cu-

rativos, 2(1; operações, 4. 
ronçA lOLiciAL—Serviço para h o j e : 
Super ior de dia, o sr. c a p l t l o 

Uroca Martins. 
O corpo de cavallaria da rá um offl-

cial pura a j u d a n t e de dia, Torra para 
acompanha r presos ao Fórum c a guar -
da du l'alai'io. 

0 1" latnl l iüo dará a gua rda da 
Cadeia, 2 oillciacs para a guarnir l lo c 
duas o rdeunnças para a secretar ia do 
Coninur ido Cicral. 

0 2° bata lhão dará as gua rdas da 
P o l i d a e Hospital. 

Os demais corpos d a r l o os serviços 
do costume. 

( locara a o j a r d i m da Luz a b a n d a de 
mus ica . 

Ainanucuse de dia, sargento Cunha . 
Uniforme, 4o. 
o Tr.uro — Boletim Meteorolnglen da 

Ccnmitstlo Geogrn ;ihira • Ceolojica— 
11) de julho — Barometro, a 0o, i s 7 
horas da m a n l i l , "01 .U mm.; 2 horas 
d a tarda, 701.2 mm.; 9 horas da noite 
de honlem, 70Í.3 mm. 

T e m p e r a t u r a : mínima, 13"; máxi-
m a . !!>•«. 

Vento predominante, a l i i s a üu ra s 
<la larde, SK. 

Chuva (em 2J horas), 0. 
Tempo te ra i , mul to nublado. 

METEOROLOGIA 
O TRVI'0 KM A IIII T L II K 1Í)0."> 

Dbserratmio da lirnitla 1'ilitli.ilU 

ELEMENTOS ' UMATllLOfilCrt; 

A 

AHura Iiarumelrica média , 
a O' CCüt .' 

Idem idem m a \ l m a (dia 131 
Ideni idem mínima idia 20i 
Tempera tu ra média do inez 
Iilem h lem d a s n i a x i m a s . . 
Idem Idem das mínima* . . 
Idetn i i u x i m a absoluta (dias 

15 e 18) 
Idem iiiliiini.i absoluta idia 

7 c 13) 
Thermonie t ro ao sol, m a -

xlina (dia lõ) 
Idem Idem ao relento, ni l -

ninia (dia 7) 
'iisoluçlo refnllvii miMis.il.. 
Jiif. act inomclr lca, média . 
Idem idem, m á x i m a 
TeilsSo dc vapor , nieilln . . 
l luinidaile relativa m é d i a . . 
Evapora ç l o total á soinhra, 

em pra lo 
Ivvaporaç.lo total a sombra, 

Piche 
Idem Idem ao sol, 1 ' ichc . . 
Iilem em ter r* v e g e t a l . . , . 
Total idade da chuva 
Chuva m á x i m a , cm 2i ho-

ras (dia á!» 
Ozone, total idade 
.Numero de dias de chuva 
Idem Idem de lempeslude. 
idem idem de I r o v o a d a . . . 
Idem Idoin de re lâmpagos. 
Idem Idem de neblina . . . . 
Idem idem de o r v a l h o . . . . 
Idem iilcni de conta lunar 
Idem Idem de arco í r i s . . . 
Idem Idem claros 
Idem Idem meio ciicolierlos 
Jdein Idem encobertos 
Nebulosidade, média 

\ A i / i i u s 

iV.14.1 inin . 
089.3 • 
Ii89.li • 

IS"3 
23d8 
13"l 

27"0 

lô^õ 

32 % 
G>3 

I5"7 
13.3 m m . 
81 0|0 

51.0 m m . 

74.2 . 
100.5 • 
84.0 • 
53.3 » 

12.1 
120"U 

I I 
II 
2 
2 

23 
t 
t; 

4 
li» 

7 . 
7.0 

(ampinat 

Horas e m qne o sol 
esteve desannuvlado » 1 li, 80 m. 

Horas em yue o sol 
esteve « r i m » do liorl-
, 0 „ t M7 b . 
Insolarito relativa mensal 8S ' í . 

/•orot de Caititu 
Horas cm que o sol 

esleve desai innvlado U 9 h. 30 m. 
Horas em que o sol 

esteve ac ima do ho-
rizonte 347 li. 

lusolaçüo r e i a l i vamensa l 87 °[0 

B) IntenuUhide da IniotarUo—Ksle 
e lemento foi regis t rado pelo a r t l n o m e -
tro I t l rhard Krérn, typo Vlolle, e ror-
neceu os r e su l t ados t cgu in le s : 

DIITerença acl inomelrlca méd ia 6° i 
DHTerença act lnometr lca m a x l -

m a (varias vezes) « 6 

Adoplando-se o modo do ca lcular 
seguido pelo Observatór io Municipal 
de l 'arls , t i v e m o s : 

( í rau ac l lnomet r i co médio f 7 0 

t i r au ac l lnometr ico m á x i m o . . . 07 
I I I . TKMI KIIATI BAS KXTHEMAS — O s 

vegelacs suppor l a r am a s tompera tu ras 
e x t r e m a s segu in tes : 

Maxima ao sol (15) 37 
Mlnlina ao relento (dia 7) 7"S 
Ampll tudo thc rmomet r lca men-

sal . . . 29° 3 
IV. EvAeoROMKTHU—0 evaporome-

t ro de Piciie, á som lira, evaporou 45 ' k 
m a i s do que no pra lo . 

A e v a p o r a r l o d o sol foi 33 °1„ mais 
actíva da i|iie á o i n b r a . 

Sobre ter ra vegetal evaporou-se 25 °l( 
mais do que uo prato. 

A m á x i m a do evaporação e m (erra 
vegetal SB deu a 10, com 43 m m . , e 
o mínimo occorreu a 0, com 11 m m . 

V. ACTIVIUAIIE SOI.AH—Solfreu appa-
ren lcmen te uma grando r e d u c ç l o a 
act lvldade solar d o inez de m o r ç o para 
o mcz do abri l , tendo-se produzido o 
sen II a x l m o no dia 4, cm que fo iam 
vlslas seis m a n c h a s e um pfiro, e o ml-
n l m ' . a o, c o m . u m a manclia pei ,uena e 
a lguns poros. 

(I maior n u m e r o de.péiros foi obser-
vado 110 hemispher lo uórle e n!to bouve 
u m 10 dia cm que St) tivesse o disco 
do astro em completa ca lmar ia . 

No ol isrrvalorlo parisiense do Pare 
Suint Maur, SI. Th . Moureaux obser-
vou e c.'ej 'revou ireze g rupos cm 28 
d ias dc ohscrvaç.lo. 

V I . A LAVOURA E O T K M I ' 0 — A ' c é r c a 
d a nossa cu l tu ra inals Importante, o 
café, n a d a cccorrcu do nolavel d u -
ran te o mez. I '«ra ella correu r egu-
larmente o tempo, cont inuando a ma-
turaç.lo dos g r l o s vermelhos e o cres-
clmento do» verdes . 

No terceiro dlstr lcto agronomlco do 
ICslado d e S. Paulo , segundo a aba l l -
sada opilll.to do respecllvo Insppclor, 
pronuncia-se cada vez mais o carocler 
da safra que é pequena . Se n u m a ou 
nou t r a fazenda é cila super ior ao uue 
esperavam, na maior ia das p ropr i eda -
des caféeiras es tá vindo collicila in-
ferior á calculada. 

133. Avenida Paullsl». 19—7—1905. 
—J. X. Urljort Multe». 

L O T E R I A S — llesumo dos p rê -
mios da toteria da capital federal e \ -
l iahlda lioulcm : 

niEMIOs DE 20:0008 a 5o0 | 

25031 
20122 
:!7l8.'i 

20:01:01 
1.000) 

500$ 

rnKMios DE 200$ 
R3I2 11273 22Í22 22713 28070 

20138 31130 13030 

1'KEUIOS DE I 5 0 | 
4331 0108 14444 10170 23C21 

2:;:i30 233% 33320 41003 12718 

rni :snos de I O j j 
2591 11008 iOOSi 17010 22770 

25860 S9030 32097 40037 19013 
AITROXIMAÇÕES 

25930 e 23932 I7SJ 
2UWI fí 
37184 e 37180 CO» 

DEZENAS 
25931 a 2.'í910 50» 
ÍUÍ2I a 2iit30 208 
37181 a 37190 2 ' « 

CENTENAS 
26901 a 2C-O00 30» 
1041)1 a 205C0 201 
37101 a 37200 10» 

PINA ES 
Tortos os números terminado» em 

31 t í m O f . 
Todos os n ú m e r o s terminados cm 1 

lém i» . 
Te legramma recebido pela agencia 

geral do sr . J. Anluncs d AI rcu . 

Passon- c e o mcz de abril m a l s s é c c o 
e mais frio do ijuc normalmento s u c -
rede. 

Minguaram a s chuvas, que d e r a m 
uma total idade bem Inferior ás médias 
dos a n u a s atilerlores, coutando-se, po-
r ém, grande numero de Irovoadas. 

0 g r a p h l c i das pressftss baroinctr lcas 
apresentou d u a s depressões nolavels , 
Cujas mín imas se produziram respecti-
vamente a 10 e a 20, marcando-- .e a 
20 a m í n i m a baroinelr lca dc OSO.O mm. 
contra a m a x l i n a absoluta do 609.3 
m m . uo dia 13. 

A dlgressllo barometr lca de 10.5 m m . 
cor respondeu à digressão l l ier inoine-
Irlca mensal de 17°ü, sendo do 15" a 
maior osclllae.lo em 21 horas, quo foi 
observada uo dia 13. 

Tivemos 25 d ias dc al ias pressões e 
5 de pressões baixas, vindo c g t u l a 
7Ò3.3 m m . a média mensal . 

Os valores da Insolaçüo re la t iva 
mrnsa l o do ozone es t iveram modera -
dos, pe rmanecendo o lempo melo e n -
coberto, porém mais claro do que nos 
annos anter iores . 

A t a x a da freqüência dos ventos o 
as velocidades médias cor respondentes 
c s t lo regis t radas no quad ro a b a i x o : 

CALMAS—11. I °|„ 
N— 8.1 °|„ Veloc. m i d . 2.9 ms . por s. 

Nli —10. i . . « 2.8 . > « 
K —12 1 • • . 2.2 . . . 
SE —17.0 • < « 2.5 < < • 
S —12.4 . « « 2.1 c • « 
S\V— 4.0 < « . 1.8 « « . 
W — 6 0 . • • 2.1 « • < 
NW—12.4 < • « 3.0 € < . 

Nas b a i x a s camadas da a lmospl iera , 
a \elocli lado m«dia geral dos ventos 
Impor tou em 2.3 ms. por 8. 

Sop ra r am com mais força os ven-
tos na p r imei ra metade do d ia , o t l in-
gindo a 30 do mcz a velocidade do 
meteóro, que precedia de NE, a média 
hora r ta de 27 kllonielro*. 

Houve, enUto, ra jadas eom 20 mis. 
por segundo de velocidade. 

MOTAS DIVERSAS 
I. O*».*'.—A total idade deste elemen-

to impor lou em ISO0» peia escala 
Seh"iil«it i — tlGUze.ni. O m á x i m o de 
prodncç. lo teve logar a t i com 1 '5 
em dia encoter lo , du ran l e o qual o 
<ol mostrou-se unicamente e m 40 m i -
nutos, re inando os ventos dos dons 
quad rau t e s do Sul. I) m í n i m o de 2"3 
oceorrea a I I , com m i l o * p redomi-
nantes do Vorle, 9 horas de Insolaçüo 
e dia bas tan te claro. 

II. Al TIXOWF.TRIA— Al Huranln riu In-
lotarão—O lotai de horas e m que o 
sol esteve descoberto orçou e m I7J h. 
03 m. e, com os registros de Campinas 
e Poços de Caldas, organisámos o qua-
dro seguinte : 

Aemiila Pauthta 
Horas em que o sol 

esteve desannuv lado . . . 179 b . S m. 
Horas em que o sol 

esteve ac ima do h o r i -
zonte 34H h. 30 m. 
Insoiaçào relat iva nieosai OI 'U 

I M P O S T O D O S K L I . O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
clonal pagam o sello seguinte : 

Até o valor do 200ã000. . 300 
De 2006000 a té 4cX)s.J00. . 440 
lie 400*000 ali! (»0»000. . 600 
Ile 600*000 116 MOÍOOO. . 880 
lie sooeoijo até 1:0009000 . 1SI00 
Cobrando-se mais l j i o o por couto dc 

reis ou í racelo. 

I l o r u f i » «IOH ( r e n s 
£ ü t a t ^ o d a L n a - r A n n . ü A S E CHECADAS 

Para o interior: 
8 . 3 0 — p a r a Jundiahy , l inhas Itlo-Claro 

o Ara raquara , Mogyaua alé F r a n -
ca, ratnaes de Ilapirn, Ser l loz lnho 
e Sauta Itlla do Paraíso. 

6 . 3 5 — p a r a a linha Bragant ina, ramaes 
Santa Veridlano, Santa llila e l>e.s-
calvadense, Mogjnna até Itllielrüo 
Prelo, Ytuana, ramaes do Amparo, 
Serra .Ne^r», I taplra, Pinhal , t j i l -
das, Mocuea e t iuaxupe . 

10.10—para a Ytuana (o".s domingose 
qnlntas-fe i ra) . Paulista ate S. Car -
los, Mopyaua alé Ca-a Branca, r a -
maes do Amparo e do Pinhal . 

4 . 4 0 — p a r a a llraganliiio, Vtuaiia até 
Ytii, dias segundas e quintas-feiras) 
llalibeuse c Campinas. 

Para Soutos : 

6 . 3 5 , 7.20 (rápido), 0.35, 2 iO e i 20. 
/>t interior: 

9 . 3 0 — d e Campinas, I la t i lensc c B r a -
gontlna. 

11 O—(mixtoi de Jundiahy. 
3 . 5 — d a Mogyana, desde Casa Branca, 

r amaes do Amparo e do Pinhal , 
Paulista , desde S. Carlos. 

5 . 5 0 — d e Ri|«ir!lo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, Guaxnp«S Caldas, P i -
nhal , I taplra, Santa Itlla, l ie tca l -
vadense e Sanla Verldiana, | l iuha 
• r agan l lna . | 

7 . 0 — d a Franca , ramaes Sanla tlita do 
Paraíso, Sertilozlnho, Itaplra, A m -
paro, Serra Negra, l inhas Itio Cia -
ro, Ara raqua ra e Itatlliense. 
De Santo»: 

8 . 4 0 , 9.63. 4.23, 6.15 (rápido) 6.5">. 

E i t a ç T o S o r o c a b a n a — PARTID is 
K CIIKGADAS 

5 . 4 5 m .—para toda linha, 4.13 t., a td 
Sorocaba e Vtu. 

O.O m —de Sorocaba e YtO, 6.15 t., de 
toda a linha. 

S a t a ç i o d o N o r t e — PARTIDAS 
( Hora do Blo )' 

6 . 0 m.—(expresso) para o Rio, onde 
et ie.n as 9.0 da llolte. 

6 . 3 0 m.— rapldol para o Rio, onde 
chega ás 6.30 da noite. 

7 . 0 jn.—iniixto) até Cachoeira, onde 
c h e . a ás 7.30 da noile. 

7 . 0 a.— iiocturnoi para o Rio, onde 
chega ás 8.0 da m a n h a . 

CHECADAS 
9 . 3 5 — Ia marihn, (noeturno) do Rio. 
5.40—da tarde , inixtoi de Cachoeira. 
7 .0—da noite, (rapldol do Rio. 
8.20—da uoile, exp res so ) do Blo. 

fartoH— d a 

1 0 B T R DA SE '—Rua Direita, n . 1 5 -
1 ' A u d l e n c l a t : terça» lelras, k | hora 
d a larde, á r u a Libero Badarú, n, 17, 
sobrado. 
CUL DA S F . ' - l t u a da Mherdade , n . 
"0-A—Audiênc ias : quartas-feiras , ao 
• e l o dia. 

VIU-A MAltlANA - Rua Vergueiro, n . 
264-A—Audiências : sextas-lelras, ao 

melo dia. 
«SANTA IPIlYlíF.NIA—Rua Aurora , n . 

— Audiênc ias : sextus- le l ra i , uo 
melo dia. 
/ lONSOLAÇÃO—Rua dr. Álvaro do Car-
vva l l io , 24—Audiências : sogundas-íel-
i a s , ao melo d ia . 
ü ANTA CECÍLIA—lüia das Palmeiras , 
" i i . 41—Audiências : terças-feiras, i s 
l i horas. 
DBA/—Aven ida Rangel Pestana, n . 
«1S8-A — Audiências : quar tas - fe i ras , 
á s I I horas. 

KELÉMZINTIO-Avenlda da In l enden-
cla li. 200—Audiências : salibados, a i 

0 1|2 horas. 

A u « I i < ; n ( . ' i s i a p u l i l i e a s 

o presidente do Eslado, Iodos os dias, 
da 1 as 4 horas da larde. 

Do sccrelarlo do Interior e da Justiça, 
todos os dias, da 1 ás 4 horas da 

ta rde . 
l i o secretario da Fazenda, todos os 
" dlos. 

,o secretario da Agricultura, se.-lindas 
e sextas-fei ras , da l ás 3 horas. 

NO TEIBUNAL DL: JUSTIÇA 
A' m a Marechal Beodoro. Camara 

Criminal, s egundas e qu in tas - fe i ras , a 
melo-dla . ( a m a r a Civil, qua r t a s c si 

liados, ao meio-dia . 

D 

D 

Qulnlas- fe l ras : dr. Clcmcnllno do 
Sousa o Castro, juiz da 2* vara de or-
p h a m s e ausen les e cr iminal , ás M 
n o r a s ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz d a I* vara de o rp l i ams e 
ausenles e 3* criminal , ao meio-dia ; 
d r . Augusto d.1 Melrellns Reis, juiz da 
1" vara eivei, commercial e cr iminal , 
& I hora. 

.Sabbadús: d r . Urbano Marcondes de 
Moura, jul." da 5* vara cr iminal , pco-
v rdor ia , feitos da iazenda e execuciles 
cr lmiuaes, ao meio-dia ; d r . Jojé Ma-
r ia Bourroul , juiz da 2* v a i a eivei, 
couimcrcial e criminal , á I hora . 

NO JL'IZO F E D E R A L 

Audiências cíveis : quintas-feiras , ao 
me io dia. 

Audiências c r l m i u a e s : sextas-feiras, 
a o lueto dia. 

I j j r o j a e l . v : m « j c l i < a s 

1» ERRE1A P.VANC.ELICA 1'HESNVTBILU-
NA—Rua Maranhlto, t>. Aos domingos, 
ás II horas e mela da m a n h J , e ás 7 
e mela da nolle, cullo publico: ás i 
e mela da l a rde , aula bíblica. A s quar-
tas-feira , 7 e mela da nolle, cullo pu-
blico. Pastores , rcv. d r . J. B. Srnitli e 
Erasmo Braga. 

KORLIJA KVANFIELICA PI1HSRYTERIANA 
1'NIIIA—Alameda Camhús, I. Aos d o -
mingos, cul lo publico, ao melo dia n 
ás 7 horas d a nolle; escola dominical , 
ás II horas <la mauliü, c reuni.lo <la 
Sociedade d e Esforço ClirisUio. A s 
quintas-fe i ras , ás 7 horas da noite, 
cullo publico. Paslor, rev. M. U. P. de 
Carvalliusa. 

EGREJA EVANI.EUC.A PIlESnYTEIlIANA 
ITALIANA—Braz—Hua da Alegria, 4.'. 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
II horas, e s l u d o bíblico; uo melu dia , 
culio. A's qu lu tas e domingos, ás 7 
e meia da uollc. l ' a - to i» >ev. Júlio 
Sangumett l . 

EOTLLIJA EVANOEMCA W Í TVTELUANA 
I.MIKPENDENTE—Itlla -4 de Maio, 50. Aos 
domingos, ás II e 45 mts. du inaniiA, 
c 7 da uoile, cullo publico; ás 10 o 
mela da nianli.1, escola dominical . A s 
quartas-feiras , á ; 7 horas da nolle, cul-
lo publico. Paslor, rcv. Edua rdo C a r -
los Pereira. 

EOI1EJA F.V4NGEI.ICA METIIOD1STA — 
l .argo 7 de Setembro, 8. Aos d o m i n -
gos, ás 11 h o r a s da mauli.1, escola do-
minical; ao meio dia, cullo publico; 
ás 0 horas d a larde, reuu láo de Lina 
H/mortli, ás 7 horas da noile, cuilo 
publico. A's quar tas - fe l ra , ru i to publi-
co, ás 7 ho ra s da uoite. Pastor , Auto-
nlo de Sousa Pinto. 

EC.NEJA EVANGEI.ICA MET1IODISTA ITA-
LIANA— Rua dos li i imlgraules, 139. Aos 
domingos, ás II horas d a niuuliü, es-
eola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da nolle, coito publi-
co; ás quiulas-fe i ras , ás 7 horas da 
nolle, cullo publico. Pastor , rev. Alfou-
so Bevilacqua. 

EGREJA BVANGELICA BAPTI3TA—Rua 
General Osório, 9. Aos domingos, ás 
II horas da mauhli. escola dominical ; 
ao meio dia e ás 7 horas d a n o l l e , c u l -
to publico. A ' s quiulas-fe i ras , á í 7 ho-
ras da noite, culto publico. 1'aalor, o 
rev. J. J. Tay lo r . 

EGUEJA PHOTESTANT/. AI.I.KMÃ — Ala-
meda l l ambds , 4. Domingos, ás 10 bo-
a s da manli.1. Paslor, l laur . 

EGIIEJA CHRISR* EVÃNUEI.IOA — Itlla 
GaIv.1o Bueno, u . 33. Cullo nas lerças, 
quintas e domingos. Terças e quin tas , 
ás 7 horas e meia da uoile. Domingos, 
ás 12 horas c meia e ás 7 c meia. 

S t . F a n l ' a A n ^ l i c o n C l i n i o U 
HL"A DO UOM RETIRO 

Sundaijs 
Chlldren s Suudav Scliool. . 10 A. M. 
Mallns I I A. M. 
E v e n s o n ; 7 P. 41. 

Chaplaln Rev. W. B. Morris II. A. 
< ' 0 \ s r L . \ I I ( H 

í iONSt l .ADO GERAL DA ITALIA — 
v L a r g o da Itepubllcii. 
/•ONSLLADO DA FRANÇA—Rua Ma-
x ranliüo. 13. 
/((.INSULADO DA ALLEMANHA— Hua 
VS. BENTO, 51. 

CONSLLADO DA ACSTBIA-IIL'MORIA 
—Hua Pi rapl l luguy, 24 iLIbcr Lide). 

CONSULADO l)E 1'ORTL'tiAL—Bua S. 
VRento, 30. 
/•O.NSl LADO DA REPUBLICA ARGEN-
' i INA—Ladeira do .ir. i a e i 2 . 
/tONSULADI» llll URUGUAY—Ru.l Ll-
x . | e r o Hadar'1 , 17. 
/•ONSULADO In» PARAGUAY — AI.1-
^ ' ineda do-. A n d i a d a s 28. 
/ 'ONSULADO DA BÉLGICA—Hua de 
' S. Ilenlo, 43. 
/tONSULADO DA VENEZUELA — Rua 
Vnire l la , t o . 
TONSULADO DA IIOLLANDA—Rua de 
v .s . Bea ta , 8 i . 
t ICE-CONSILADO DA INGLATERRA 
» —liua de S. Ilenlo, 41. 

VICE-CONSULADO DA I IESPANI1A-
Rua Direita, 10-C. 

f ICE-CONSLLADO DA SUISSA—Rua 
• Bóa Vista, 27. 
I ICE-CONSILADI) DA SUÉCIA E NÜ-
» BLEGA— (Horlo Dotanlcoj. 

C o r r e i » G e r a l 
TAXAS DK FRANIJUIA K PRÊMIOS DOS 

VALES POSTAES 
Cartas oriUnariai—200 réis pa ra o 

Interior e 300 réis para o Exter ior , por 
15 g r a m m a s ou fracç.lo de 15 grani -
mos. 

Ihlhetet posfnn simplet—SO réis para 
o Interior e 100 réis para o Exter ior , 
cada um. 

falhei™ imtart (/>i;ifo?—90 ré is pa ra 
o Interior e 30"> réis para o Exter ior , 
cada u m . 

Lartim-lilhetei—200 reis para o Inte-
rior e 1LO reis para o Exter ior , cada 
uma. 

impressos—20 réis para o Inter ior e 
40 réis pa ra o Exter ior , por 60 g r a m -
mas ou fraeç.lo de 80 g r ammas . 

Jtirnaei e ner/uat—in ré is p a r a o 
lutertor e 50 réis para o Exte r io r , por 
úo g r a m m a s ou f r acç io de 50 gram-
mas. 

Maniueriptoi—150 réis para o Interior 
e KM r é u para o Exter ior , por 30 
g r a m m a s ou iracçSo de 50 g r a m m a s . 

Ammlrat— IDO reis pa ra o Inlerlor 
e 150 ré is para o Exter ior , por 50 
g rammas ou fracçâo de ~Á> a r a m m a s . 

Prêmio dt registro—200 réis p a r a o 

Interior « 100 ròh yer* o Exterior, 
por objeeto. 

Carta»—NHo lia l imite de peso ou 
dlmensõa» pa ra esla classe de co r r e s -
pondência. 

As car ta* nlto f r anqueadas pagar&o 
lio dest ino o dobro do porte ou l i i suf -
llclencla; a s de procedência e x t r a n -
gelra pagar. to 400 réis, por 15 g r a m -
mas ou rrace.io. 

Nos ae luaes bilhetes poslacs ou car-
las-bilheles as laxas s e r i o comple t a -
da» com sello» adhesivos. 

A laxa mínima dos manuscr lp lo» 
para o ex l range i ro será do 250 rél» e 
das amos l r a s de 150 réis . 

Tr/les—Os tomadores de vales p a g a -
rilo além da laxa e registro: até 2-'»|, 
-100 réis; nlé 308, 703 réis; alé 1000, 
IfüOO; «té 150f, I f /50; até t>m, 2S250: 
c 500 ré is por loos ou frac. Io i-xco-
denle de m u . 

1'.' obrlgatorlo o regis t ro do c a r l a s 
reinel lendo vales. 

flej/ífro com enfor—Limite m á x i m o , 
300». 

As car las pagarüo, a ' ém do p o r l e , 
registro e ou t ra qua lque r laxa a quo 
estilo sujeita», alé iOf, 30o® e 150 réis 
por 58 ou f racç io de K$ excedentes . 

E' larui ta t lvo o porle das car las e 
obrigatório o das ou l r a s e o r r e s p o n -
denciai . 

Indicador 
M e d l c o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, c irurgião da lie— 
nefleenela Por tugueza e da s . Casa . -» 
Especialidade : moléstias de s enhora i , 
das vias ur inar las e parlo*.— Res idên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 01-A. Cou-
Miltorlo : rua de S. Benlo, 30-A (das 
12 ás 3 l |2). Teiephone, 301. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhora».— 
Consultorio : rua de S. Ilenlo, 11. Re-
sidência: rua Yplranga, n. 8. 

OCULLSTA-— br. P. Pontual— Ex-
c!:efe de cllniea do professor 'Vecker , 
com longa pratica em Pernambuco ; 
cie volla de sua viagem á Europa , 
onde, d u r a n t e i anuo», f reqüentou as 
priocipae.» clinicas de moieslias de 
olhos, nar iz o ouvidos, em Berlim^ 
Paris e Vlcniia, I rausfcr lu sua residên-
cia para esla capital. 

Consultorio : Rua dc S. Benlo, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Residência : Bua Ylctorino C a r m l l -
lo, 29. 

Dlt. MELLO BARRETO —Ocoi.ISTA 
— Membro da Sociedade Onllialmolo-
gica Mexleana e da Sociedade F r a n c e -
za de Ophtaimologia. Residência : Ave-
nida H a n g ' l pestana, 90. Consul tor io : 
rua Direila, 31. 

DR. A. LUIZ DD REGO — Me iico e 
opeiador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhora.»). Resldeiicla: r u a da» 
Palmeiras, u. 11. Consultório: r u a do 
Silo Btlito, 11. OJ ide 1 ás 2 1|2). Teie-
phone, 1019. 

Dlt, RUBI O MEIRA — C.linii-a medi-
rei — Chefe do serviço de clinica d a 
Sanla Casa. Residência : Alameda Ra-
r.ío de Limeira, II. Kl. Consu l to r io : 
rua S3o Benlo, 13, de 1 ás 2 horas, 
l e l e p h n n e , 49. 

I)R. VIRIATO BRANDAO - ClilliCa 
medico-clrurglca e especia lmente mo-
léstia; dos nrjanit ycnUo-iirin iri>M, 
peite r suphitis. Consu l tas : ile 1 ás 3, 
rua d a BAa-VIsla, i l . I les idencia: lar-
go da Liberdade, 33. TetepUone, n. 
100. 

Dlt. BUENO DE MIRANDA—Esp. : 
o/Ao», onotdoi, nariz <' fjaruanta, Ols-
clrmlo do notável oculista Moura Bra -
sil, com prntlea de Paris e Vlenna, 
membro l i lular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-inedlco elfectivo d a Po-
lycllnlca do itio e ad jun to da Sanla 
Casa .—Com. : :•, r u a Direita, das 12 ás 
3.—Ilesidencia : 27, Riachueio. 

1IOMOEOPATHIA do medi,-o d.,..» 
lor Marcos Ar ruda , segundo o sys te -
ma d l a b n e m a n » — Pharmac ia e labo-
ratorio, lia r u a du Gloria, u. 74, la r -
go de S. Paulo. 

DR. J. TI10MAZ DE A0LI.NO—Medi-
co purleiro—Especialista em moles t as 
(le senhoras.— Ilesidencia: rua de San-
lo Atiloulo, 8».—Cousuilorlo (provlso-
rloi- na mesma residencla. Teiephone, 
1.070. 

DII. SEBGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do eoraçilo, pu l -
mões e de criança . Atleude a e h a n i a -
dos cm sua residencla , á rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consultorio: r u a 15 
de Novembro, 10, du 1 á» 3. 

llll. ERASMO 1)0 AMARAL—D.» l a-
CUldade de Medicina do P a r K Clinica 
medica, com espeeja Mieic — ' e 
moléstias da peite. Cousui lor lo : r u a 1I5 
S.lo Benlo, 15, de l a» 3 horas, i l es i -
dencia: rua D. Yiridiuna, 57. 1'elepho-
ue, 200. 

ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 ' tabeliiilo 
— S. 1'aulo, curlorlo, Iravessa da St», 
10-A; resldeuc a, r u a Vergueiro, 20-A; 
leleplione. 025. 

l i a d u c l o r j u r a r j r u í a i ! » 

E . H O L L E N S S E 
para o liancez, Inglez, aileniüo. Ita-

liano, hespenhol e hollandez 
Rua Senador Feljó, 27. Tel. 581. 

ü d T o g a d o a 

( A E L O B D E C A M P O S o T h e o -
v d o r o U i a a de C a r v a l h o J u i t o r 
- A c c a i t . u x l c a u s a s u e s t a c a p i t u l o 

í ú r a . 2 j a c r i p i : o r i o : r u a tyúnsr. . 'y 
I T o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

llll. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
l -er iplor lo : Rua Direita, 11. 10-11 isu-
brndoi. Residência: rua t». Verldiana, 
il>. Consultas : da s 10 ás 2 horas da 
lorde. 

0 3 A r - V O G A i J O S Anlonio Riiiel-
10 dos Santo», Es ievam de Almeida, 
Gabriel Rliieiro dos Sauloi lém sou 
escriptorio a nicsníA rua de S. IJeulo, 
11. 57 (sobrado). 

I l e u l I s s t l H 
n clrnrgi.lo denl ls la A. Castello fa ; 

qua lque r trubalho dos mais iperfel-
eoados e modernos da sua proí lss lo , 
por preço» muit íssimo razoavei s. Ac-
c a i t a p a g a m e n t o « m p r e s t a ç 3 « s , 
prrrtameiile rontraiadas. — Gahlnelc e 
n s l d e n r t » . rua d e S. Beuto, 11. I». 

INDICADOR COMMERCIAL 
P E I T O R A L DAS CRKANÇA3 

i le Assi s — O m e l h o r m e d i c a m e n t o 
pura tuiaes tias creançae. 

AO COLOSSO P.Vl'LIST.V -
F a b r i c a de chapéo3 dc sol, de 
Antônio Carr l i*u Alvcf, Avenida 
Rangel Pes tana , 1( 7 — F a b r i c a e 
concer ta todo e qua lque r chapéo 
de scl ou bengala, g n r a n l i n d o 
per fe ição 110 tralialho. F.speciali-
dade cm fazenda» de n lpodão e 
seda para homens , s e n h o r a s e 
crianeas—S. Paulo . 

LA 8AI80N--0ffic.in.-i de cos-
t u r a s de p r imei ra ordem, para 
senhoras . Rua de 8. Bento, 14— 
Henr ique Ramberg . 

V I N H O BARUEL» fabr ico de 
Rodr igues P i n h o 4 C , é n mais 
agradáve l e srenuino v inho do 
P o r t o conhecido. 

CABA BEVILAOQÜA—PUno», 
• u a l o a t e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DK ALUGUEL, dOS IUC-
lhores nuetores. a 208000, 25*003 
• 30*000. 

r iANOts USADOS. A t ó 31 d o d e -
l embro , l iqu idamos p ianos ga-
rantidos, desde 7001 u 1:100$. 

BOSNICIÍ, O melhor o mais ro-
tlstcii tc do todos os piuaos. 

E . B e v i l a c q u a h O . 
Rua do 8. Bento, 14-A-S. Paulo 

AOS SRS. DENTISTAS—O/ ío -
lição l/niversal, c a s a e s p e c i a l d o 
ar t igos dentár ios , não temo a 
concorrência das sunn congêne-
res, p o r q u a n t o 6 a pr imei ra nes-
te gênero cm todo o Brasil . 

Mantém deposi tos nus primei-
ras c idades des te Es tado, como 
Santos, Campinas , Ribe i rão Pre-
lo o Franca , o em Uberaba, uo 
Eslado do Minas. 

I m p o r t a ç ã o dirneta d a s princi-
pa i s fabr icas , com correspon-
dentes e casas dc c o m p r a s em 
Nova York, Piiiladclpliia, Lon-
dres ,Par is , Pu t t l igen c Elbcrfeld. 
—Január io Loure i ro & C. - Rua 
8. Bento, 1U. — Caixa u. 71.— 3. 
Paulo . 

. DROGARIA E P E R F U M A R I A 
—Completo sor t i inento do dro-
ga?, p rodue tos chimicos, espe-
cialidades pl iarniaceuticas o per-
fi imurias po r a tacado e a vare jo 
—J. Amaran te & C. — Rua Direi-
ta, 11. 

AOENCIA G E R A L DAS LO-
T E RIAS DA C A P I T A L F E D E -
RAL—Casa fundada e:n 1881. Sa-
tisfaz-se qua lque r pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direl-
t í , 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
TFAHAUT —Rua do Conimcrcio, 
36—Casa impor tadora . Deposito 
da agua mineral do S. Peilegri-
no, an t ia r thr ica cs anti-catarriial , 
digest iva, antiuriea e opt ima pa-
ra mesa. 

CASA BAPTISTA — Deposito 
ein g r o s s o de roupas p a r a me-
ninos e meninas . Impor t ação de 
fazendas o a r m a r i n h o . Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—i). 
Paulo. Teiephone, 1.157. 

T O N I C O DE C AM AC AN, eon-
Ira a caspa e queda i!o eabeiio, 
é a Casa Baruel quem vendo o 
legitimo, recebido directumento 
de Pe rnambuco . 

N A C A S A B A R U E L é quo se 
eneontia n legit ima A<jua ela 
bellcza, especif ico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

N A C A S A BARUFÜ. <* que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado 110 Iiiotitulo Pasteur 
de S. Paulo. 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasteur. Únicos depositário.*— 
Burnel S- C. 

COQCELUCI I i :—Yb . s . s e j , bron-
deitei < /r., cura radie ii com o 
Peitoral ou Cara>jaa'<i, do As-
816. 

S e c ç ã o l l v r © 

Superior áí sztraagDlraa 
Eu, aba ixo as>i.:nado, d ^ ü l o r e m me-

dicina pela Faculdad - do Itio de J a -
nr l ro , e» - In t e rno de clinica ob t le l r l ea 
e gyneeologlea da mesma r a e u l d a d e , 
soi-lo riTertlso da Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia ele.—Atlesto i |ue lenho 
empregado em mlnlia clinica, eom 
van tagem, o preparado d'- o 'eo de li-
gado de bacalhau eom li) p ' | ihcs; ' I i l tos 
de cálcio e sodlo, denominado E m n l -
vlo Abreu S'' r "V;, ctil l idosamenle 
m a n i p u l a d o pelo .-r. pliurm.ici-ulico 
Tbeoiloro 1 i5ó ile A l r e u Solirlnlio. 

t j r e fe r ido preparado é mul to ma i s 
faci lmente accelto pelo» doentes do ( |ue 
as emul sões evl rangelcas e • de valor 
l he rapeu t i ro n . laveia .eule -uper or. 

K,"por ser verdade, pa so o presen-
le, <jue as- lgno /» ;ne.í.ei. 

Rio d e la ' ;eiro, 15 dn ju lho de ISO6, 
-ílr. Ilanoet Franeitro d<i Azeredo J i-
nior. 

(Documento recouhecido [ie'0 !al n l -
l lão Ibrali lm Carueiro d a Cruz Ma-
ciiadoi. 

E x t 9 r ü r . t o A - 0 7 0 t l c S o a r o a 

ni'A IIA ' I I T O I I I I , V. 15 

Curso ro opfelo </•: preparr.t-.noi 
A mat r i cu la aclia-se al ier la , todos 

os d i a s uleis, do 1 as t ho ra s da lar-
de, na secretar ia do Ex te rna to . 

As au las a b r e m - s e no dia 17 da 
c o t r e n l e . 

Corpo docente dr . JoSt- Eslaclo Rc-
nevides, d r . i tuy de Pau la Sousa, d r . 
J o t q u l a i Marra, dr . Macedo Soares , 
d r . Keilpp<' do i .orense e o dlrector . 

Dlrector, 
Jl A.ll IM HK A/.KVKUU Sotnv.s 

J a t o t i c a b a l 
D. F. Camargo a Luiz Carlos : 
«Mande como e n r o m m e n d a 10 d ú -

zias de vidros p ipulas sndor i l lc j s . lia 
p i o r o r a ex t r ao rd ina r i a por causa da» 
Colistipaçne<*. 

Depositários em S. 1'au'o : l.ei re Fi-
lho il C. : em RibeirSo Preto, n a p h a r -
inacia l e i i \ Pelosl. 

SroR&hifãs antigas 
A ' s pessõns a f o m m e t t i d a s d e 

broncli i tes antigas m a l curadas, 
n O o n s e l l i n m o s tomarem o b o d o 
l i g a d o d e bacalhau d o l l e r t l i é . 

Na verdade , qua i s e m p r e bas-
ta es te oico pa ra restabelecer 
pouco a pouco a s forças d e s 
doentes , po r mais exgn t t adns que 
es t e j am, o para cu ra r , com cer-
teza c sem abalo, as an t ipas 
Woncl i i t^s d ' s c u r a d a s que se 
t o r n a m chronieas. 

Nos casos de bronchi tcs mui 
per t inaze», deve-se t o m a r oiao dc 
Berti ié creosolado. 

A acção do ereoaoto, «xcellente 
pa ra o peito, jun ta-se (5 scçÃo do 
oleo de f igado de bacalhau c ac-
e d e r a a cura . 

P o r iaao, a Academia do Me-
dicina d e P a r i s t omou a pei to 
a p p r o v a r esle medicamento, p a r a 
r w o m m e n d a l - o á confiança dos 
doentes . E ' o único oleo de fi-
g a d o d e baealhan q u e ob teve es-
ta r ecompensa . 

Uma colher, das de sopa, em 
onda r e f e i ç ã o . 

O vidro , 2 f r . 50. 

A' venda, em m n i t a s bõas 
p t ia rmac ias e no depos i to v e r a l : 
QkM L. F r è r e , IS», r uc J acob , 

i Fa r i s . 
Exi ja-se que o v i d r o tenha o 

I n o m e de Bcrthé. 

Agencia Geral das M a s da Capital Federal 
OKBO. f u n d a d a e m X 8 D 1 p e l o t t o t u a l p r o p r i e t á r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
D E P O I S D E A M A N H A 

Sabbado proximo, do corrente 
liporbnte piano — Joga apenas cosi 25.808 bilbitii 

E s t o p r ê m i o t e m s i d o v e n d i d o i u n n r a e r a a v u i e a n o i m p o i t a n t * v a r e j o d e s t a o a s » 

Grande Loteria da Capital Federal 
á ^ ^ Ü èââàâà 

mm 
A extrahir-se sabbado, 5 de agosto proximo 

A p p e í e r e n e i n p a r a a e t i n | t r « < l e b i l l i e t e s « l e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v o s e r i l j i l i , 
p o r t o f l o M o s m o t i v o » , a e n t « « a n t i g a e u o r a d i t a d a a ç | e n e i a g c r a L 

ÚNICA Ca^a (|iie no seu importante varejo tem 
vendido jçrandes prêmios ÚNICA 

Os pedidos do in ter ior devem ser di r igidos ao agente geral o aotual r epresen tan te d l Oaiu* 
pnnliia de Loter ias Nacionaes do l irasil : 

. I U L . Í O A N T U N E S D E A B R E U 
S Â O P A U L O HUA DIREITA, 39 Caixa do Correio, 77 

R E C E P Ç Ã O 
no — 

Dr. Campos Salles 
• ! 

I commissáo afcaixo assignada, traduzindo os 
sentimentos de nnmerosos habitantes do Estado 
ds S. Paulo, que desejjam prestar uma homenagem 
ao eminente estadista dr- Manoel Ferraz do Cam-
pos Salles, pelos relevantes serviços prestados ao 
credito do paiz e pelas garantias asseguradas ás 
liberdades constitucionaes, durante o teu qaatri-
ecnio presidencial, convida o povo desta cWadee 
todos quantos eommunguem nestes sentimentos a 
receberem o illastre brasileiro, na estação do Nor-
te, ás 7 horas da noite de 25 do corrente. 

<'<»iult» <l<- C r a t e s 
i t»<l i>l ;>l io ^ l i r a i u i a 
l ^ l j c e n i i i A r t l l s i i M 
l l i i M n i ' 1 P e i l r u V a i l : « l > o i n » 
a». 1 ' r i w K t ( e i i M i M e l i i n i i i l t A. T r e i w t ) 
Alv«»r«» i ' i i r» - :« l l>«» 
l l i l i p o l y t » <1n S i l v a 
\ . J . «tjs 4 ' i w t l i . i i i f i ioi-
< i ' r i i l i i n L e m e 
l t f i i<<> t ! ' i ' i l ( l i ) 
tri>i»l|»3i<» A / e v e i l o 
l l r , 1 ' r n n e l M ' i i i ^ a n u t a r l 
l » r . AZII>*>••» r i i v t i i i l o 

t i i r l i M l i i i r e i a 
A . F i r m o «In S i l v w 
A . M o r e i r n i l n S i l v a 
K H t e v n m «!«• O l i v e i r a 
ã°i<<lii)e Snlli—< 
lti<(iliti«*l U í M u l i n r 
l ~ l < * t o r l » o t i i i u e a l v e < i 1 ' i i r u i i l l i i 

J o ã o K r a i i j n d M u I t o i l r i u m e s 
> l e ; i : n l l i á e M I C n r i . e e X C o i i i | > . 
l . iKÍKt r i i ••<> C i w t r o 

Avlco 
O el r i i r j lüo denlls la l.ulz Gomes 

coniinillilca ao.i s e m uliii^os e r ü -
eiiles i jue t raiufer i i i o seu taWiiete 
i lenUrlo da rua S. J',;lo, u . para 

3 . B e n t o , n . 3 1 — 3 o b r a ' o , 
onde será en ron l r ado todos OÍ (ll»s 
ulei<, «liií H liora.i U.i u ia i ih l 5 
liorns da tarde. 

mumm 
| de Granada & C. 

Prodigioso u r u p e dn r>'au'.ta« 
d' < marariikoios na a i t i i m a , 
b r o n c l i i t e a a t l u u a t i c a . co-
q n e l u c l i e , t o j s o a e r v o a a e t c . 

A ven LA cm to laa HS l o a i 
p i l a r i a . i ü d r a ^ u u i . 

Co. 
,ight 
Ltd. 

P«v;er 

AO ri iii.ieo 
r . i ra eaneer tos d.i llulia ficari m i -

penso o l ra re^o do< I inde» na r u â l.o-
pes de Oliveira, i l i i rante d'>us dias, n 
ronie. a r lo illa í ' do eorreule , pela 
manli.1. i ü 1'oiides d.i U ip» ;t.is«»rrio 
Iodos pela rua d a i pa lmei ras d u r a n t e 
a lnterrup<;ilo. 

(ÍKIIKNl i: DA TB \r , \ o 

/=*. t=p L_J T O S 

Q& M t t n O « t S 

Asthma, bronchítes 
e tosses rebeldes 

Curam-se radicalmente com o X a -
r o p e d e g r i n d e l i a c o m p o s t o , [ .re-
par.ulo pe;o | ibarniaceutleo A. de Ma-
cedo Honrei, h u c o u t r a - j e n a I IAHMA-
LIA AIRORA, r u a A u r o r a , ÕJ. 

Iltiaxupti (Minas) a t a r i f a o r d i u a r i a , su-
jeita ao cambio de i r d . . al t lm d'1 v r 
observado nas l inhas de ru i i resv lo fe -
deral o f re te m á x i m o de rs. Ü7»ii'jij por 
tonelada, p a r a o percurso desde q u a l -
quer croredencla nlò a e s l a v o de Sau-
ttis, limito esse que, nos l e rmos ac i -
m a expostos , v u " alTectar o i seguintes 
trechos: 

de Uatulaes em d ian te , na laliella 
cafe; 

de Iteslinga em deante, na taliel a 
café de 3 -A; 

de Crvs taes cm deante , n a tal-ella 
t» t« de :s-ll . 

Aos despachos de al^odAo, na l inha 
t ronco e r amaes , s e r i o a p p i i c a d i s a» 
se«'ulules laliellas: 

A a lgodlo em rama , a ta r i fa dilTc-
rencial de eafé lieDelieiado; 

a al rodAo rm caroço, a I 1 ella t , 
seai n l i a l imTto : 

a caroro de a lgod lo a tal » lia I I rom 
a l a l i m e n t o de í õ % quando em u m a 
tonelada para c ima e a l:il>e'la õ quan-
do para quan t idades Infer iores a u m a 
tonelada. 

Campinas, 13 de ju lho de l iwi . 
J Ü S H PKHKIIIA llKlItll .AS 

Inspeetor ^eral 

E s l i - a t ! » «It« r t * r r o N o r o r a l i a n a 
A WsO 

Tarifa morei 
l aço puliileo que, d u r a n t e o mez 

de Acosto proximo, a lar l fa movei 
nesla es l radn s e m ra l eu l ada ao r a i n -
I o de 17 d. por iiM/)>, c o r r e s p o n d e n -
do ao a i içmcnto de i.*i . nas I-.ises 
das laliellas IA. 2A, 3 e :)li e de n a 
17. e ;)% na hase da lahella IA m l -
i^oiIJo em caroço . 

b l o 1'aulo, üu do julho de I'.*}';. 

Alfretlo Maia 
Su| ie r in tcndenle 

EDITAH3 

AVISOS 
Companhia Ifsgyana 

TABU A 1IOVEI, 

No mez de a j o s t i p r ó x i m o f u t u r o 
v igora rá nesla es t rada c no r ama l de 
O u a x u p é t r e c h o mm»lroi , a U x a e a m -
l' al de 17 d. por t t , equ iva len te a o 
aujfmei i to de lõ •» «ohre as razóe i 
nora iaes das tal ellas de 1 -A a te S;—5 
na par te federal e no refer ido t r e d i o 
de l i i i axupé e de fi al. 17,— sendo 
Isentas de rami>io a s Ut<ellas 3. 4 c 
í f n e r o s de pr imei ra necessidade, e na 
par le estadoal a tabeliã 5 . 

As tazõc» d a s laiieilas «-A e sal t e -
r l o o acereselmo de 0 n a lln ha 
tronco e ramaes e n l o solTrerüo a u -
(çmento a lgum nas t inhas de eonceas lo 
federal e nem tâo ponco no t recho mi-
neiro do ramal de Onaxup»1. 

A s t a le l l a s c a v , »-A e Í - B ser i a p -
pl lcada na par te estadoal a tar i fa d t f -
ferencial eom arerese lmo ile 15 ap-
provad» pelo (toverno deste Eslado e 
na par le federal , ab j d«r ts*oi io f o r p r -
oo ia. I DIÜO, ass is t como no r a m a l de 

Inicio, de conclusllo e de conse rvnç lo , 
dec larando tamliem, especl l l radüinentc , 
o preço para r a d a u m dos serviços 
coi i ipreheudldot no grupo . 

As plantas, orçamentos , ta r i fas d.? 
preços, c láusulas geraes e especlaes d» 
contrato, liem como exempla res do re-
gulameulo paru execução das obras , 
s e r i o f r anqueados aos interessados, n a 
portai ia desla r epa r l l ç lo e na Secreta-
r ia ila Camara Municipal de Uuarntiu-» 
gtieU. 

Na pre jen le coucorreiiela, s e r i o ob» 
s e n .idas Iodas as disposições do 
creio n. 'J)4, de 10 de j ane i ro d s 1302, 
q u e forem applleavels. 

S. Paulo, 7 dc ju lho de 1005. 
Anlonio José da Siloeira Seita, 

ofllcial arcl i lvi- la 

StiperiDlentii iiria de OHRAS 
PublieM 

oiiRAs NO 2* n i sT iu r ro 
lie o rdem do sr. dr. dlreclor desla 

Si iperiutendeucia, faço publico que, n o 
d a i i do corrente mez, a o melo d a, 
s e r l o recebidas e aber tas , em presença 
dos Interessados, nesla repar t ição, pro-
postas p a r a a execução das ol-ra* s e -
guintes. o rçadas no total de 23:DI7*9:I, 
sendo: pa ra reconst rucçlo d > soalho dn 
ponle sot re o r ibe l rJo San t Auua, e s -
t rada de Bnrrelos a Areias , 70>i»>f77 ; 
para recons t ruec io dos encontros da 
ponte so l i reor ibe i r lo Pau d Allio,nn mes-
ma es t rada , l .1 l | !W. para concr r los no 
a te r rado do i r e m e m b • e c o u s t m c c l o 
de ponll l t i fns na es t rada de Taubab a 
Bleodlnlio, t t :»2Í$2W, para reei.nslruc-
c i o da ponle do Salto, no r io Paraliy-
r>a, em i^meluz, tTiii/íílix, para obras 
de calaç.lo, p in tu ra e r e p a r a ç l o do p r e . 
dlo que serve de cadel.» iia vllla de 
Embahú , para obras de r a l i -
ç l o , p i n t u r a e melhoramentos no p ré -
dio qne serve de cadela n a vllla d e 
Cruzeiro, <7;»')47; para oh ra s de r a l a -
çSo, p in tu ra e r e p a r a ç l o do prédio que 
se r re de cadela na c idade de Bocaina, 
S SBIWSS, e pura obras de p a v i m e n t a -
ção do solo da mesma cadeia . 1:I96«*X>. 

A a propostas, dev idamen te selii-das. 
et'na a s t i rmas reconhecidas , devera 
acompanha r o cert l t leado do deposito 
feito no Thr sou ro do Estado, de aecòr-
do eom o regu lamento em vlzor, da 
quant ia de 6<iütOUi>, remo garant ia da 
assMnatora do contra to e M a r x e c u -
ç l o doa t rabalhos, dos quaes de7. e r l o 
»s ç ^ u c . r r e u l ç s d e c l a r a i h prazos de 

Supepíntendenc ia do 
Obras Publ i cas 
OBRAS .NO 5° OISTItICTO 

I)e ordem do 3 r . dr . direclor des la 
Siiperliiteiidencia, faço publico que, 
no d ia i l do corrente mez ao m e l o -
dia, s e r io recebidas e aber tas , em pre-
sença dos Interessados, nesla r e p a r t i -
- l o , propostas para a execi iç io das 
obras seguintes, o rçadas no total dc 
l&liSKt&O, s e n d o : para c o n s l r u r ç l o 
de u m a ponle sobre o lio boa E s p e -
rança , na, corredei ra , es l rada da \ iila 
de Bòa Es| ierança ao bai r ro Jeqiilllala, 
4 : lõ l | i )72 ; p a l a concertos, l lmpesa e 
m u r o de fecho da cadeia da villa de 
l ' i langueiras , 'J:2o7»3ll. 

A s propostas, dcvldaineule seüadng. 
com os l irmas reconhecidas, deve ra 
ac'iinpaiihiir o cer l l l lcado do deposi to 
feito uo Thesouro do Eslado, de a c -
cordo com o rezu lamento e m vigor, 
•Ia quant ia dc I500$U(J<I, c i m o garan t i a 
da ass lgnatura do conlracto e boa e \ e -
c i iç lo dos trabalhos, dos quaus deve -
rão os coueurrentes declarar os prazos 
de Inicio, de rouch i s lo e de conse r -
v a d o , declarando tamliem, especlf ica-
dauieule, o preço pa ra cada um d o s 
serviços eomprel iendldos no grupo. 

As piaulas, orçamenlos , tar i fas de 
I recos, clau ulas geraes e especlaes d o 
conlracto, bem corno exempla re s d o 
regulamento para e x c c u ç l o das obras , 
s e r i o f ranqueados aos luleressados, u a 
portar ia desU repurl ieüo c lia Sec re -
tar ia da Camara Municipal du S. C a r -
los do 1'lnlial. 

.Na presente concorrência s e r i o o b -
servadas Iodas as disposições do d e -
creto II. 9UI, de 10 de jane i ro dc 1S02, 
que forem applleavels . 

S. 1'aulo, <i de j u lho de 19 >ã. 
Anlonio José da Silceira Sello 

ollicial archlvls la 

S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a , Ccr . i* 
m e r c i o a O b r a s P u b l i c a » 

SERVIÇO UK DRSCBIMIlf AÇ. \ 0 DB 
TE11RAS 

Comarros dr Sanla fíranra, Faraloj* 
bima e S. Sebatíiin 

Alerlno Ernesto Meandn, chefe da coin-
ml s s lo de d e s c r i m i n a d o e d e n i a r -
coçlo de t e r ras devoiulas nas c o -
marcas da capi ta ' , Santos, Mogy dais 
Cruzes, Sanla Branca, I'aiali> litma e> 
S. Sebast l lo , nomeado por decreto 
do governo do Eslado. 
Faço publico que, lendo de proceder 

á desTlmlnnçSo e de inarcaç lo das Ic r -
r.is devolula- nas comarcas de San la 
Branca, 1 'aral iybuna e S. S e b a s t l l o . d e 
ace irdo com o ar t igo 137 do decre to 
n. 714, dc 5 de janei ro de 1900, d e -
signei o dia 10 (dezi do proximo mez 
dc agosto do corrente anuo, para , ás 
lo i.oras da inanl i l , no edlíicio publl 
co em Sallesopolis, real lsar a audiên-
cia de l i islal laçlo dos serviços ac ima 
referidos, n a comarca de Sanla Bran-
ca ; o dia 10 (dezesels) do dito mez, I s 
mesmas horas, no ediliclo munic ipa l 
de Pa rahybuna , para a lusta l lnçlo de 
eguaes serviços nessa comarca , e o d ia 
2 i (v.nle e Ires1 do refer ido mez, à s 
10 horas da mai i l i l , no edifício muni* 

Ipal de S. Sebasl l lo , para a dila l u -
slai leçlo de Irabalhos de d «cr lmina -
ç l o nessa comarca , pelo que nolillco 
ôs confron an les das comarcas de San-
la Branca e P a r a h x b u n a , Antônio Bar-
rello da Silvo, Jo io José de Sousa , 
José Joaquim l iamos, Iguac o l lodrl-
^ues da Cruz, Adr iano Josc de Sousa , 
J o i o Lúcio de Moraes, Beuedicto l.eilo 
de SauCAuua, Joaipilin Itodrigues do 
Macedo, 1'aulo Oruzimbo de Azevedo, 
Antônio Itodrigues de Pau la , Anlonio 
lliicno de Toledo e aos demais In le -
res . adus que t iverem títulos de doni l -
nio par t icular ou de l e g i t i m a d o e r e -
val idação de posse, dev idamente I r ans -
criptos, nos le rmoi do decreto s u p r a -
citado, liem como nos Interessados d a 
comarca de S. SebaatiSo. na par te qun 
confina com as comarcas de S a u t a 
Branca e 1'aral iybuna, n c o m p a r i c e -
rem as refer idas aud iênc ias de i m t a l -
laç lo dos ditos serviços, nos dias, lo-
gares e horas designados, atim de e x -
liiblrem seus respectivo» t í tulos e d o -

umeutos, sob pena dc revel ia . K , p a r a 
constar , mande i passar o presente e d i -
tal, que ser i publ icado uo Diário U /i-
ei al, na imprensa d a capital . San ta 
Bronca, 1 ' a rabybuna , S. Sebaslifio » 
a l t i v a d o e m iogarrs publicas nas d i t a s 
comarcas , l iado e pa sado nesta c i d a d e 
dc S. Paulo, aos 8 de Julho de r.tOS. 
Eu, Marco Aurélio M. Natlvldade, e s -
cr.Mto ad-koe, o St.—Alerino Ernestf 
,V'unda. 

C l r e c t o r i a da j u s t i ç a 
De o rdem do sr. dr . secr í la r io d i 

Interior e d a Justiça, faço publico q u e , 
ate ãs t boras da tarde do dia 14 d e 
a;o«to prox imo vindouro, eata a b e r t a , 
nesla direetorla, concorrência p a r » 
f< rnecimenlo de 120 cavallos dc.lina-<. 
dos 1 Força policial do Estado, sob 
as seguintes eondlcfles : 

Os cavalloa terão qua t ro • seis a n n o a 
de edade • a l tu ra de tml l i , medido* 
ilo solo ao al io d a i cruzes, n a v r r t i ca t , 
e s e r i o M nacionaes e 50 e x t r a n ^ e i r o » 

0$ an lmaes deverV; te r w > a x a , i l e ê 



4átr: LIITL . ÜÜ ^ I J F C . , M. .KI^ATSYIÍ I^^ 

l k r u i i i < p i l o tapado, com e x w -
M l o d» toMtfo. pampa ou tirando. 

A entrei* u r á feita no prnio ratai 
I» sessenta dias, contidos da data da 
UilKuiUira do contrato. 

Para garan t ia d a e x e c u ç í o do c o n -
t ra to , será depos i tada uo Thesouro do 

• Es tado a q u a n t i a d e . . . (í:000|000) cin-
c o coutos de réis, ficando o certificado 
desta caução arcbivado nesta Dlrertoria. 

Se, no prazo mencionado, 11A0 fôr ef-
fecluada a entrega dos cavallos, r e -
ver terá em favor dos colres do Estado 
á caução suprac i tada . 

A entrega dos caval los serA feita p e -
r a n t e uma e o m m l s s l o n o m e a d a pelo 
r s . d r . secretar io do Inter ior e d a 
Justiça, su je i t ando-se os fornecedores 
i recusa dos q u e n&o est iverem de 
accòrdo com as condições antecedentes , 
o u (]U« ap re sen t a r em qua lque r deleito 
r b j M e o , luto havendo recurso desta 
decisão. 

Só depois que a commts s to eml t l l r 
parecer , se rá o rdenado o pagamento 
dos anlmaes que t iverem sldoacceltos. 

Os anlmaes s e r i o entregues no Quar 
tet da Luz. sem ô n u s a lgum para os 
cofres públicos, mesmo de direitos a l -
fandesarios, ou de t ransporte . 

A InscrlpçSo à concorrência deverá 
«cr requerida ao d r . secretario, a té A 
d a t a acima mencionada . 

Dofcrlda a petiçSo, serA tmmedlnta 
mente eoneedlda gula ao requerente 
p a r a depositar uo Thesouro do Estado 
o quantia de dons coutos de ré is 
(2.0008000), para garant i r a respectiva 
proposta. O certilicado do deposito 
deve ser a n u e x a d o 4 proposta. 

No requer imento, os llcltautes dec la -
r a r ão sujeitar-se, uo que fôr appllcavel , 
As declarações es ta tu ídas uo decreto 
11. 992, do 30 de dezembro de 1'Jüi, 
para os contra tos celebrados nesta 
Directorla, liem como às do presente 
edltul. 

As propostas, dev idamente fechadas, 
sellndas e com as Ilrmas reconhec idas 
deverAo ser ent regues nesta Directorla, 
a t é As 4 horas da ta rde do dia U de 
agosto proximo fu turo . 

Nas propostas iiHo podem ser feitas 
emendas ou rasuras , o nos respectivos 
ouvolucros deverão constar o nome do 
proponente e a Indlcnçüo da cidade, 
r u a o numero da casa do seu estalie-
Iccimenlo ou residencia. 

As propostas s e r i o aliertas nesta 
directorla, no dia li! de agosto p r o -
x i m o futuro, ao melo-dla, perante u m 
conselho presidido pelo dlrector e na 
presença dos proponentes que compa-
recerem ou dos seus represen tan tes le-
gae6. 

Depois de se d a r começo A lei tura 
d a s propostas, nfto podcrA ser feito 
nas mesmas n e n h u m add l t amen lo ou 
alteração. Se, d u r a n t e a lei tura ou 
e x a m e das propostas , o conselho r e c o -
nhecer que nel las ha omissAo, emenda 
OII rasura que possa occasiouar d u v i -
da , o presidente exig i rá que o s i g n a -
tá r io ou seu represen tan te le^al a re -
solva incontinenti e por escripto. 

O proponente que se recusar ass l -
Binir o cont ra to pa ra o fornecimento, 
Ua totalidade, ou em parle , dent ro do 
prazo marcado no edital em que se 
fizer puhtlco o resu l tado da concor -
rência , perderA a cauç.lo deposi tada uo 
Thesouro do Estado para garant iu d a 
respectiva proposta , rever tendo a m e s -
m a para os cofres públicos. 

O levantamento desta cauçAo serA 
cfleel uado: 

a) quanto A das propostas recusa-
das , liumed la tamente após a pub l i ca -
ção no Diário Offtcial do resul tado da 
concorrência; 

b) quan to A da proposta accelta só 
depois de ass ignado o respectivo c o n -
t ra to . 

O governo do Estado nAo se obr iga 
a acceitar a proposta mais baixa nem 
qua lque r d a s que fúrem adml t t ldas A 
concorrência , 

Directorla d a Just iça, 2tl do j u n h o 
d e 1:105.—O dlrec tor , Joaquim Roberto 
de Azevedo Marques. 

\ H O I t A L I IV'A c u r a « c i e . 
• H K ) a i r d i a , s a r n a i , 

p a t i n o u , • m p l i j e n R , d a r -
t l i r o N , a t o . , v « n i l e - a e n a 
O A B A 1 A J W 1 L . 

Al t O l t A L I X A c u r a e p i e -
s e r v a d o t n i l a a a s m a * 

l e s l l a a u t e r l n a s , UNAIMI» 
« • • • f o r m e o p r o H | t e < - t o ; 
v a n d a - n * a m t o d a s a w 
| » l i a > m i i o l a s e d r o g a r i a s , 
e n a ORN» B a r u c l . 

I I.UGAM-SE duas I ludas salas e qu«r-
tos moblllados, em rasa de famí-

lia alIeinA, t ra ta -se na rua José Boni-
fácio, 3». 3 - 1 

Al I O l t A I . I W c u r a M a -
r e s b r a n o n a e t o d a a 

o s p e e l t d a o o i ' r i m « n t u n 
oiii mnboH »h sexos. Von-
d e - s e n u e a i n K a r u c l . 

ALUGAM-SE dous qua r tos bem mohl 
liados para moços sérios, em casa 

de família aliem!!. I tua Dr. Rodrigo 
Silva, 18-U (antiga Assen bléa), sobra-
d o . 3 - 1 

A1 I O K A I . I N Í A o l a u i v n -
; i e i i N e l a ç f t e s e v i t o o 

c a n l a ; | i o d e t o d a s a s m o . 
l e s t i n s i n f a o e i o w u s ; n a C a -
s a B a r u c l . 

A s m ã e s d c f a m í l i a d e -
v o » » u B i t r n a s 

c r i a n ç a s , K o l t r e l u d a d o 
t e n r a e d a d e , o S a b o n e t e 
J a p o n e z , p o i s e v i t a l o i l u 
a c l u s a n d e l i u n i o r e a ; p r a -
| i r i i ) R ( I n p r i m e i r a i m u n -
d a , t o r n a n d o a p o l l e s a u -
d a v e l e f r e s c a , d a n d o v i -
( | v r e e l a s t i c i d a d e a o s 
m u s e u l a i . 

R U A 11 D E J U N H O , 8 

Aberto todos os dias 
A's tardes, de 1 ll2 ás 4. 

A s noites, (Ias 7 1(2 ás 10 

H o i s - H o i a 
GIIA\I>K COitHIDA IIEI-ARAX4AS 

| ] M M U . k S l l é a p i a u o qm»m-
Uto enata um annuno loh da e t u a a 
l i n h a s , a u t o s o o ç l o , p a r t e u 
Y d l l . 

VENDEM-SE uma v lc lor la ,caval los e 
ar re los , um «phaelon* | iequeno pa-

ra t r r s pessoas u mais unia «cliarret-
te» nor te americana,com capota. Dirigir 
car las a esta admin i s t ração a J. C. 

3—1 

Golfas Indígenas 
Cura radlcalniente rl ieumatlsmo, 

d i r as la l l ra c paralysta ! 
l ' rd dos e encommendas ao única 

agente, ladeira do Carmo, u. 9, P 
C o i m b r a -

Imposto predial 
De ordem do sr . coronel iuspector 

do Thesouro do listado, faço publico, 
p a r a conhecimento dos Interessados, 
que , por despacho do exmo . sr . d r . sc-
c re tmlo d a Fazenda , desta data, iica 
prorogado a té 31 de j u lho p rox imo fu-
t u r o o prazo pa ra o pagamento sem 
mul ta do imposto predial do cor ren te 
exercício. 

Hecelicdoria d a capital , 30 de J unho 
de 1903. 

O admin i s t r ador 
Antônio Pereira de Queiroz 

A R O K \ L I X A c u r a { a s 
f r l c i r a s , a s ^ a d u r a s , 

b r o t o e i a s e a c u s p a . V c n « 
d e - s e n a c a s a B a r u c l . 

Ao Sabonete Japonez"»"™ 
Íiõde c o m p a r a r - s e p e l a e s c e l -

e n c i a de m a q u a l i d a d e , p e l a de-
l i c a d e i a d e > a u p e r f u m e , p a l a pu* 
r e i a d e s e u s i n g r e d i e n t e s ; p r e ç o , 
l í S O O : c a i x a de 3 , 4 8 0 0 0 . N a s 
p r i n c i p a e a c a s a a . D e p o s i t á r i o s , 
B a r u e l & C o m p . 

» I t O U A L I N A c i c a t r i a a 
" < | i i n l < | u c r f c r i i l a p o r 

m a i s a n t i ç i a q u e s o j a . 

CHRQMOSüK cís'.Lt 
eonstrucçAo, casamentos, lia, 
ptlsados, feltcilaçíies, visita-

etc., grande var ledado na L i v r a r i a 
M a g a l h ã e s , rua do Commerelo, 27 
/ IARTOES POSTAES illustrado». No-
v v a remessa. Novidades encan tado-
ras . Concepções genlaes. Execuç lo 
pr imorosa . Os mai s bellos e mais 
bara tos . Dúzia, ?80<)0, franco de por-
te c re.dslro.—S. Bento, 3J-A—A. S. 
Jorge & C". 

OS ANNUNCIOS nesta leoçSo 
custam apenas 10OOO, por tras 

vezes, não excedendo de elnoo li-
nhas. 

II ELO JO ARI A FOX U RUA U RUA umGITA.V.k 

SE QÜIZERDES t e r u m a 
p o l l e f r e s -

c a . U n a e a s s e t i n a d u , v o s -
s o s c s i b c l l o s s e t l n s o s e 
p e r f u n i O M o s , t e n d e s e m -
p r e e m v o s s o t o u e n d o r o 
m a r a v i l h o s o S a b o n e t e « I » -
p e n e / , p r e ç o : u m , 1 £ 5 0 Ü ; 
c a i x a d e .'{, ' « $ < M I O . D e p o -
s i t á r i o s , H a r n e l tV C o m p . 

/ S f i 

A G U A 
S A C C A V A " 

e a I M l f i l I A 
r e c o b r a m a sua cAr p r i m i t i v a 
TINTURA NOVA iiISTANTANEA 

t Us« eiáusiv.imecie icgetal 

i f i n » 
ÂUUA 

é d a u m e m p r e g o f ac l l . 
RESULTADOS '.NFALLIVE1S. 

Nfto mancha a pullo nuin a roupa, 

E . S A C C A V A 
PirfuniisU-Chiraico 

16, raa du Colisée, PARIS 
Depositários cm í- Paulo: 

». AUÀBAHTE * C"; - KiUUEl è «K 

M O N I T O R 
PRIVILEGIADO PRIVILEGIADO 

O melhor classificado!* de oaffé do mundo 

. NOVA REDÜCCÀO DE PREÇOS 
Monilor n. 5, para 550 % 600 arrobas diarias—Its. 3:_250$009 
Monitor n. 0, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. :]:jJ0$JJi) 

Pedidos e i n f o r m a ç õ e s A 

A «The Huntley Mfçj. Ca, Limited, procederá com todo o rigor 
dia lei conira o s eontrafactores de seu privilegio o seus cúm-
plices. 

KANANGA DO JAPÃI 
RIQAUD 9 C Porfumlitu 

PAIU8 rae Tivtenne, t - PARIS 

A A g u a d o K a n a n g a , 
HI vanU', a que mais vigor da a i«'lli\ que inaii 
iiionqiiéa a outls, perfuuiando-a deiicaUuinent*. 

E x t r a e t o tie K a n a n g a , y x s s s z I 
tico perfume para o lenço. I 

Úleo d e K a n a n g a , S ^ n ^ M ^ T r . , u o at,rllhulU> ^ | 

| S a b o n ê t e d e K a n a n g a , n v ^ ^ X , 

| P ó s d e K a n a n g a , elciM1,la 061 

Deposito em nas principaes Perfumaria». 

« " " C o m p a n h i a d a S a e u r a t 
CONTRA FOGO 

Agente» no Estado de S. Paulo 

liTheodor Wille & C. 
£ LABBO DO OUVIDOR, l 

Pianos novos allcmàos 
45 A.—Rua José Bonifácio—45 A 

CASA DE J . LICCIIKSI 

Vende-se planos dn pr imeira o r -
dem por l.SOIIÍ, d inhei ro íi vis ta , a 
jireslai-.lo mensal de HJ(l$, t:ri'Hi8, a 
0U$, mensal 

I larrnoulum para epreja e salilo, a 
vista 2S08. a prestaçllo mensal de ;>(»$. 
3Mit, alu(;a-sc planos novos a .'10$, 
u sados -J0$, mensal . C o n c r t n - s e , ali-
ua-se e iroea-se. 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas encadernaeõc* e folhas dou-
radas , n H8, 10$ e fDfOtMl, na L ivra r ia 
Magalhães—S7, rua do Commerelo, •-'7. 

Typo velho 
C o m p p a a s c (f u n l q u e r 

q u n i i t i a l a d e n o « K i - r i p t u r i u 
< l c i » t a í o l l i a . 

PLM EIS PARA ÜESEMIO 
Vendem-se na L i v r a r i a M a j a -

l h i e s — a 7 , rua do Commerelo, 27. 

F e n s ã o â l l e m i 
2 2 , M U M X é ' B O ü í i f â t í í * 22 

L U I Z S F l i i S S 
Almoço, das 8 1|2 A i nora.—Jantar, ua* i i | i As 1 l iorai . íj 'ineli j u n -

te a toiln hora. Almoço ou jantar , com 7 pra to i liam p r o p a r a l o i í v a r i r \ l ) t , 
1®'00, o<.in mela «arrafa do vlulio esiieeial, i u i w . 

T o d o s o s d i a s u m p r < a t o e s p a o i a l 
VINHOS í LICORES FINOS I l.EHVIÍJAá UM ÜAltllAKAJ li C I )?S 

> e r » iv<> i> Ia « a r t e <lu |>ri n e i r a <»nl« n 
Vales pnra SO reíelçrtes, S7KKK). Vales pura t ) re elç'1ei e o n mel n jar-

relas de vinho es|ierlal, 60$000. Cara luleruos 'em 17 i | i iar toi moliilia ioi, 
por 100$00ü alé r.oSDJil por mez, externo d i nJJD.IJ até 7 i ) l IU ,i jp inej .-

Sabonete 
JâPONB! 

i:<le prodigioso sabonete, a inrovado 
nela liispeetorla (ieral de llvgleno. é o 
nellii r .it<1 hoje eoniieeido para o íianlio 

o toiicador; é a iilllnia palavra que 
se njii" uliter neste r amo de eomni. r-
mereli ' , é al isolutamento neutro, de-

0 llnnla iienl» p'-rfiiniailo, dá a eulis 
' heltc/a, ut lrat ivos e encantos, fazeu-
5 do-a u esparülr o ma i s suave o d u -
^ radouro a roma , to ruando .a a- j rada-

velmente fie-ea e asseti l iada, ilvrando-a das rn»as , Impedindo o appa ree l -
menl • das iiorliulhas, e -p inhas do r >. manehns, pannos ele. Nenhum outro 
sabonete póile eomparar -se- l l ie pela de':eail.'7,a de seu pe r lume , pela pureza 
de en r ed l i a es, por Indo emllm que Urina o valor de u m snlionete de pr i -
meira orili ni. P reço : u m , 18100 r e i s ; eaixu, :,»'ioo a 1$<H)(> réis. Vende-se 
nas principaes rasas. 

Depositários em S. P a u l o : Harnel A- Comp,. r u a Direita, u. 1. 
. O H A T : s 

Dislrliiuem gra tu l tnmeute u c x e n i p n r . 1 ' lamente Impresso, eom t r e j 
musi ns, pol ia , valsa r srnoltisrli , sulilim.' m-,> r.ii.-rio de Aur- l lo Caviiicanll, 
deiioinii a lis «Salionele JapouM», Isto a quem e i prar. um saiionele. 

Hamburg-Sndt mrriĉ ní̂ che D»-
p'sc hifffahrfs-CessMschaft 

Serrírn semanal entre üanlai e llam-
liurgo, rom escalas pelo 

Jlio dc Janeiro, Ilahia e Lisboa 
VAPORKS A SAIIin 

S a n N i c o l a s , e m ^(i de j u l h o 
S ã o F a n l o , i'in i de agosto 
P e r n a m b u c o , em 21 de agosto 

O \mquete allemllo 

B A H I A 
C a p i t ã o , J . B r n h n 

Sahlrí t . uo illu to du corrente , para o 
Rio, Ha/lia, Lisboa, Leixões, 

Hoitlogjic SjMer e Hamburgo 
Com m u n í r a m o s que us preços das 

passagens de p r ime i ra e terce ra clas-
ses, e n t r e Santos e llio, 'oram r e d u -
zhlos a 40$ e 208 rs. respect ivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para U s M a , l C G f O O O réis. 
Inc lu indo o imposto. 

Kornerem-se lilllieles ile passagem 
d l i ec t a |iara Paris , via lloulouue. 

P a r a fretes, passagens c mais lu-
lormaçrtes, com os agentes 

E. Jnhnsloa & l onip. 
Alia José Hontfacio, n. St—S. PAULO 

A ' v e cl - t aa p i i üMi j , ; ,xn j a c r > g - » r i u 10 S r x s l l . o a x v x% O 
'.68,86. Apontes qr^raes em S. Paulo? Baruel 8b C. 

NOVOS PERFUMES 
D A C A S A 

V . R I G A U D 
8, rue Vivienne. PARIS 

Agua d e Toucador KANANGA-OSAKA 
Conservo á tez o incompararel f rescoi du jnvontude. 

Extraeto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A 
Extraeto MODERN -STYLE jEttracio CRAVO de MYSORE 

— SÔNIA ( — AMARIS 
VIOLETA FRESCA | — ORCHIDEA it BENGALA 

- MIMOSA RIVIERA I - PERFUME das ACTRIZES 
Safronútes t Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Colonla MOPERN-STYLE — Loção das ACTWIZE8. 

TIIEATKO POLYTÜEAMA TIIEaTRO M T m k 
E m p r e s a J> C a t e y s s o n 

Grande Companhia italiana de op>-
i a s coinieai e operetas 

Soli a dlreeç.to do sr. B t t o r e V i t a l * 
Maestro eoncer lador e regente d a 

orclteslra GIOVANNI GEU1II 

I I O . ) K l i o J l í 
Quinta-feira, 20 de julho 

Segunda r ep re sen l ae lo , na p re sen -
te i^poea, dn e sp l end ida opere ta , em 
3 netos, dc C. Lecoq: 

A F i r , H A 

DE MADAME ANGOT 
Clarella—JlIANiT A MANY 

/ W 
l i r - AVISO—P >r de t e rminação d a 

Pre fe i tu ra o cspeclaculo começará ás 
8 tioras c meia d a noite, em ponto. 

preços e horas tio costume 
Os lillhete< & venda , na Con rei tar ia 

Cas te lões , das 10 horas da m a n h a i s 
f> dn t a rde , c depois, lia bi lheteria do 
theat ro . 

Z ã r .Nesta semana , a opereln nova 
para S. Paulo, C O Q U E L I C O T 

Domingo, MATINÉE 

IIOJIÍ—SMera, 20 de jultio—IIOJB 
Ultimo espectaculo—Despedida 

Fest ival artíst ico em homenagem 
das IrmAs 

F A T I M A .1111(19 
a r a i n h a do t r ans 'o rmlsmo, e 

Emilia Fraialnesi 
notável violinista 

SOBERBO PliOUItAMMA 
1' P A S T E 

Mi noiogos e rauçonetas por FATI -U"1U),U1 U • N • . . . . . 
MA MlitiS. A pedido geral, a comedia 
e m I ae to . erençílo de Kallma Mlrls 
A ( i r i l e n n i i v a I n t r i K u n t e 

L A S 3 R A T A S 
C r a n d e scena denominada Fátima 

Miris liaio llumarto 
2* P A U T E 

Grande concer to de violino pela no-
tável v iol in is ta E m i l i a P r a a s l n e s i , 
e x e c u t a n d o os melhores t rechos do 
seu vasto repertor lo, com acompa-
n h a m e n t o de orchesi ra . 

3 " P A R T E 
O K M > O l l A I » O - 7 » i r 0 t ; / a ao 

Theatro de Variedades 
Katima Mlrls ap resen ta ra u m a mul-

tlil.lo de car ica turas , typos , r a n ç o u e -
tlstas, a r t i s t as celebres, des tacando-se 
A d a n ç a r u i s a , A fada da g r u t a e n -
c a n t a d a , Varias surpresas , A c a m a r a 
nes ra—LA CI0C1A1IA da rá o adeus 
a S. P a u l o . 

Maestro dlrector de orches t ra , sr 
A. KUASSINESI Preços populares 

I C I E E T I M 129 

J / V J f J i DE VOKTEP1N 

Alma Heâra 
LXXX 

Sceuas imprevistas.—No caminho 
da verdade 

O medico d a pre fe i tu ra , u m velho 
pra t ico que e scu tava o lhando p e n e -
t r an t emen te Ju l la Tordier , viu a por ta 
d a cosiDha aber ta e, sobre as f o r n a -
lhas , var ias cassarolas . 

Transpoz o l imiar d a cozinha e 
aga r rou u m a das cassarolas . 

Como cont ivesse u m res to de agua , 
" deitou a l g u m a s gottas n a pa lma da 

m.lo e levou-a aos lábios. 
—K' a g u a que f e r v e u . . . m u r m u r o u , 

depois de p rova r . 
Algumas folhas se r r a s vlam-se es-

pa lhadas j u u t o do fogarelro. 
Examlnou-as . 
— Flores de m a l v a . . . accrescenlou 

el te. 
Uma rassa ro la de cobre, ma io r que 

a primeira, a t l r ah lu - lbe a a t tençüo. 
Tirou-lhe o l a m p o pa ra a e x a m i n a r 

minuc iosamen te . 
No es lauho in ter ior acabava de n o -

t a r nodoas escuras , e no fundo v i a m -
se aluuiis depos i los pastosos, c u j a côr 
a t i r ava p a r a ve rde . 

Com a u n h a t i rou u m a porçüo dessa 
massa e pfil-a na e x t r e m i d a d e da l ín-
gua . 

Um Instante depois p r o n u n c i a v a - s e 
n a bocra u m gosto a phosphoro liem 
caracter ís t ico. 

Dirigiu-se I m m e d l a t a m r n t e ao qua r -
to , onde e s t a v a m os magis t rados . 

—.Nilo p r o c u r e m , senhores , já ache i I 
—0 quO I pe rgun tou o ju iz v i v a -

mente . 
—Se o s r . I l lvet foi envenado , como 

parece, po r iufelleldade de todos, co-
nheço o veneno que o ma tou 1 

—E esse veneno I 
—E' o p h o s p h o r o . 
—Está cer to i 
—NSo m e assiste a menor d u v i d a . 

Façam favor de n o t a r os vestígios nes 
ta r a s s a r o l a . . . Provei os resíduos c o 
seu gosto sui generis ri.lo permi t te a 
m e n o r d u v i d a . . . 

—Ah I a desgraçada I . . . a desgra-
ç a d a ! . . . e x c l a m o u a co rcunda , le-
van tando as mAos ac ima da cabeça . 

—Tem mais In fo rmações a dar-i ios > 
— I n i e l i z ! . . . I n f e l i z . . . E é m i n h a 

fllhat... 
—Fale, minha s e n h o r a ! 
—A pa lavra phosphoro fez-me e o m -

prel iender a v e r d a d e . . . Helena, ante-
Dontem, foi a casa do merc le i ro c o m -
p r a r uma porção de pbosphoros . 

—Procurem as c a ixa s t — o rdenou o 
Jnlz ao chefe de s egu rança . 

E, dlr lglndo-se a co rcunda , ace re s -
« r n t M i : 

—Está s e g u r a do q a e acaba de d l 
l e r , n,inlia s e n h o r a ! 

—Infel izmente, n í o m e a c c o m m e t -
t e a m e n o r d u v i d a ! Pode tamliem 
Certificar-se de q u e me nAo engano, 

—Como 1 
—Indo i loja d e m e r c e a r i a des ta 

O e s n a r u a . NAo pago a conta senAo r lim do m e z . . . Essa c o m p r a foi fel-
a n t e - h o n t e m . 

O rbefe, que se a f a s t a r a e m q u a n t o 
f t t rocavam es tas pa l av ra s , vo l tou , 

» p , - n h * d o de u m agente , jpor tador l 
n i r a c a i x a de W h a con tendo a l -

—O que foi feito dos paus dos o u -
tros pbosphoros que fal tam ? 

—Revistamos até o ca ixote do l ixo. . . 
Encont ramos apenas restos do ho r t a -
liça e os boecados de u m a chaveua de 
porcelana. 

—Guardo esses pedaços com c u i d a -
d o . . . Com certeza se lhes encon t r a -
rão a inda vestígios d o liquido que a 
c h a v e n a con teve . Ouan to aos restos 
dos pbosphoros . devem estar no syphüo 
da p ia . . Proce ler-se-4 a exame. Co-
mo se chama o seu mercleiro, minha 
s e n h o r a I 

— A mulher ò quem dirige o e s t a -
belecimento, e chama s • Béijuet. 

— VAo lho pedir q u e inaude cá i 
l ivro da sra . '1'ordler. 

Um dos agentes sah lu logo. 
— Sua flllia sabia q u e o mar ido vol 

l ava esta noite I 
— Sim, senhor , d i ssera- lh 'o de m a -

n h a . 
Durante a lguns minu tos , o Juiz de 

lustrucçAo llcou silencioso, rel leel ludo. 
Ein cima de uma mesa es tavam u m 

l ln te l ro , papel c p e n n a . 
O juiz escreveu : 

Joanna Bertinol 

Meu mar ido m o r r e u 1 
passa re i o tempo do lueto em casa 

da s ra . Gévlgnot, c m itolssl Salnt-Lé-
ger, onde vivo ha d o u s dias, a l q u e -
l i rada pelas terr íveis emoções que te -
nho sonrldo ! 

Diga a Luclano o que clle lao bem 
sabe comoeu , que o a m o sempre e para 
s empre c que julgo q u e clle a inda nAo 
de ixou de a m a r - m e ! 

E m q u a n t o á minha es t imada Joan-
na , amo-a como se fosse minha lrm&, 
ii.to duvide tal. 

Helena. • 
P. S. Venha ver-me o mais depres -

sa p o s s í v e l . . . 
Tornar -me-á mnl lo feliz vindo o 

ma i s breve q u e possa.» 
Encontraram-se- l t .e os estragos re-

su l tan tes do veneno ingerido. 
A eassaroia t inha phosphoro. 
Provou-se a sua j r si nça uo fundo 

d a cafeteira e nos Iragmentos da cha 
venâ . 

O envenenamento e ra Indiscutível. 
N3o se .podia d u v i d a r que Helena 

envenena ra o mar ido . 
No dia seguinte, pelas oito horas e 

mela da manha , Joanna recebeu 
mesmo tempo duas car tas e um tele-
g r a m n t a . 

No sohrescripto da pr imeira reconhe-
ceu a lellra de Helena, abr iu r a p l d a -
m e n i e e leu : 

'Minha Ma t muito querida Joanna: 
Estou livre c v ingada , c rue lmente 

v ingada , de todos os meus sofTriinen-
t o s . . . 

E m casa do conde de Ronceray — 
Petl t l í ry. 

• Peço-lhe paga se apresentar a m a -
n h a de m a n h a no meu gabinete no 
Palaclo de Justlca>. 

Asslgnou e o rdenou a u m dos agen 
tes : 

— VA levar este te legramraa á e s t a -
ção. 

Em seguida, appareceu a s ra . Pequei 
com o livro das con tas da Tordier , e 
e m que se verificou que a pobre He-
lena tinha IA ido c o m p r a r os pbospho-
ros que hav i am desapparec ldo . o que 
const i tuía u m a p rova de culpabi l idade 
con t ra a Innocente c reança . 

Nessa noite foi a r r a n c a d a a pia da 
casa Tordier e e x a m i n a d a s a s m a n l -
Ihas roudue to r s s dos despejos, sob a 
vigilância do che e de seguram a, acha-
r a m - s e ulii os m a d e i r o s a que t inha si-
do t irado o enxof re . 

Procedeu-se A au tóps ia de Prospero 

u oo m m 

Palpites para hoja i 

578 79 

302 

Em egual data do anuo passado, 
deu a centena 098. 

f Centena 931 
f.MUl ado dc bon lemx Dezena 31 

[Grupo 

Capitão Negro 

Fim c m 
M e r r m l o s «Io c n i n l t i o 

CAMAIIA SYNDIC.AL 

A Câmara Syndlcal dos Corretores 
t f l ixeu lioiilem as seguintes labellas: 

90 dias A vista 

Londres 10 í i | 3 J 10 
Par i s a»H 07 
t loniburgo 102 707 
1 Ia I ia 674 
Portugal 30.» 
Nova-York S.970 
Soberanos âiiSOO 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros, Ifi 3 | 4 a 10 13|lfi . 
C c i t r a ra ixa matr iz , 1 0 3 | i a 10 13| i0. 

Em f ( u a i da ta do a n n o p a s s a d o : 
90 dias á vista 

i o n d r e s 12 1|1S 11 15|I0 
Par ts 791 799 
Hamburgo 970 9S7 
llalla 800 
Portugal 307 
N o v a - Y o r k . . . . . . . . 4.143 
Soberanos !0«Í00 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros, l i 1|18. 
Contra caixa mat r iz 12 1 [10 a 12 3|32. 

CommnElcaçC-fs da Praça do Com-
m f r r i o . 

Santos, 19 (As 11.67) —Hancario, 16 
27|32 ; psr l lcular , 10 7[8. 

Ker rado , l l rme. 

a.« phosphoros. 
-EU • q u e e u c o p t r i m o s . {Continua) 

TFANSACÇftES REALISATMS nONTEM 
174 «rçCes da C. Paul is ta , a 230» 
60 Wem, Idem, a 237» 

8 idem, idem, a 2:i*« ' 
1 Idem. Idem, * 2 3 8 t 

2 idem, Idem, a 2 3 - | 
2o urrfies do ilaneo Commerelo e lu-

du-slrlii a 
4 idem, Idem, a !!4i» 
2 Idem, Idem, a 34-J8 

Si l e t ras do llanco l iniao, a 3"!S 
SO aei / ies da Companhia .Mogyiina ( I o 

iliã' a 2 i !» 
40 aeções du ü a n c o d e S . Paulo, a 121$ 

A MollA OH1CIAL 
60 letras do 1). C. Ileal ,8 "Io, a 13i500 

U L T I M A S O T P E K T A S 
FUNDOS rcin.icos VenU. Comp. 

Apólices do E s l a d o . . — ' 97 '* 
Apo ires ge ro ' sue S'i« — 950$ 
Emprés t imo do Esta-

do de 1903 (libras 
3.800.000-12-0) — 290» 

l.clrus da Cumaru de S . Paulo 
emprés t imo 8U500 80» 

Letras da C. de San-
tos d " e m i s s ã o ) . . . — K3Í500 

Idem Idem (2 aemissão 90$ K>» 
Idem da Camara de 

S. SiIII,Io 70$ — 
Idem I d e m ( 2 ' e m i s s J o — — 
Idem Idem de Casa 

branca — 2ú» 
Letras da C. de Cam-

pinas e s - j u r o 7 2 | — 
Idem dc Campinas de 

2004 160# 1309 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 40® 
Idem da Camara do 

Hio Claio — Sou® 
Idem du Camara de 

Juudiuliy — — 
idem da ( .amara Mu-

nicipal de Ararus . . i r o j b.ij 
Idem du Camara dc 

i t ib r i rao P r e t o . . . . 904 M» 
ACÇÕES DE IIANCOS 

Commerelo "e Indus-
tria (para u l u 0 ,a) . 810» 311*» 

Credito lieal ra r t . hy-
pottieearta 6» 

S . P a u l o 121* 1218 
Untao de S. P a u l o . . . . I7ê X»'i00 
Conim. Italiano 2204 2 t o | 
Industrial Amparense 3."í» 23» 
Cons l ruc tore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana 211» 238» 
idem, Idem, para o 1.° 

d ia de trausfer 24.1» »i0J 
Idem, Idem, a 30 dias. — 
Paulista — 233» 
ldein , ldem,p*.o l ° d l a 2408 23,» 
E. de F. de Dou rodo. — 21o» 
M e l h o r a m e n t o s Sito 

Paulo — — 
Antarctica — — 
E . de F . de Arara-

3ua ra — — 

uslr ial de.S. Paulo — 10"» 
Vidraria Sanla Maria. 3Ht>i 200* 
LuptoD — 134 
Meeliaulea 1008 — 
Telephonlea 9o» — 
União Sportiva 9» 7» 

DEBENTURES 
Norte Paulista — — 
C. F a b . Paul is tana . . . 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Pretoex- juros 9 i» f<8» 
Industr ial de S. Paulo 

e x - j u r o s — — 
LETRAS HYP0T11ECARIAS 

B. Credito Real deO '(• 36» 32» 
Idem 0 •/. a 3 0 d i a s . . . — — 
Idem » % 43» 418 
Idem 8 a 30 d i a s . . . — — 
Banco U . S . Paulo ex-

j u r o s 40» 3 4 | 
PSEÇO NO CATÉ EM SANTOS 

A AssoelíçAo Commerclal recebeu o 
seguinte t e l egramma: 

sAirros, 19 
O mercado abriu bo je com regular 

p rocu ra , ua base 4»00ü por 10 kllos. 

Banco de Credito Real de São Paulo 
B a , l a n ç o e m 3 O d o j u n h o d e 1 0 O B 

A C T I V O 

ACÇSF.S A EMITTIIL : 
Valor de 25 Oíio aii.iVs do 200» cnni garantia 

d-* juros |n-lii E.tmin ll« 8 . I aalo, confnr-
nio c-uilrniio du" I o do dezembro do 1890. . 

U I I I E I T O S : 
Vnlir dado mis direitos do incorporador, con* 

forni o contraeto aciiMü o d- liberando do 
usaemMca g-r^l d- neeionlstus 

Mi lUAnlos : 
Divi ias gar&atiiUs por hypulliects rurn-g, nr-

biiiiss. sei,,io : 
Sa'do di» capu. l 
Prestações vele idas 
Aderttit.Hiieniwfl pura custeio du propr iedades . . . 

Proprii-dades do llanco 
Edifício do Banco 

«ler ilo» tiens liypntliecnddS 
Letras hypotlieearus pertencentes ao Banco . . . . 
Titalos depoRÍtad'>n pertencentes a t e rce i ros . . . 
Cauçào da Directoria 
Moveis e utensílios 
Cartfira Coinnierciiil 
Divida em liquidaçAo 

mui a lit|ui lar, por cumpra do letras 
Diversas cimas 
l ueroN e p> roas. 

CAIXA : 
Em moeda corrente 
,saldo á r«os»a disi osição 
Activo da Carteira Coinmercial cm l iquidaçilo. . . . 

6.000:0008000 

1.000:0008000 

11 :>S!)-93í8s:.9 
7.2 :3:09.1»497 
1.311:41380.19 20.074:139899.") 

4.794:668$ 261 
20o-.oooSooo 

23.410:4» » loo 
1.8i0:!KIO8OOO 

2.fi03:900í()00 
140 00(l»000 2.713:900»000 

43:2G3|800 
1.101 91)68191 
1.5S»:8Í2»137 
1.0Hfl:807»l73 

2.827:568»45l 
418:1108398 

31:9785860 
17:-'):»'j».-62 61:6388702 

4.886:79t»937 

Tolal, réis 73 025:2068738 

F A B B I V O 

C A P I T A L R N I T I M I V O : 

Valor de 25.000 acçoes 
subscripta» 5.000:000$000 

Meoos: aeçòea a emittir por 
força de couimisso 1.294:350»000 

3.703:0508000 
Aeções emittidas posterior-

mente 740:0308000 
CAPITAL AUCTORISADO : 

26.000 aeções a emittir com garantia de juros. 
Auxílios ii l a v o u r a : 
Fornecido pelo Thesouro Nacional 

Fundo de reserva : 
.Saldo desta conta 
Lacro por commisso de aeções 

Thesouro do Eilado; conta dc auxilio 
Garan t ias : 
Valorei dos htns hypotiiecados 
Titulos depositados que figoram no activo. 

I.ETRAS HVl'0'rHECAItIA» EMITTIDAS : 
Dc juro do (i % JG.496:iOO$000 
Menos >s a reeniittir ».874:7QOtOOO 
De juro de 8 ° | 0 12.3!6:000»000 
Menus as a reeraiitir 6.089:4008000 

Saldo em circulaçüo 
Letras hypotiiegirias sorteadas 
Aniortisacõea Incluídas nas prestações 
Juros dc letras hypotliecarias 
Prêmios para sorteios 
Dividendos níto reclamados 
Effeitos a pagar 
Contas correntes 
Diversas contas 
Passivo da Carteira Coinmercial em liqui-

dação 
Total, réis 

4.452:300»000 

5.000:000»000 

5.000:0008000 

4.453:9098^17 
430:9l"i»0,X) 

10.621:400»000 

K.627:200«000 

14.433:300«000 

1.881:834»817 

1.810:000»000 
13.410:4461400 
2.743:900»000 

10.248:0005000 
147:700.1(000 

2.058:022*283 
493:020*028 

3:900»IJ00 
25:462»H25 

1H(:033|633 
S.182:12H».340 

163:0759975 

4.883:798»937 
73.«25:lfl6»73Ô 

O guarda- l ivros , II. Duarte Ribas 

S . I<J. o u O . 
8 . Paulo, 17 de j u lho de 1905. 

O direclor fiscal, Joflo H iptista de Mello Peixoto O dlrector-gerenle, Firmiano M. Pinto 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
I t a m o i i n t r i i v i s » < l u o o n t u < l v L u e r o í e l * « - r < l u M , u o M c i u e H t r e « I o I d o J u i i f i r o » : t O d e j u i i l i o « I n f O O 

D B 3 I T O 

Saldo do ull imo semestre . . . 
Idem do lançamento no semes t re . 

Honorários da Adminis t ração . . 
Honorár ios do d l rec tor l i va l . . 
Vencimentos dos empregados . , 

Juros de letras emi t t . da s . . , , 
Descontos e commlssfies . . . . 

GASTOS «EB A ES : 

1 I postos diversos . . . 
Pessoal da Agencia do Rio 
Diversas despesas . . . 

Despejas judlc iaes . . . 

478:7078190 
I8:620»I81 497:3278371 

33:0006000 
I8:0K«.HK) 
41:281 uíissi 

5 3 7 : 1 0 . ) 0 0 
10:03t)8õ40 

O R E D I T O 

Commlss.lo de Adminis t ração 
Indeninísaçao por pagamentos an tec ipados . . , 
Alugueis 
Mu.Ias conl rae tuaes 
J u r o s : de hypothecas , da m o r a de prestações v e n -

cidas e ou t r a s 
Saldo que passa ao s e g u M e semestre . . . . 

!l:977»920 
836»INJ<> 

46:236*180 
49:003*411 

657:187*250 
448:116*39H 

> 


